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Ciirllio »» Juão Míiiwimi
Melo i'»l<ttíti. (iiliinclo NO
povo, i*v|Min<ln |*»nit>» de
KUg j»nn.r«ima». Com ilu-
nto» mosm Icitotr. »
convidaram M*ii» .Hi.i,'.-.
>• • >.!'.v;-..sil.. ii..:* || ..ii. -i
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Matou-o
3 Insânia
de Lacerda
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f^lrtru. tmlt.il. rm Parlo Alrare. o pro.
fewMii i...... > in -• i. ¦¦•¦.. da It* . ix>
-pre.iticnir do COMtlbO dr Miin»»f«».
Aiinatdo |Mir um derrame crirbisl, p »iw*
Uf«o|>r(atiii» r»l>n.i» dr «rm> mcdiin».
qur anula remaram «alva •¦• •"'• ''•••
do-o a ire* litlrrvrnciir* ritutaici*. rxpU
rou a» primriras Itora* da (atdr,

O lalrrimculo do pmlt ¦ n
da Kurlia ¦'¦¦¦-. prol mulo abalo pm indo
o Pais. _ >'-¦ i" •'¦». romo ii><- podia n- ••
Xtfi (!•• urr. uma indianacáo «urda ma*
piuliinda comia o» que na verdade, irm
dc iriptmdrr prranir o l>uvo r a IU*.
t«na. |>rlo «ru ptriunturo deiiapatrciincn-
to, Ilu um ;• >i»..ii .m: o hi .o ••¦ r
hediondo t.i.<- i...-••ni.« qur. tia apenas
oito Blios, provocava a morte de outto
homem pubiito • o presldeulo Octuiio
Vutua. o ex-preiit.r llrm-hado tia Itoclia
e a aua MHunda arande vitima. Nau rt-
Kl.liu a mcquluhe/- dc ncu tidio, ao seu
.-.. -im....... lancor. ao m-u nunca saciado'¦>.. it> vingança. Alvo dr un* calúnias
e de «rui* Itirlonoi» aiaque» pMfoals, nao
ronurmilu nspondrr.hr a altura, rumo
iu*i> 1111..1 .iin.iiu.uuiii dcMir cam- momen-
to nina frustração que o marcou ímpia-
cavrlmrnlr «• acabou por proMra «Io motto.

No auge da recente cru>f dc ¦_••..!•..
d. i.-i.'i Lacerda contra o ex.presldcute
do f-i. • .tu. dc Ministros .i- mal., tepul-
siva. Infâmias, Cha nou-o dc "cflinelot"
da política, de vendedor de pente* de ma-
teria plaMlca t pos em dúvida, cm tom
de deboche, o iiiiilo dc professor unlvcr-
-I..I.HI que a nua vitima possuía t con-
.Mdcrava na mais alta emita. Rulieuliirl-
."ii-o do muni. mai* desrespeitoso. . atin-
xiu a mui honra pessoal.

O constrangimento que esses ataques
provocara in no professor Brochado da Ro-
cha lornou-sc público e foi nssunto dc
toda o crônica política. O colunista Cas-
leio Branco, do próprio Jornal de Lacei-
da. a "Tribuna de Imprensa", comentava
diariamente o assunto c dizia que o cx-
-primeiro-ministro ficara "siderado pelos
ataques", incapaz dc pensar cm outra col-

»a a niio ser preservar o *ru nume. a na
tliBiiuUdr r a «Htiilli ¦ ¦¦ ¦ do po.io que
exercia como chelr do Cloverno foi por
inirialita pr**oal »ua qur M reuniu o
Con»» ¦•' • dr Mint»iru» paia aprovar uma
dtam.>¦.. advertência ao governador da
Guanabara. Ao» seus amigos, o px-premitr
eltritou a ••-.:.-...•. com lagrima» nos
olho»: 'Náo iriilio roragrm para cuca-
rar mrui lilho» • ••- ¦ ¦> ¦¦¦ depoi» de
ter essas infâmias, mui dar-lhe* a devid*
resposta", Urviilo -¦ t»*o cuirclou uma vta>
Ite o que üeveiui fa^rr ao .eu Enlado La.
cerda, tiurem. Insensível <- furioso, ln»i»iia
nu enxovalhar aquele que M'ila a «ua
ji. ¦- :.. > vitima.

Nào ae conllnlia. sequer, hs iiiMilèucias
verbais. fc decidiu, através de »eu> capau-
uo*. violar u própria residência da família
Brochado da Bocha. O lato, e.iarrcccdor
p revoltante, loi revoado pclu cx-premicr
tm di.cu.Mi pronunciado em 1'oriu Ale-
<tc |Miuio anim de morrer. Noif-M* a
amargura dc suas palavras: "Vou la/rt
aqui. pela primeiro Yei, meus patrícios,
a revelação dc um l.no qur até Itojc man-
tive en sigilo, Numa madrugada, nu Sr-
mana da Paula, tive o apartamento em
que. mi Riu de Jonelro, residia rom minha
familia portanto u imu l»r - • inva>
tildo por capangas atinado, de uicti.ilha.
duras*. Era para o prolchor do Rio Oian-
de, UJ./.IÚU dc súbito às culminàticla.s da
vida política nacional, au. tero e recatado,
a suprema humllhaeiii Itumtlhacào que
cie recalcava, mas o abatia o dilacerava
no int! no.

E possível que. a estas hora>. Lacerda
se sinta vitorioso e laci o.» .seu* cúmplices
.ie .sentirem também Vitoriosos, £ uma ca-
tactenstlca de sua tétrica personalidade.
f: a sua tara: levar á eliminação física os
.eus adversários políticos mima luta que é
duplamente abjeta. Abjeta por ser a Iníà-
nua a sua arma e abjeta por estar a setvlço
tle Interesses estrangeiros, contrários aos
dn Bnsil e do povo.

Sombria c repulsiva é cs.a vitoria: a
vitória do.s corvos.

'Amara! f.c.o Sobre o Povo
na Central: «Canalha
Q\jq Uiuia Como Animais»
Demonstrando todo o me-

do de que está possuído
dlantç da pas.ibiliiiade de

>;_nfí*TÍtnr o povo.upvaman-
re,' Airiai.'. Neto finciu on-
tém na Radio Mayrink Vel-
{a, contando a sua versão
dos íatos de têrça-fclra na
Central do Brasil, versão
que, pelos termos insultuo-
sos e contradições, acabou
Kciidn uma confissão de seu
crime.

Afirmou qup levou uns 70,
Bo ml 90 homens consigo,
ordcnur.do-llK. que usassem
a violência caso fossem re-
pudiados pelo povo. Esse re-
púdio — o próprio Amaral
eonfos.sou — se manifestou
lopo á sua chegaria an lo-
cal, onde recebeu, segundo
cie mesmo diz, a vaia mnis
ensurdecedora que ,iá ou-
viu. Referindo-se ai- povo
que vaiava, o lidei' laceveii.-
ta usou. textualmente, a ex-
píessaò: '.'canallw que ulu-
ía como animais'.

Confessou também que,
no caminhão em qur .se cn-
«mirava o deputado Hér-
culcs Corrêa dos Reis —
contra os seus 70, 80 ou !)0
homens — havia umas seis
ou oito pessoas. M:is que
não podia jurar que di-sse
caminhão partira a pedrada.

Falou muito no filho, in-
sinuando que. este não era
o que cm 1000 assassinou
um colega no município de

Petrópolis, piocurando co-
mover os ouvintes pelo lato
de. sen pai. ,, ... *"Meu filho ^ttblty âqucle/V
caminhão íf.tò e, inlcioti-fi .
agressão) e. do mãos lim-
pas. poi.s naquelas condi-
cões ninguém podia subir
no caminhão armado, jogou
todos cies lá de cima. Te-
nho orgulho de confessar
que foi meu filho". Do ba-

dernelro? Do assassinn? Dos
dois?

Procurando por todo.-, os
meios esquivar-se á culpa-
bilidade, disse que dentro
dc mi. conflito como aqué-
le não so pode apurar res-
ponsabilidades r que os
cassetetes encontrados dc-
pois podiam ser de seus hn-
mens, até mesmo d- seu fi-
lho iouc "subiu àouclc ca-
minhão de mãos limpas''»,
confessando, assim, que os
homens que levou estavam
armados.

O lider baderneiro Ama-
ral Neto encerrou sua fala
fazendo um apelo patético
aos populares para que ces-
sem de telefonar para sua
casa acusando-o de terro-
vista, pois seus nervos frá-
géis não mais agüentam
,e.sa pressão c "quem acab.'
ficando louco sou eu".

Louco pode não ficar. Mas
terá de prestar contas com
o povo a quem manda mas-
siicr.ii.
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Novas Violências
Central Lacerdâo

Investe Contra o Povo
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DE CUBA

rHércules Denuncia os Criminosos A última
, í r. A/' f"'"-l -I" n il-nilla-'" 1!..,:-!. < fo( l.'-.-. lli>ic ((11e Advcrle o toverno j;»fe t;;x^T;i«; !,". ZS^X

Uráo iiihí.-í 11uul<iiivi ani._iinh_ íaáciata da xkjik Inala
ii.-i. Guanaburu*. \Texto na 4? página

ii i-
mi-

Mnli dc mil pemions — tra-
h;ilil,-|i|ii:.--, I-. .Ullulltl-h, nimpii-
!)('.-t'í*. lutctcrl llHIs, gt?nl.U «ttt
Iòiíik as uuiiiiiiliis — i-ompan--
ceiam tii-i 1!5, a noite, íi stítle
rtji I niãii Nm-ioiiiil dos Hütuiliin-
fes para participar ilu Nolle
tle Suliiliirieiliidi! an Povo Cuba-
nu- (tolo). l-'.n mais uma ile-
nioii-lratão víi;i.ii>mi ili- i| u .
niiísn povo níin i-iiülará impa-si-
vil se o. ini|i-.iii|lsui8 iaiiqin-s
inisiiii-in, li-iin. ..iniwir gui renli-
ilnili- u sua iimciiçti (In agredir
Ctibi.

1-oiu nu segunda i»i_mih.
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Ai1%o de MARCO ANTÔNIO COELHO

Agrlcultura e Abastecimento
O continuo encureclviento c a t^casses; de

icneros alimentícios, agravados nus últimos unos,
não constituem apenas um problema de preços ou
de sonegação. O atraso nas relações de produ-
ção na agricultura brasileira, a concentração de
enormes extensões de terra em máos de um re-
duzido número de proprietários, são unia causa
importante ãa crise do abastecimento.

Embora existam 232 milhões dc hectares de
terras apropriadas para jíns agropecuários e 600
milhões de hectares de terra gue podem ser uiili-
zados para esses jins, estão destinados à lavoura
apenas cerca de 20 milhões de hectares, isto é,
9% da área apropriaria e ria área total uti-
.i.íi.e/. Não há dúvida dc que a estrutura da pro-
priedade agrária que ainda vigora no Brasil é
responsável por esse desperdício, pelo péssimo
aproveitamento das terras brasileiras.

É ]ato conhecido a extrema concentração da
propriedade da terra no Brasil, onde 3,4.. dos
estabelecimentos, com mais de 000 hectares, do-
minam 62% da área total ocupada. O que c mais
interessante observar, entretanto, c que tem ha-
vido uma relação entre a expansão da área cul-
tlvada e o maior o" mc7uir mau de concentra-
çâo da propriedade. Entre os tensos t!c'19'2(Tc 1040,
guando houve maior expansão ria área de lavou-
ra, ocorreu igualmente um fracionametito maior

da propriedade agrária, cuja área média baixou
cie 270 para 104 hectares. Entre os censos de 1040
e 1950, ao contrário, uma reaglutinução da pro-
priedade coincidiu com a estagnação da área cul-
tivada.

psses dados confirmam a tese dc que u atual
estrutura da propriedade agrária impede um
maior desenvolvimento da agricultura brasileira.
O monopólio da terra faz com gue existam, de
um lado, enormes extensões de terra não utili-
zadas ou mal utilizadas c, de outro, grandes con-
üngentes dc população camponesa subemprega-
da ou desempregada, dominada pelas,,doenças,
pela miséria, pelo analfabetismo e, jreqiienlc-
mente, pelo desânimo e pela apatia. E essa po-
pulação vive à margem da circulação monetária
e de mercadorias, freando o nosso desenvolvimen-
to industrial pela contração do mercado interno.

Outra causa importante das dificuldades de
abastecimento c o fato de que a produção agrí-
cola nao é basicamente determinada pelas .nc-
cessidades da população, e. sim, pelos interesses
de poderosos grupos econômicos ligados ao co-
mércio de exportação. A agricultura de exporta-
ção. sobretudo do cale. é protegida, rceclu os
maiores ctcdUos c subvenções, cm detrimento da
agricultura dc subsistência, voltada para o mer-
cudo interno. £ a lavoura do café que absorve a

maioria dos créditos que o Banco du Brasil for-
neci a agricultura, enquanto sáo desprezíveis os
créditos às lavouras do arroz, feijão, trigo, milho,
cevada e. sobretudo, dos cultivos iiurligrunjciros.
como tomate, laranias, bananas, etc. Èssc favo-
reciniento se refletifno aumento do número dc
caleeiros cm produção, apesar ãa queda dos pre-
cos do ca/c no mercado externo. Somente em. três
anos (1956-58) íoram plantados no Estado dc
S. Paulo mais de 65 milhões de pes de cate.

Dessa forma, enquanto se estimula a super-
produção no setor latlfundiàrio-cxporlador, em
sua mai-iria ligado a intermediários comerciais
estrangeiros deixa-se. ao desapiparo o pequeno
c médio produtor, geralmente dedicado à la-
voura dc subsistência c voltado para o merca-
do inttrno

Igualmente o sistema dc distribuição — a
armazenagem e o transporte — favorece o si tor
exportador. A maior parle da rede. de silos e ar-
tiiazéns está ocupada por café o que cerlanien-
te é nm dos fatores de dificuldade para que o
Governo enfrente a sonegação de gêneros upa-
relhado com. estoques suficientes nos puntos-cha-
ve rio abastecimento

A i-limviacâo do monopólio da t- rra c da
monocultura a èle ligada, e a proteção à agri-
cultura de subsistéticia s'ão portanto, impresein-
díveis pura melhorar o abastecimento das cidades.

PROGRAMA PARA 0 POVO
Hoje. os leitores de NOVOS RUMOS em todu o

Pai.s. com exceção daquelas cidades onde circulam as
nossas edições diárias, encontrarão além das oito pa-
gina.s normais, um tablóide especial dedicado ao mo-
vimento .sindica! brasileiro. Aos nossos leitores das ci-
dades onde circulamos diariamente, avisamos que ésso
mesmo tablóide será distribuído juntamente com a nos-
sa edição de domingo próximo.

Com 16 páginas, esse tablóide contém, na íntegra,
as resoluções do IV Encontro Nacional Sindical, III
Convenção Nacional dos Bancários. 11 Convenção Na-
cionai dos Trabalhadores na Indústria do Petróleo e
I Encontro de Libertação Nacional.

Na certeza de que o.s trabalhadores brasileiros sa-
beião compreender o nosso esforço para levar tais do-
ciinientos aos nossos milhares de leitores de todo o
Pai.s e perdoar as falhas por acaso existentes, queremos
deixar aqui o nosso agradecimento a todos os dirigem-
tes sindicais que contribuíram de maneira decisiva para
que tal iniciativa se tornasse nma realidade.

O tablóide nào pode ser vendido separadamente.

PRESTES FALA AMANHÃ
EM SANTO ANDRÉ

SAO PAULO. 26 'Da su-
cursai i— Promovido pelo
Comitê Pró-Candldatos Po-
pulnre.s do ABC será rcall-
zudo amanhã, cm Santo An-
dre. em frente au SENAI,
grande comicio dos candi-

datos nacionalistas e demo-
cráticoR à Câmara Federal e
á Assembléia Legislativa.
Falarão diligentes sindicais,
ns candidatos populares e o
lider comunista Luiz' Carlos
Prestes.

Roteiro

dos

candidatos
IIO.ll.: >7-!l-l!Hi2

S.30 hrs. Refinaria Du-
que ile i 'à.ias i Petrobrás)

Mournn Filho, João
Massena Melo e Marco
Atilõniii Coelho.

11,30 hrs. Fábrica de
Tecidos Mavilis — liércu-
les CoiTÒã dos Reis.

17 .I.i lus. Rádio
Mundial Marco Antô-
nio Coelho e Sinval Pai-
meira,

20.00 hrs. - Jardim
Santo Antônio iDendoro)

Marco Antônio Coelho
e Hércules Corrêa.

2.1,00 hrs - - Reunião
com um grupo em Copa.
(¦abana Sinval Palmei.
ra.

21.15 ins. - TV Tupi —
Marco Antônio Coelho e
João Massena .Melo.

21.1.. hrs. — Rádio Mc-
inipolilHiia — Hércules
Corroa dos Reis,
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| MOURÀO VAI PEDIR HOJE v
INTERVENÇÃO NA GB

ÜP.SS-lüCO.UViA
O prfsidenle do i»**?*id*uni

•' '.*-¦.if icü-Bir«... á* URS8,
ü*im*' Bn.nrt. ri,<oí.'.ra.«-
rm »wta a iur*«-»-.'*u. a
«• u.iic do preí;dr?ne Ti»»
O eiiadi*i4 Mvtttlco deverá
prnti4i..-.c; í .. p.i*
ale o próximo om 3 de ou*
tubro, Durante- »ua estada
!.* tm. -u*..-. Brcinrv tem
ttutitiido eonvenaçir. aml**

, »ü»»» eom o presidente Ti*
to e denui» membro* «*»„•••
«erno 1-fOstaTA ouruundo
qur*tòf» reladonadsi com a
ampliação da colaboração
poimca e econômica rntte
os dois paises A •¦•••:.. do
presidente Drejncv icvcm**.-?e de inüwttânrla. invio
on vuta -» atual iltuaçâo
liu.manonnl e u participa-
e_o ativa ua Iüi- Ijvu ns
luta pela pas e peia solu-
çâo P4ci.í-.i *'¦> pioblrmi
aiemáo 8abr-*e n-i** 8si»r'n
eVr 311*1 O !"i :"*' TüO
destra retribuir .s vuim de
Brejnev.

SUPErW.RCADOS
Em Varsovta. o jjotèrno,

polonês coi.üUuíu um itrupo
de •Hipermercado*!. Dí«le$, o
mais importante e o 'Su-
peruam", no centro da ei-
dade. cujo "Isalí** princioal
lem uma superflíle de maU
de 1000 in2 Foi projetado
pelo arquiteto Jcrzy Ilry-
niewieckl e e uma das m.iis
audaciosas i.br... arquiteto*
nicas da nova Vanovlti. O
novo supermercado é dota-
do de instalações as mala
modernas r o sistema de
operar faculta enormemente
o movimento de compras.

CONSTRiTÜO
HAVAL

Destaca-se no volume
da ¦..;;..:•.-.¦... Iugoslava o
setor da construção naval.
No apòs-Ruerru. êsse setor
industrial acusou um pran-
de desenvolvimento e foi do-
tado dos mais modernos rc-
qulsltos técnicos. Assim, ne-
Ia sua qualidade c cficién-
cia. a Indústria naval iu-
Roslava recebe encomendas
dos mais diversos paises. Pa-
ra se ter uma idéia do pro-
gresso nesse terreno. 6 bas-
tante dizer que a produçãonaval mundial acusou entre
1057 e 1981 uma baixa de
48""n no índice. No mesmo
periodo. a Indústria naval
Iugoslava acusou uma" eleva-•jlo «âe 226% no Índice dc
rtodutuo de navios.

Conforme KR aiiumlou narti!.,«» dr i-iiirm, o *r- M**-».
»õ# l-,i|i.«. iHfíiHentr do l*í*f
na Qu«,i»tMr«, dará eniia*
da nu Tribunal t... ...,<.
Kieitofji tam o iiHjido de
loiçíij Mrtass para • • n<*
tir O i .*-.«' lir !r t-.-.l .
A aetnm «o ir. M.ni: «o Fi*
Ilu». r4üdl4aio a senador
apoiado pela* força- pupu*iui*?», e do» dt i'.at> membros
uo retr.un.il do P8T pten-d****? funlaiurniainiente aocurso qup o governador fas-
ri*ta Wni-ri.i« vem dando a
campanha eíelioral na Gua.
nabara, ui.<*rvindo direta*
mento para impedir a der*tou ja d. nitud i dos seus
candidatai e estimulando aviolência cuitia o» cândida*•*•'•- iH)pularr« pur lodo» «-
liulu» fíepoU dus ...-:.
ris* verificetto m imite de
Zi uu frente a Centrei, o
presidente do pbt ttuanaUj-
rtnu comuii-rou-t-e eom os
demais membro» do direto-
no. que en reunido real:-
sada ontem ciaberrram o
documento que será cnea*
mttthado Isole e-o TR2,

I EXPSCTA7IVA
-iabendo-M do fardo . >n ->

do pre-ideiite do TRE gua-nibartno. sr, Homero Pinho,
que vem procure ndo por to-
da* os formas dar coocrtu-

ra á a.àa d*» U*tU,m Ia*
»"*¦;i54 e du* u.t.4-1-..- tio
unt» Amaral Neto, o» mem*»
o.»- ds «•'*•*.-»• do i 81 po.¦••'-*¦• *e dii ¦:¦' lambem *o
¦aperto Tramitai Reiterai-
ex.sfitto * me&na medida.
NOVAS ViOUNClAS

Ns medru-sda de ontem,
pro» eguiram as Ttolfivia--
cttnim ei-m«té4 eleitoral* du*
candidatos nopulnre»- Uu
Pmiade. ea»4ne4» do ean-l*
dato ii'--.. m¦. . r- t. i tua
ve/ "neixinlio" uo "demurta.
it" Oonc-ta da Gama r>
ilio. depredaram a frente
do eomiiê eleiiurai do« can*
didatos Marro Antônio e
J.»ã« Ms.-íeii.. Cih Cooaen*
bsna. na Rua Ourai-i Ribii-
rw. elementos deselaniifica-
do» pertem-entes no Clube
da Lanterna e ao MAC. lan-
earam-te, «ob at vistas com-
plncentes «• protctoru< dos
nailcuiií de Uccrdn e Oo*
rrr, a nrraneir faixas do»
candidato* dci-iocrau*; e na-lionnlíMa*. n vtce-ttoveni.i-
oor. sentidor e deputado

A violí*'i-ia. que continua
de^nfreadn contra oi enn-
didatos populares, é mala do
que justlfieatlra naru a iu-
tervençAo na «uanaban,
Intervenção p:'r« ns<eeur.ir
o respeito ai liberdades e•a normaildadc do pleito.

fleuniao hoje e amanhi na CNTi l

CGT dá Balanço na Greve
e Intensifica Luta Salarial v

II*-;** e •.. .i-i . estarão
ivuuaios na snie ita i'MI
us >,--. ..Ji ..- »«.irt.mai*
o» Cwm-tkio Ueial du» Ti«#
l,|,t|:l.! IIV». ( ,| . ..|.».. ,.„„
UO i.i

Devera * ¦¦¦>=*¦ .<. i uni ie.
|ieMthl.i*it>- .i- vaaa fc*l«.(
uo, jiata uiH-KSÃo das tel*
VÍIHÍM3-$Oe* ..pit «-.......» p^<,io» itabalhadüres em suas
maii. recentes i»-«ia.
voe».

A ünt.iiiiio.iii.i Aa teu*
i...... • ---*-,..- . li- o ImUiiv»
<ia grave du i. ui* seteinbiu,
a» iiniiiii-ia*. ja ..;...-'..... i
i* u ini|iii,«ii n luta pela»i s?i\ iiiulrai,ue*. vou*,
imites uo* nove imíu-* Av
lim ume uu «ie deeieiacao «ia
grwo u* li ae ,....:..:..,

BAUhiÇO
O Cümatuto * • • i Am Tia.

i..iiii,i.;hii*. no lazer o pi.
1.111,1» da »• i. .ai Oe 11
de -.:..;..¦ i .• ¦ .: ... «a.
ber i-xaiame ile qual» a*
empre«Ut que pat.ir..m, o
número loial de ••tevista» e
u exten _o i!u irtovlnicntu.
tuin o loial iit< iioia* d. pa*laüiriivao.

SCEU BROCHADO DA ROCHA:
JANCO PRESENTE AO.» FUNERAIS

EXPORTANDO
FABRICAS
A República Democrática

Alemã exporta unia quantl-dade considerável dc cqui-
pamentos industriais paradiverso* paises. Exporta ma-
teria-a em grande quantida-de e fábricas inteiras, no-
tadamente de instrumentos
elétricos, cimento, açúcar e
têxteis. Os equipamentos
alemães são exportados pa-ra paises do campo soclalls-
ta e numerosos paises ria
Ásia, África e América La-
tina.

CONSERVAS
Neste ano, a indústria ru-

mena produzirá mais de
76 000 toneladas de legumes
e frutas em conservas, su-
perando em 8 vezes o volu-
me de produção de 10 anos
atrás. A qualidade dos pro-dutos rumenos faz com quesejam numerosos os nedidos ide outros paises. Hoje,
Rumânla exporta para o
exterior, notadamente para
países do Norte da África
e da Europa Ocidental,
26 000 toneladas dc produtosem conserva.

CASAS PARA
0 POVO

O governo cubano prepa-rou um grande plano de
construção de moradias queesta sendo levado a cabo
em toda a Ilha. P.n ia èsle
ano eslá prevista a cons-
trucão de 12 000 moradias
r mais de 600 edificações
destinadas n centros de
saúde, de recreação e esco-
lares.

aP

NOVOS
RUMOS
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As 12.30 de entem. faleceu
em Porto Alegre o cx-pn-
mtiru-mir.. •• . Francisco
Brochado da Rocha, vitima-
do por um nerrame cere-
brai no dia anterior.

O «.epultamento do ex-pre-
sidente do Conselho de Ml-
nistros realizar-se-a na ma-
nha de hoje. com a pre.en-
ça de .:-.. autoridades da
!.r*iública. Inclusive o pre-
sidente Goulart .

O sr. Brochado du Huclia
nasceu cm Porto Ále.re a
u de auosto de 1010. cursan-
do o Instituto Lafayetc, o
Colciilo Militar no Rio c for-
mando-se em Direito pela
Faculdade de Direito da ca-
pitai do Rio Orandc do Sul.
Depois dc passar pela mu-
nlclpalldade dc Porto Ale-
p.re. da qual em 1946 foi
procurador e membro do
Conselho Administra tivo,
ocupou o cargo de sccrc|sá-
rio do Estado para Educa-
çào e Cultura. No ano se-
tminte. foi eleito deputado
à Assembléia Estadual. Em
concurso brilhante, conquis-
tou a cadeira de Direito
Constitucional da Faculda-
de de Direito de Porto Ale-
Kre. Em 1955 foi nomeado
Consultor Geral da Repúbii-

Lm 1959 dirigiu a Secre-
de Segurança do Rio

Grande c!r> Sul e no ano se-
;:uiiiU a do Inlcrior e Jus-
tiça. Exerceu ainda, Interi-
namente, a.s secretarias de
Energia e Comunicações.
Economia e Indústria e Co-
mércio. Como substituto,
exerceu a.s funções de se-
cretário do Trabalho, da Ad-
ministração e da Fazenda e
o próprio governo do Rio
Grande do Sul. em dois pc-
riodos, nos anos dc 1961 e
1962.

rrito Comparado, apresen-
tando uma núbic o nco-
p.trlamcn;nrUmo. Nesse uno,
por ;:.¦!!. .i*-.. do Rovcriio do
lho Orandc do 6ul. foi de-

:.u!.. pelo Ministério das
Heiaçòcs l...¦•¦:.¦.••¦*. para
participar em Montevidéu
do Orupo do Trabalho en-
carregado de preparar a
agenda das conversações
entre os chefes de governo
do Brasil .- Uruguai.

Como jurista. Francisco
Brochado da Rocha publi-cou vários trabalhos rclati-
vos à forma de governo, au-
tonomia dos Municípios, dis-

tribuic-o de rendo* públi-
cas. i ... piuies-or de Ul-
rclto C-nsti.-icloiiu. deixou
trabalhos dc literatura ju-
ridlca. entre eles a tese de
concurso subordinada no te-
nia — o Cw?:r;rc.*v;o Nado-
uul cm lace da Democracia
Brnstleira.

Brochado da Rocha cx<-r-
ceu a Presidência do Con-
selho dc Mlnlrtros num mo-
mento de aguda crise poli-tica. comportando-se com
dignidade no cargo durante
os dois meses em que o exer-
ccu. Sua renúncia ao rargo
ocorreu a li de ..lembro.

(5»m •** t* ivtiórwí f*nn,*»'«.
IU»* j*»«* MW.I^-r.llilMlIf*
dm t .*•'.••» " -,iiM'.»..-w ik*.
ml oo. ..him-ii. .,.-. im
fi-borai um :.¦.»•.••• \mu
vaiMlo qui* •» i.itiiíiium|(i B»«
vuia ii« li ik» M-iFinlnu t«t*
\u maior .Mopiiimi. qu*» w
d# .*> a.* juiii» hii>>imimIo a
noiu^vo rt. cetunéncúi » «w
Oi. m... ... ...» II lUlIltalin.
ri*» oo i|«h»iii<i ilti i*n»»i i*».
Iliiirt íniiimirt i*m 8S»M« •»<•
1UÜI.
CONQUI.fAS

A i< .!¦,*¦ do i >> i' pmld*
ta tiiiitít» » todo* t» deli-
í.m-.í.» dim ..¦!!..>!. i.. )a ii*
i Hi..ni.-. ¦ ti.i. reentt» lutrn-
(lUf !:. i... :....! ii ¦

.-:•!..*( examütodoi . ¦ •
eilliltlllliltr OI ;.:•!!-:.. IU*
fertiileii mo aumenio do »u-
Urio mínimo, auiiunt» pro-
ii¦.!<. :.i — no mesmo in-
dlee üe elevação do «nluriu
minimo — d<u> tíemai» rala-
nos. e ftindicaluacoo rural,

As questões salarial.» ia
fornm ene-mlnhada* pelo
presidente ua Republica e
|K'o mlni-tro do Trabalho
n óriiios técnicos do Mini»-
térlo do Traba-ho que de-
verão concluir seus estudos
ate 17 de outubro.

Tombem n problema da
s!i..ir.-»li,'.-çàn runl esta na
li. . da ' 'r-jaiii.-icào e

Prestes falará
na Rádio
Difuccra c!o
Caxias

No próximo sábado. d'a
.9. as 14 horas. Lu:/ Ciulos
Pr .'tes falará ao mlcxofo-
fo:*.^ da Rádio Difusora de
Cr.xia<. Discorrerá sobre a
situação naeiona1 e a Im-
portáivh dns eleições de 7
de outubro.

NOITE DE S0LIDAR!KMDE A CUBA
LOTOU AUDITÓRIO E SEDE DA UNE

3 ca. Li
I tar*a

Em 1961, representando a
Universidade do Rícr» Grande
do Sul, Brochado da Rocha
participou das Jornadas
Uruguaio-Brasileiras de Di-

Estudantes, trabalhadores
e intelectuais realizaram
dia 25, na sede da União
Nacional dos Estudantes, a
Noite de Solidariedade ao
Povo Cubano, um ato pú-
blico em favor do respeito
ao direito dc autodetermi-

k nação dos povos e contra a
intervenção ianque na Ilha
socialista Centenas de pes-
soas compareceram à reu-
nião, lotando totalmente o
auditório do prédio onde
têm suas sedes as entidades
estudantis localizadas na
Guanabara, na praia do
FlamenRo. 13.. Na ocasião
foram exibidos filmes sobre
realizações do governo ie-
vnluciona.rio de Fidel Cas-
tro e foi Inaugurada uma
mostra fotográfica de Cuba.

Na mesa que dirigiu a.s
solenldadcs estavam, além
do presidente da UNE, uni-
versitário Vinícius Caldeira
Brant, o general Saturnino
Alvlm, o general Gonzaga
Leite «presidente da Comis-
são Brasileira de Solidaric-
dade a Cuba), o lider sin-
dical Roberto Morena, re-
presentando o Comando
Geral dos Trabalhadores, o
coronel Luis Baiardo, da
ADISEB. e Deodato Rivera,
do Conselho das Ligas Cam-
ponesas.

Discursando em nome da'o.fiunizarjlo que preside o
general Gonzaga Leite re-
cordou a história de Cuba
e o processo rle exploração
de que aquela nação amiga

foi vitima através de longos
anos. Dis_e em seguida que
o poderio militar dc Cuba
nãu lepiescnla perigo para
o imperialismo, mas .sim a
no\u ordem social que se
eoiu consiruiii-o ali. rim su.
guida afirmou <i-.i- em três

slficar a luta pela liberta,
ção nacional.
PROFESSORES CUBANOS

Eduardo Lara, Estreita
Dlaz e Miguel Marrero, três
professores cubanos atual-
mente no Rio, chegaram à
UNE em meio ao ato, sendo
recebidos entuslàstlcamente.

i?-i
iinns de construção socia^b»''-
ta os _ui'.ii*o_ -e-upcta.al.-' durante minutos; de-pé, aos
um século de atrasu e ex. gritos de "Cuba, sim; lan-

quês, nâo". Ao final Eduar-
do Lara agradeceu a home-
riagem, num discurso con-
cluido com as seguintes pa-lavras: "Dias felizes esperam
o Brasil, com esta vibrante
juventude. Avante. Viva a
UNE. viva a Aliança Opera-
rlo.EstudinUI-Campon e s a,
viva a amizade Brasll-Cuba,
viva a Paz".

PRESTES VISITARÁ
CAXIAS SÁBADO

Depois dc amanhã, sába-
do. o dirigente comunista
Luiz Carlos Prestes irá a Ca-
xias, onde cumprirá extenso
programa político, nos se-
guintes horários:

12 h — Almoço oferecido
pelos candidatos populares
e personalidades locais;

14 li — Palestra na Rádio
Difusora de Caxias sobre a
situação noülica nacional e
a importância das eleições
dc 7 dc outubro;

15 h — Encontro com dl-
rigentes sindicais c lideres
das associações dc lavrado-

res;
17 h — Grande Co nício

no centro da cidade, com a
presença dos candidatos po-
pulares Demlsthóclides B_p-
lista, Aristhótclis Miranda
Melo, Élzio Ramalho, e dos
candidatos à Câmara de Ve-
readores local Crassini de
Almeida, Jarbas Amorim e
o líder camponês Manoel
Escobar.

pioração. i'ur fim asseverou
que u pião brasileiro está
solidário com Cuba e não
permitirá que o governo
promova recuos ua »ua po.
nuca de defesa i.os princl-
p.u. üe nfto.lntci venção,
MOf._NA

eaiuiiuu a .*->guir o diri.
gente sindicai e ex.dcputado
i-dcfal Roberto Morena dis.
su que para nós e um de.
ser ucíender ao cuiiquií-ias
da revolução cubana, por
que luiio que ali se constrói
e_là ligado a libertação de
ioda a América Latina. Mo.
rena declarou que os traba.
lhadores brasileiros eslão ao
lado de Cuba e que, em no.
mo do Cumando Geral dos
Trabalhadores, estava ali
ilio apenas prestando solida.
riedade, mas para reafirmar
a posição da classe operária
de nao permitir de nenhuma
maneira que seja violado o
direito de autodeterminação
dos povos e que o Brasil se
preste ao papel do cúmpli-
ce, mesmo por omissão, de
uma agressão ianque a
Cuba.
VINÍCIUS

Depoii dc ter falado Deo-
dato Rlveia, das Ligas Ca.ni-
ponesas, a tribuna foi ocupa-
da pelo presidente da UNK,
Vinícius José Caldeira Brant.
Disse o jovem lider dos es-
tudantes que os universitá-
rios brasileiros jamais re-
cuaráo cm sua luta de apoio
a Cuba, luta que é, no mo-
mento, uma etapa no curso
du libertação da América
Latina. "Cuba é o ponto li-
nal do imperialismo na Ame-
rica" — disse Vinícius, queconcluiu por conclamar es-
tudantes, trabalhadores e
camponeses e todos os ho-
mens progressistas a inten-

Polícia
cerca
a «Luta»

Mais uma arbitrariedade
da policia de Lacerda. Cinco
guarnlcões da radiopatru-
lha cercaram na noite de
ontem a redação do jornal"Luta Democrática", para
prender o motorista de ou-
tro matutino carioca que ali
se refugiara para não ser
preso pelos belcguins de La-
cerda.

O motorista, que trafega-
va diante da Central em
marcha lenta, foi convidado
por um policia! a correr.
Explicou que não podia, poisse arriscava a atropelar ai-•iiiém. O policial insistiu.
Houve a discussão, No fim,
deu voz de prisão ao moto-
rlsta, e sentou-se ao seu la-
do no carro.

No caminho para o dis.
tiito. o motorista aclmu
mais seríuro procurar outra.saida. Tocou o veiculo pa-ra a redação da "Luta", on-
de se refugiou O jornal foi
cercado. Tentativa de inva-
¦são. Mas, depois de um te-
Icfoncmá para o comando
do I Exército, tudo scre-
nou. A oolícia correu mais
uma vez.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de
Fi.ição e Tecelagem do Rio de Janeiro

Sede própria: Rua Marlz e Barros, 65 — Tel.: 28-4593
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Sindicato convoca todos os
companheiros e companheiras associados, para to-
marem parte na Assembléia Geral Extraordinária
que fará realizar no dia 29-9-62, às 18 horas, em
primeira convocação se houver número, e, às 19
horas, em segunda convocação, com qualquer nú-
mero e com a seguinte ordem do dia:

— Balanço da Greve Geral de 14 de setem-
bra e seus resultados práticos.

— Discussão e votação de propostas de Au-
mento de Salário a serem enviadas ao
Sindicato das Indústrias.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1962
Hércules Corrêa dos Reis — Presidente.
Cleonildo Bezerra de Faria — 1.° Secretário.
Alberto dos Santos — 2." Secretário.
Alvina Corrêa do Rego — Tesoureira.
José Sebastião da Silva — Procurador.

Novas VioSêncic-S na Ceníral:
Lacerdão investe Contra Povo

Repetiram-se na noite de
ontem, em frente a Central
do Brasil, as manifestações
de violência da polícia de
Lacerda contra o povo que
pacificamente se encontnP-
va naquele logradouro par-
ticipando de debates e dis-
cussões como sempre foi
hábito naquele local.

Ontem, por volta de 19
horas, quando maior é a
aglomeração de populares
na Praça TeófUo Ottoni.ao
local chegaram choques da
policia do governador fas-
cista e. fazendo sua estréia
na Guanabara, o famoso
Lacerdão. carro comprado
com o dinheiro do povo pa-
ra ser utilizado na violên-
cia contra o próprio povo.Ordenou então o coman-
dante da tropa, como se is-

so fosse possível, a deso-
ciioncão do local (naquela
hora. como se sabe. é maior
o movimento diante da
Central). Náo foi atendido

e nem poderia sô-lo. Orde-
nou então aos bandidos o
assalto. Jatos d'água eram
lançados contra a multidão,
bombas de gás lacrimogê-
neo atiradas no meio da
massa. Não conseguiram
dispersar os populares, ape-
sar da violência e da bruta-
lidade.

REAÇÃO

Atacado pela policia, o
povo começou a reagir. Mu-
nindo-se de paus e pedras,
populares enfrentavam os
beleguins de Lacerda. Pe-
tardos eram atirados con-
tra o famigerado Lacer-
dão. Na praça, o povo gri-
tava enquanto lutava: "In-
tervenção! Intervenção!" —"Fora o bandido Lacerda e
seus capangas".

Depois de mais de duas
horas de verdadeiro comba-
te, a polícia terminou aban-
donando o local,
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Urarjde do Sul, |-ui„ o ultimu
IK-timlo ,*..i. !..::.-:. .! *»n.
lubulu paia u desenvolvi,
r.ienio tia íuta emuncipudura
uu , .... A. pnmeiras em-
p.6sas norie.aiiiciic.inas en.
campadu-i no Brasil u foram
nu i.i.i Grande, a organi_u.
Cão dus t*ampuue.e*> cm suas
a-bocuiçôes náo esbarrou
«qui com a costumeira vio.
lincla policial. A unidade
tias forças nacionalistas edemocráticas d0 üstado
constituiu um fator decisivo
da derrota dos que preten.dlam implantar no pais uma
ditadura mllitar.fascis.
tu. Essa unidade deve per.sisti. e ampliar-se. mas areação preiende quebiamá.ia por intermédio das ciei.
çóes. a fim de dar a vitória
a Mcneghetti ou a Ferrari,
candidatos dus forças rcacio.
nárias. A frente única das
massas, no entanto, vem se
consolidando à base dos mo-vimentos unitários da classe
operária, dos camponeses,
estudantes e outros setores
democráticos. Essa unidade— salienia o maniiesto — é
a única íôrça em que seapoiam as lutas do povo bra.
sileiro.

O documento faz uma
caracterização das cândida-
luras da reaçáo ao gover.no do Estado — Meneghetti
e Ferrari, ambos compro-
metidos com as forças an-
tinacionais e antipopular.-s.

Diz em seguida que a
candidatura lançada peloPTB, a do sr. Egydlo Ml-
chaclson, na atual conjun-
tura politica do Estado, co-
locou este candidato no
centro das forças que de-
vem derrotar a.s candidatu-
ras antinacionais e antide-
mocráticas de Mcneghetti e

Ferrari. Assim conclui o
manifesto:"Conclamamos, assim, ao
eleitorado para derrotar nas
urna.s a 7 .de outubro o.s
candidatos das forças mais
reacionárias, votando:

Para Govsrnador do Esta-
do no sr. Egydlo Michael-
son e para senadores nossrs. Antnio Brochado da
Rocha c Mariano Beck.

E sabido que nesta dc-
mociacla restrita em quevivemos, ainda c negado aos

DIA 29

)k
NA PRAÇA
(Vila Isabel)
18,30 horas

Oradores:

PRESTES
MARCO
ANTÔNIO
SINVAL

comuiüitfn o dlrt-iio de
dirpuiarcm u* e!'i»*ô^i, rom
Irvndft proptla, ftnUura-',!;• r.r. .i. uma i>*• --..
¦*-¦•' nt** d«* (»u.iiij¦• polIUcav nioeóflea. De outra lado.
a U>\ Elritoral os obriga n
votar, sv ta» condicAes, o»
eomunlfiiM. <iu« tio uniu
parle frlarrclda dai ma**
ms Indicam ao elründo
«** m?'l;orf» eandit^-oi

SV«í=j |Í|,:«¦«*' : —',-» n-,,,i'ttt 4.
It. iülll ijtt aiiw HMI *«UI
mait m 1» uiKiati a l^ftw.•«+-> u. nina émm i**t. *»u.
u» i-èttUiKi» itirani =¦•' .•»
|«u| Ulll Ibitit) lui»»<i»'*.. <|U.
iiHttwiiMi-n h-í;u u*»!»-*.- A
viagem m ;-.mira prlu ¦¦¦•*
•WM >U,<>4 m M» • ••« ««-i» \oi.
i««fiut iui¦,«.!,» feira) jaioi
-diaba i*vi i.wiá m.»» • tn
«iu nue ue Mt-iiMt*. u-i.hu.
uu i^U-ie i ví*.úui uu de
iimii ttiii|iu Hiiiie u Ai^iit.
um, uut üirtiia ruit •
.»' «w«i;.i<i,i|im liuili.w.1,1 íU
tatu. Aiiit-uiitein. um i»rf».c.
le m.'..; .*• .*«,..»fi.i tam uo
i-...i -mi • ne cumpifiar a
nua tiüieiw..,i tl«* l .<»> •,•*'.
lumi... ,.,».- iiut«t>^i h>
Ae\« tn» mau luncimiamciiio
«.•1 *».„...< t^i.l,..» l,u l»l.
»!•• •!, •MÍ.jt<Mtllll MM, a * *<•
1114 dt* Smm l-.lU.U* |,..•....!,
• i «¦ •' «¦ ••'* •• i'lr 1;, IU*.
ttii wli.il.l';:.u(i ¦ .lu i .>iS
¦ix*i*>Ku ue ImpieiiKa «ia

< ia >.\.. i noiu-.i.mciuaii.ii
em que «c aiuii.a que *u*

í i-ri.MiUü Ini n>» pi.'i*.uaiii ati
aprt-.enl3d,".*i rm «:>:¦¦ . le. I ii«u** qut* \.iu U-var m-ik
gradai p.i: us!.:,.,-

Pnra a CAmarn Federal. |recomendamos o* ».*Rulti- [tt** nnmfj: 3
Aimr:'dr> Temoeranl Pe- preira 12041; Antônio PãiIhr "

rirrdra dn Silva ".i?»:
t"nv :;.¦•• di* Jrallo
•206): Floriàno Maia D"Avi-
Ia i_08i; Florisc*no Pa-síto
2IOi e licito Caricmagu.

13C5».
Para a Assembléia L»*8ií-

latlva do E-tado. Indíeentn
n nom-rnta n»;rp*rntnr:<*.
pela AHr-nça Rrpubücana
So*í.ill£ta:

1R01 — Alberto SehroetP.-:
1802 — Artidoc Cortina:
1C03 — Arv STimer: 180" —
Alhaydes Hcdrljuc:,: 1Ü03 —
Att„u.stn Lourada: l„o. —
Bruno ¦-¦¦•'..* 1807 — Car-
los Avollnc: mos — Clóvls
Moraci Rodrigues; 1809 —
Darry von Hoonholti: 1810

Dllamar Mnchndo: ir.ll
Ed*rar CurvePo: 1-11 —

En!o Fávora; 1813 — Eval-
do Wcber; 1814 — FlávJo
Franco; 1815 — Carlos Firo;
lRid _ Fiüvio Prtracco;
1R17 — Hcnririue Ordovaz:
1818 _ Hrr AraDlto da Luz;
1R'<1 — Jorirc Cam*)C7atto;
18ro — Jo1-'* T'!!c:rclt;
11121 — Leipcldo Pânearo;
1P22 — Marinho Kem;
1^23 — Marino Rodrigues
rios Santos: ]B2. — Nestor
DorneVes; 18''5 — Oneron
Dornelles; 13'8 — Oscar
De Camillli Filho: 1R27 -
Oiiomar Dlllpnburg: 18'm

Roque Cruz Varia*-:
182!) — Rubens Belém
1R_0
vn: 1831 — Polon Pereira
Nco: 1832 — Ulv-ç-s Vil1"i*:
k,:,.-! _ vícc-t- Real: i""'

—-Vii-icio Ta balara: :"P'.
Walter Graefí c 1Ü3G
Washington Avres,* ALTíNCA REPT'BLí-

CANA SOCALTSTA r'c tõ.
des aí l^p"ndr>s è a ruto
apresenta o meUior pci^-n-ma. Programa que se define
claramente por uma Refor-
ma Agrário R?'':eal e ron-
tra o capital espoiiador do
imoerialismo np~te-amcri-
cano e por *iir.r!irlr.s coneve-
ta- r!" combate à cairsUa.
Todo o comunista devo pir-ticiuar ativamente da cam-
panha eleitoral, debatendo
com as massas o.s problemas «
que mais as interessam e |jcontribuindo nara a vitória
dos candidatos que apoia-
mos.

Façamos da campanha
eleitoral um
c.larecimento, desmascaran- ffl
do o derrotando o.s cândida- ^Jto: '
t
presiva bancada federal e
estadiial dos melhores na-
Cionalistas e democratas.

í liumi'11. a I.i; •

n..ü Sü FALA
hbwiiita wuiwU

A ttlii.au tle U CIuIk* de
i';i....i t- i,... »».• itrua UCUlcu.
uí nus t.*u..iuii.»la>. e»su mu
111...1 i|...* iiiüimciila u su-
Il.it.'.* ...'i.... .....i» c.mu o -**i.
i.uo.'. .ii ...a>.iiiiu. .*>u pu.
i.i..r.i ,.i;:.n<i t*n...uiaiiin.:
-..iiiitin.^.uA atii-Kit-m Amu.
i..l ...-.it . V....i.i.i ut* ;¦ ..<
Cit Lu.... , COI IUi>.>u*> \o|.

Uai a p.i,..u* uii.niaiu.s.. Nas
•..i;;..1,1., miei  j,<..i......: v.-c.ii;iiniii.ii_ ira liuu.
letra -wiu.uidiuaa . «intcii.i-
j.c....a a campanhu anit.rcli.
_.uí.i na ui.^o-, vcumum*»
ia*, uc.iiov.ii ,,!¦ |..i,.... .a
ue JuiUCI», u llluu uu Uila.
dor Siii5c_-iicr falando mal
oa Atoi.ianna L>. inocrAuca.• i\ Vm.\ ii.io permitira uniu
ai,.io i., ¦ i contra bcrllm>,
vomra explosão nuclear so.
viética», *a UHSS lera bu.tt
tm Cuba para sua frota pes.
queira», «rejeitada u admis.
.au iu- ivquim na Agencia
Atômica», «cucas soviéticos
persegui..;in um avião dos
i_siam.> ..ii.uos^, «método
soviético cuia a gagucira»,Ijuiui proioira que seus na-
vios transporiem cargas pa.ra Cuba», % paises das Anti.
mas apoiariam o emprego da
í rça contra cuba» e «cam-

dc 15 anos comanda
rnheiros anticastristas>.

W ponesa
\{ guerrilh

Solon Lrssa da Sil- f -icnando pouco, o secretário
díisse pasquim repeliu a no.
i.i ¦ comunistas arrancam
.ui.Nas i.e j.i.aL...

9 AüiÚ-RE.BÃTO

g 11IU 1„
R lado.

a campanha A -'•" S1
•ampo de es- h. üi>*—
desmascarnn- IS

lo o.s cândida- £]os do imperialismo e do la- u
Ifúndio c elegendo uma ex- "

i%! aju apenas do comunis-
ti mu u.ua ..u Uiuuo* ue on-
n icm. i-iu tua primeira pági.h ua encoiiuumos ires maie.
M rias que reUatam bem o
p- (.-...o ue cá. «.Us buracos da

c.ua..e: porque existem, co.
mo \_o ser ia pados», «A in-
dústrla deve crescer mas
valorizando o homem» — de.
clara.Oes do sr. Zulio Mal.
íniann, presidente da Fede.
ração das liuiúsuias, o mes.
mo que afirmou a semana
passada que o salário mini-

ão deveria ser uumen.
K, por último: «Clamoi

-j do Sexo» hoje em *Ü Glo.

L.ÊV0D0
ÜE MMiZ

dos verdadeiros ren;- -sen- 
j| Com esse titulo, o vestante; des forcas populares, M tino oficial do lBAü paa.l ííloy Mar:ins. — .Túlio H ca telegrama de tíão !•Tçix-J

nandes,
— Abílio Fer

T»7S

# -y l ^ps 11
&!& ' y> ' *. | V:•0?': :.:.''¦¦¦ ¦¦¦yy,;-y--y-' . .*<:¦.¦'¦'¦¦:¦.¦¦?'¦ ¦:¦¦,. ¦ . ¦< I i
fc*:'~ 

'::*¦'»;;: '-W^mí: i.
:m-yy¦¦:.¦¦,..:,dm-^- ¦'¦' '¦ ¦:•-¦:;¦¦-. ¦¦ ,.:x:y^. c
\f •¦ ,*. fí

vesper.
publi.

lan-
| cisco, Kstados Unidos, dan.
| do conta de que Max Young

,4| «confessou haver submetido
sua esposa à picadura de
aranhas venenosas»..,

LX!Ptiíii_.N(jíÂ
PRÓPRIA

O corvo disse ontem em
comício eleitoral na Tijuca

| que «com a Guanabara não
se brinca». Fala por expe.
licticia própria. Por ocasião
da greve geral de õ de ju.
lho, Lacerda foi posto para
correr nu.s mas da Guana.
baru por trabalhadores gre-
vistas e populares, e Ioi
obrigado a soltar, no mesmo
dia, todos os grevistas pie-
sos por sua ordem. Na gre.
ve geral de t-i de setembro,
a coisa lhe saiu piur. Ajuda-
dos por tropas do 1» Exér-
cilo, os trabalhadores puse-
ram para correr vários cho.
quês da policia. Nesse dia,
Lacerda não leve nem cora.
gom de sair às ruas como na
greve anterior. E no mesmo
dia em que Lacerda fazia

jíS aquela declaração, os traba-
|| lhadores exemplaram o seu

-1 líder na Assembléia Legis.
«JB latlva...
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ALEF: MAIS CONFUSÃO
A il lamuta Aliança Eleitoral pela PU*

milu». iiati-itu.f.í.. continua cauMiido Itai*
tiufiti* r cniüiàu nat próprias h-«ic> o-|a>
aláitleau » cima vUinttançaj.

twguniiu um Uni» informado riomaia ».¦•
«•ul, o lider catõlleo Alceu Amoro*o Uma
•TfuiAo de Ataidea embarrou para Ramut. •
fim de participar do Camcilio KcumêfUco.-IrrludMmo" com a AUSP. O ar. TrU-
tio de Atalde *¦ homem viviam e experiente
«- conheceu de periu m maldiria* raut&di).
a própria I«r?ja !• u anliiia Liga Elvito*
».-« Católica, de tal forma -«¦ eomprometeu
ela com o InieiiralUmo então etn aucençAo
no Brasil,

Que lucrou naquela éjaoca a Ifreja Cato*
tlca ao conluiai-** «fii a mau «ajuda for*
nu de reaca\o aiuante nu Pali? Nada. e
perdeu muno. Tanlo ; -.aaa que uma cre«-
rente niau«a do eleit« tado católico ptutou
¦ orieniar*(e nfto n.-la» receitai reaclonã*
rias da LEC e mm pelo *-<i próprio critério,
ao reconhecerem que a LEC deanenrla ao
Ura*il e ao mu futuro pollUco.

Hoje. tm relaçfto à ALEF. batia sondar
a opiniio de qualquer eleitor católico de*
mocrata. ile nfto abandonara a poadçfto de-
mocratlea que |& assumiu para «eculr n
orlentaçfto antidemocrática da ALEP. Ele
nfto deixará de votar a 7 de outubro num
candidato provadnmente democrata o pro-
grrubta para votar num duvidoso l •¦»¦
pede* Cardoso de Meneses, de atuação pró-
fascista rcconlicrldn, num Plínio .*:.«:.-..•
indicado em SAo Paulo pela AI.EP. ou cm
um chantagista como íwe Inralo mnetlcano
do IBAD que atende peto nome dr Gabriel
Chaves de Melo. Sem que Isto ¦..'...:>|ii«
n tturnlmcntc. que ••-¦¦ nfto teráo votos.
Mas o Importante é constatar que a ALF.F

eho.r no molhüdo. »urajiatd«i ........ uma or*
í~,.:-... .... ,::.. .......^ ....* m ..¦..»¦

NialoriatlM
Kftlt : 1.Í..1. » •••'' " « <•' ¦ ¦¦!¦;...«

que a -M ' a > • • • anuiu Irrar a tia • iene»
nm o».t«i.<« wrfww da ntdo O i-.-«:---
Ia Carta* i -.«•!<:* i-*wiou «•-.. o edituual
ontrm citado por na», apamido em " t *«•¦¦.«
ai-, da imprmiA" criticando o aeci.ri iit-1
da .M tf Urerda Môllo Ta me* a eii •
ra que a 'Tribuna da Imprensa" "err • r
irevemettie. au pretender que a Mssa I
toral pela Família <*iea nfto lem o •¦«». --
de recomendar ao* eleito*e< ot» raa.didar:.*
da sua preferência" Em nnl» ata ltedarft'«
Tribuna da Impmwa" eonie.tn Lacerda
a Júlio Tavares», e reafirma: "Mantemos o
pomo de rlttk de nu* a A-.EP errou — *
basta «¦ -i'-r»r as r>íeô>% para ver os re»ul*
uadfti,,." Aere#«vi»!A o eontesienle de La-
cerda oue o critério i dotedo orla ALEP "nio
foi democrático n-m político", e que "a
ALEP ertmeonti dit adindo a família dem»»-
cratica" e "nio é uma Aliança e nao con*
¦emiti fnlr forças..."*•:•« nio e Islo o que Interessa a La*
cerda Em MU arthtuete de ontem. Júlio
Tavares deixa*M trair quando escreve:"Kio so p ido sen/Ir a dois senhoras". Por-
que éie «erve a um Mnhor: o dúlor. o Im*
porlalltmo nmerirano. E acha qu» n (•***
momo (.cultor deve servir a A' EF E a"Tribuna da Imprensa".

f Icnittma a previsão de «!¦ •¦ ¦ d«t «tria*
pclho reacionário oue. atra-vi «'t Af.T.
quis contrapor o elcltoradi cetí-Meo r>u
¦ ¦(¦•¦'i' to. verdadelramen'e dSTnejrMIcfli.
O .'ItltoMdp católico, de mHí». rr- "*i i>).
Uvamcnte o embuste. A 7 «-'r »•' *»ru i«a «le*
Iraniis ¦¦... a p-.o» .. merecida.

QIANTAGEM AlHERICANA COM OS
ATRASADOS COMERCIAIS DO BRASIL

MANOBRAS SUSPEITAS

«>.- au,««Iím e.,.<i.ci .
.;.. laia.-lj I.i c. .cii i l^rajajBaflo «* afirma t.r,»...
a ko ii.iiik-** de «j.. »»«: u
defirii na nm** baUanea ft>
oiercial *»'«- aittt rt«-.n....
i'ii;.. üijiii.ti.ir da oueda
«¦t--«i.a>:« |)« «c .;•. . f5i(|
bial de CKiturifcCia o so po*dena ser t-lnomada «¦.¦-•;. umaumeniu •utMifnfiat <>'
r«*«*»-ís p^ra i*to, porém.«>•-««¦ a atual eMnilura «: ¦
e«por lUbm l*r<a*ilrlras «•
«. .. «i.i oue ocorra um<-.i!i—i«iiit..ii.. inerrmrninnas í.aii.¦! de café mm oexterior. Do con-•a.i.j dado 'que aa lua*
pO(t&aja)M do PaU t>io |im*lirameiile latcoinurrwivri*•combuniveu, niittériafpn*
ina« uniu i». ;¦ eie.a. «
per»p;clíva só oode ser uma*
o .-<*. .¦;,..,*., oo deficli
cemerelal.

De .. ¦.. t*.- c«in m noreu»
radM ,-u i- -,:• - o movi-
tonto de «•.-.!•• mira o ex-tenor. no rnrreme mès descitrnbro. apesar da» novo»
e r-.-.,,o i,..,,, 5,.,,,,, on.ris»u cuiípcuidos am exoor*lador.-s Mim a desv?lurl*i«-cão du crauftlro. conllnua aDroceamr-aa^a ritmos irwa*

»*rli-*«»i.ro* m«*j«e. do present» ano• ¦» i« ,|.
Julhoa. foram rxport~dn*
mem» d? 2.Í mllhiV* ale s*a-w* da cníé. qu-tndn no•f' -*o •••> .^«ffl (ri 4.

I «-di lití fx*r.rt*çVs ha-
• vi m '»•*> i*»»i"rr. etn n'"> «•

II 

niPliiu) de s«a—w -. ecin
una vnl«ar aanltirin lambem
maior.

.,,. "'CEM
I O prubli-nia do-, alrusidos
. .... ...i • uo ;.... ii está

«*i„t>» ahefiawentf relario*
a.*»-. |Vcu iOiintuM r«m a
p»»»içâo iui....^.>i -'-. go*
ir »**i s»**i*«-t: ralssita Um
ionialhia eheea mww •
pór «-- rolaa* no* M«umie*uiituin. m o llrasfl v»iv«*
. . "fc n infef-vene**- 'Vir*f*
.americana am Co»**, na•'•<í-.-. d» pr^íio»4» d'a S,em Wajnlfifton, Ittla f»**
. :.a.--. a» (,..-*.- n*»* E*ia*
dais «:.«¦- «.j- • -...¦:-,. n
"'«••'«'ij rt»* »''f*«Hf«i A**«Im. do pnnio de vi*ia «*a«.¦.-¦,, ntnurriali eom o*i-> t, - i».,«.«,- a «ueata
H»t ,-%„.t!<.,.v.., ^ pj,^ ,,„.
emiiraria a re'**Hd*» «-x»»'*ea*
cita Hio é r«a n*»*ie*"*»***r**
eanot e«tarl»m fazendo
,..„..-,.., „,,„ », aluais
dIPeaili-artiH dn PaU.

O ACOIOO DO CA*I
Por om ru lado as c»pc*

ranças ciei. ¦• no Açor*
dn Intemariunal do Café
nfto m estio lustlflean*
do. Proxegue a qu«*ala
d4* cotações inter nari*inai«
do produto, eonfirm^ndü-se.
a**lm, aquilo que ¦ ¦• jor*
nal havia observa*1'» oni»--
rlairmeme: a aainéntia de¦.!..-."i de nr«co< reliava
do Acorda qualquer «-tu-
rt»n«*i conrreio contra a d-*-
lcriorja**âo dos prcfí*»; A>.•¦¦¦. em seu «¦•.• ¦««•
de p**6*to, a«t "Noi?< Eco-
ivamleas" da A scmblé!.n
Ts;ciuen Pirlamenipr tecem
a* Mtuinies canitMeroçi^C'':"Fo**»in. íln*a'mente. run-
•: i"' - rm fln« de acosto,
os •:..'• ¦:ii- dn Conferéncln
Internacional dn Café. que
reuniu m sede da ONU re-
prciwp"***'"», d** 51 ivfPci
:¦- fi-«* .:• . c consumidores

do pnduta Talte» % ma|*«r
Mtap r -í. * oü r< ¦-'¦-¦•

.¦¦:'¦> m falo de que tm
r*ta a pai««ríra nt em qu*«« i'! ¦. ¦¦•¦' ¦• defender um
..!.¦... i,: -.... eu\m in*
ure-ri prtmordiau de ex*
portsajto *ào d«* ií.-.ísc» «ub*
«icM-:inlvid«i4 Q, uabalhu.
rtmiudo, náo cubiiitaaram
rom a conrlunâo de um
acordo capar, teaimenie
de oferecer uma efetiva de-
fe*a ao rafe A -.¦..¦'.'>¦•¦.
rnml>cada pokM E*lad«»
Unidi.» «enir«* «» paitr*ti-tinii!.(.¦•¦ e a omtiM>4««
do Drasil «principiai r->«-
prodiHora futeram cttin que
du acordo por fim ronrlui*
do estivesse atiMnte qual-
quer cumprumt»*o rehiívo a
prvfí A«.*liai. nâo ha no
acordo oualquer garantia
direta de c*iab«lí«»eà<» d«i»
preç>w dia café, Par«*ce-n<w
extremamente precário es-
perar que Ulo ocorra -v
nas como ¦-• ¦¦¦ ¦.¦-.•¦¦¦->!; da
:¦• > •.... de '¦'¦¦' de expor*¦¦.¦'>" para a quaM totall-
daale d«*s pai*e« produtores

dtitelptinami-nto da nfennl
e de alsumai outras mrdl-
«;.«¦¦ siihildlltrias.

Também nn suprefAio dos
obstáculos entuidos pclus
na iv do Mercado Comum
Europeu õ ampliarão do
consumo ii' :"» «!u r-fé
fotam relativos os ;»!<¦ ¦»>¦¦
•ms alcançados. II.. mmen-
!¦• um varto comprrinlic-o da
prr*r dnoucl**s pnUes d«* en-
coaalrnr meios de icdu*ir
taK i '•-..-:.;. ma«i:eaido o
Concilio Internacional do
Cale ¦¦ i. •<«•> prl«i Acòrdu e
ottc lera »ede em I-ont!resi
Infermtdn dos ir* «•* ooe
«•'"< v-«*"*m a adotar nes-
SC Mlltldf!."*

* Ccmto (!«• Página

liwdi

Nói, ai
mulher©!

Ontem falei aqui entre orgulhb^a e comovida no beio
dnvumrtiiu tttm * pe»a Q nu - ......:.i de !••.-.•«'•" e Amisadt- dr^u cir-ire a» mulliere» de Cuoa, ti> <«
volto a :---* em muihcrc» v ;•, ^ o isssuntQ e de meu
particular amado,

8 impõem a qualquer pe**oa tiegar que a mulherbro-.lrira conquiiUrU a (auras lutas un. lugar ttflitg awajiaj»•!•>-¦ que pa««ou ja, em «ir-i.»;. maiurta. áu , ;<* deov>* , ,¦ *•* para o do ser cunsciente e lutador Kum le*
Ul ,Í>ÍH,|,U r:ial}tU-*Q (,;...... j.r. . ||H.! lulíl Í.MH»
«.-« m» ia. .,.«.¦.« • uiiivtr«idadr# .¦»«-•.;»« superiores oe*',e
f . ha uma elmdiia»JtaM t.n.< .. de muShrrr*. I»>a
pira falar rm pequeno-burguems lá que as oper..rti>->
mt t*i.i direito a«* roíaiante trabalho cotidianu. Qttanoo
eneooUwn trabalho, au satario oaixu, a falia de >•¦ • «.••¦• -
ú |taia as but4»i«--«* tudo esla abcrio, das buaies is fa*
euldadei, .'¦¦ >• viu a« oue nio querem.

Ma», mesmo diante desse grande avançu da rnuihcr'.-..'.•« na atual sociedade, continua ela a Mr vitima até
ti.t.nao da deuitlreaila poSitii» < •¦¦¦¦ É usada como elemeu*
to de persuasão para que os mand«i», filhos, etc. tintem
poriçüu diferente daqta"!» que ele», jielo raeioettaio ulves
!=--¦" ¦ — tomar, i e«ia direilo? Naturalmente nto Ha
tnr ai neste momento el<*iiaieiru una mundo de ¦.*•-..i.i..«¦
c«W» femininas di»to e d; «|Uilo contra aontem vi ls%o> o
materialismo n*», e tumpre com aqueU fcnnula que pude
ter .:.;..:.. .-:!o num» avós. mas jrmait a ms uutras
vivendo neste século: a defesa da família! Comu e t- • que
Mirciram essas ..:¦ -..: • «<-..,• frminlnas t .•¦ miii uo nem
rnbcça? Sabemn« bem que elas foram nrttaniradas rmn
finalldadei as mais reocloniriai e oue as i. •». • ..i:-....*. ,
etc. sio "de graça", já que ha muito dólar correndo por oi.
Como é IrUte Isso*

A mulher brasileira acordou, Mm dúvida, o que náo
im«He que muitas pre'irnm fi*rvlr a eaii«fs nntlbraallel-
run. defendendo o qu-.? suas pttrsoorinhtu com perfumesc;»ru* e veitldt** ld*m"* 8uas felieldadr.Mih-as de ftcfaf?
Entio paro cmos náo In nmer pelo p**U cm oue nr.sce-
mm, ocln terra em qui* vivem »• q*'» oflnn!. d"vla fti por
eluà também amada e defendida. £ triste otl nSn é?

Paul» Moita Uma

O chamado "caso cubano" continua na
ord«*m-«io-dla e adquiro a cada passo novus
nuanças. Naquilo que uo., diz rotyilio, Uto
é. a pu- ..o dos Estados Unidos pura levar-

:i.s a rm romp^iiaito crtn Havana, comu
já eco. iiíu da nrlor parte das gcvêrnos
l..c.íc:.') Coi.«:*stits, o iiinl.< noi. wl è a In-
t.vra c'!vldaíe r>t': vem desenvolvendo no.<
últlntc.í ("?3 o ei'.'.. i:-atíur Lincoln Gnrdon.

D-?)¦..., v\i- a imprensa noticiou sun vi-
sita i»o presidente Goulart, em Brusilia.
mi ti:t.-.'o Cuba c RO mHliôcs de dólares
íi-elli; •' • tlvçmss antsontem o almoço do
pi m .'K-riWslro c ministro do Exterior, sr.
l.o.r:-..i L.: ;a, cem o representante dc
Washington. O encontro foi na própria em-
balxadA americana. O sr. Hermes Lima fez
apenas uma critica à recepção cordial: os
charutos do sr. Gordon não prestavam. «Os
bons charutos que se fumavam nos Estados
Unidos eram cubanos...) Quanto ao mais,
disse que o Brasil vai à Conferência de
Chanceleres disposto a examinar "fatos no-
vos" surgidos no Continente, esperando ob-
ter informações concretas sobre a ajuda mi-
lltar da União Soviética a Cuba.

Ora, quanto a isto não há a menor obs-
curldade. O governo soviético e o governo
cubano assinaram e deram à publicidade, à
luz do dia, um comunicado informando pre-
cisamente sobre essa ajuda e sua flnallda-
de. Por sua vez, o presidente dos Estados
Unidos, Kennedy, reconheceu públicamen-
te que o armamento recebido por Cuba da
União Soviética é de caráter defensivo.

Mas não é êste o âmago da questão. O
âmago da questão consiste em que os Es-
tados'Unidos resolveram agora lançar uma
cartada decisiva contra Cuba, visando num
primeiro tempo bloqueá-la e, num segundo
tempo, invadi-la e dominá-la. Ê disto que
está tratando o embaixador Lincoln Gordon
em sua intensa atividade entre o presiajen-
te da República e o primeiro-ministro, mal
amainou a crise politica.

Alias, o mesmo sr. Hermes Lima. decla-
rou, segundo a imprensa: "Não considera-
mos a existência de um problema militar"
Sim, por parte de Cuba não há nenhum
problema militar, e seria simplesmente in-
sensato e ridículo admitir que .existe de
Cuba em relação aos Estados Unidos. Mas
existe dos Estados Unidos em relação a Cuba

isto é incontestável. A prova íoi a ten-
tatlva de invasão em abril do ano passado
pelos mercenários cubanos residentes nos
Estaios Unidos. A prova foi o recente ata-
que a um bairro de Havana por canhonei-

a- .«-
tente- wo» pi ivoe&üvcs dt* uvkca noru-
-americanos nas costas dc Cuba. A piuvn é
o reíorçimcnto enorme da baje militar nor-
tc-amerlcflnn vau Gumitátiamu. cm tcrrltó-
rio cubano. V que -st^nlflcu uma tentativa
dc ¦¦;..« i. iu militar - já em murcha cum
n«* c> d>* pir.itr.rb como a apreensão de na-
vlos — senão a véspera dc uma ação agres-
slv.i ou o seu acompanhamento?

Ê pura «•-:;« ação militar dos Estados
Unidos cm relaçfto a Cuba que a diploma-
cia norte-nincrlcana tenta arrastar-nos por
todo.- os meios.

O.s argumentos visando Justificar a
ai-rcisão vinham sc baseando na finada
Doutrina dc Monroe. Ontem, o "Jornal do
Brasil" chamava a atenção para o fato de
que esta doutrina Já não vale, está ultra-
passada, tendo servido outrora para anexar
aos Estados Unidos metade do território do
México e Porto Rico. .Hoje, aconselha o
mesmo Jornal.'"o Brasil não precisa mnls
de soflsmas para ser coerente com a sua
politica exterior e cumprir os seus compro-
mlssos internacionais". E indica a tábua de
salvação para a diplomacia dos agressores:
o Tratado do Rio de Janeiro, que admite a
Intervenção dos Estados Unidos no Conti-
nente sob o pretexto de "salvaguardar a
paz".

Isto é que é soflsma, e do mais baixo
quilate, ainda que bem pago em dólar.

Ao povo brasileiro o que Interessa é man-
ter relações amistosas com todos os paises,
como uma questão de principio. E ainda co-
mo questão de princípio, não admitir, de
forma alguma, sob qualquer pretexto, a In-
tervenção de um país nos assuntos de ou-
tro. a violação da integridade territorial de
qualquer pais.

O imperialismo ianque, através do go-
vêrno dos Estados Unidos, está jogando em
relação a Cuba uma cartada extremamente
perigosa e que pode conduzir à guerra. Não
uma guerra qualquer, restrita, localizada,
mas uma conflagração mundial, de conse-
qttéhcias Já perfeitamente previstas — a
destruição de grande parte da humanidade,
um crime contra a própria humanidade, pa-
ra satisfazer aos caprichos e interesses
egoístas e sórdidos de um punhado de mag-
natas norte-americanos e seus lacaios.

Contra Isto se erguem o.s protestos de to-
dos os povos do mundo, e com mais rr?"'0
ainda o dos povos latino-americanos, o do
Brasil em particular.

CUBA E A ASSEMBLÉIA DA ONU
Sinval Palmsira

O caso cubano voltou a ocupar a aten-
«•ão do mundo, constituindo o centro das
discussões na Assembléia Geral da ONU. É
melancólico assistir a esse espetáculo de um
homem de formação universitária e liberal
como Stevenson, porta-voz da politica mais
reacionária e brutal do Departamento de
Estado, política do "big stick", que Teddy
Roosevelt impôs às Caraibas. Ocorre, no
entanto, que hoje o mundo é diverso. Há
uma nova moral internacional, junto dá
presença das potências socialistas em parti-
cular e especialmente da União Soviética.
Os americanos, parece que ainda não com-
preenderam essa mudança. Não desencar-
naram seus fantasmas como Monroe, Cleve-
land, o primeiro Roosevelt, Hoover, Truman,
ejc. Continuam na obsessão da rendição In-
condicional de Cuba e do novo mundo que
desponta para a liberdade; sem percebe-
rem que dois cosmonautas soviéticos pas-
selam dias seguidos pelo espaço cósmico,
jogam xadrez, e contemplam o pequeno
mundo nosso, que é de todos nós, dos cuba-
nos de Fidel Castro, dos revolucionários do
Laus, da gente do Vietnã e não apenas dos
milionários de Wall Street. Para garantir
esse mundo nosso, há um poder construído
pelo gênio humano na era do Socialismo: a
União Soviética. Pensem nisso os america-
nos. Cuba não está só. Não pensem desen-
cadear uma guerra mundial na ânsia de
restabelecer o domínio dos trustes naquela
ilha libertada.

Fracassados em Punta dei Es^e, voltam
os Estados Unidos a pressionar a América
Latina e sobretudo o Brasil no sentido de
aderir ao seu plano de destruição de Cuba.
Coação econômica a mais brutal. Oferta dc
dólares da "Aliança para o Progresso" para
minorar nossa carência cambial. Ameaça de
não Importação de café e cacau. Todas as
forças de corrupção e suborno se ensaiam
contra o Brasil e seu governo para afasta-
los do ppiio a Cuba. mis há um principio:
o pripcíplo da Autodeterminação que está

mesmo nos fundamentos e na essência da
Cartú das Nações Unidas.

O governo brasileiro certamente reagirá
com honra. É a hora de nos afirmarmos
povo livre e soberano. É a hora de merecer-
mos o respeito do mundo, inclusive dos prp-
prlos americanos. Cuba não será agredida,
come o foi no passado, porque apesar de
toda a impáfia dos governantes americanos,
eles temem o Poder Soviético. Nfio se repc-
tlrá na América Central o caso Sandino. O
mundo é diverso.

As proximidades das eleições americanas
traz para o caso cubano uma grande exa-
cerbação verbal. Os republicanos, visando
ganhar a opinião pública, dirigida pelos
trustes através de uma imprensa teleguiada,
atacam o presidente Kennedy por suposta
vacilação no caso de Cuba. E Kennedy é
levado a declarações de um verdadeiro de-
linqüente quando diz que se reserva o direi-
to de atacar Cuba. quando do interesse dos
Estados Unidos

Analisando os fatos com serenidade con-
cluiremos que os Estados Unidos estão fora
da lei, da lei internacional que é a Carta de
Sáo Francisco. Ameaçam de bloqueio naval.
Isso é agressão declarada e ato de guerra.
E os paises que comerciam com Cuba, a co-
meçar pela União Soviética, respeitarão
esse bloqueio? Aceitarão essa estranha teo-
ria americana do "Maré Clausum"? Claro
que não. Contra essa agressão americana
se levantarão as nações, no exercício dos
direitos de comércio, de livre caminho pelos
mares, por esse grande e livre "maré nos-
trum".

As provocações contra Cuba ameaçam a
paz e sobre elas deve decidir a Assembléia
das Nações Unidas, mas de toda forma nos-
sa posição ali ou em qualquer momento deve
ser de Inflexível manutenção de nossos
princípios, da Autodeterminação

O exemplo de Frond''»! é iinin lição dc
como não proceder cm política internado-
nal.

O escândalo «.os .-..eiones.

cotbc será apenas sigla
PA^A E^HH"7^ r.EOOCTÁWS-
DA COriPANIÍíA TEL^OMCA

I' ort:"o de umo serie dn «*¦•"
r-reules Cculc cies Reis

Uma *it''i!i«e um pouco
mais atenta do proj-to com
o qual o sr. Carlos Lacerda
pretende instituir a CO-
TEG revela que ao gover.
nador entregulsta não mo-
ve outro propósito além .do
de entregar, de forma apa-
rentemente legal ao truste
telefônico que nos explora
de longa data, bilhões de
cruzeiros arrancados da ml-
séria do povo. Vejamos ai-
guris aspectos da proposl-
tura, capazes de desfazer
quaisquer dúvidas quanto ao

que afirmamos. O capitudo
das ações, por exemplo. Co-
mo vimos no artigo nnte-
rior a COTEG será uma
empresa mista, cujas acio-
nlstas já são conhecidos: o
Estado, com 51 por cento
das ações, e a Cnmnanhia
Telefóhima Brasileira 'do
gri-pc Light) com os res-
tantes 49 por cento.

O projeto é omisso sobre
o tipo de ações que serão
entregues à CTB. Serão elas
ordinárias ou preferenciais?
Somente na mensagem, que
não tem valor legal, fala-
se em que a subsidiária do
truste receberá ações ordl-
a mensatrem garante à Te.
nárias. concomitantcnwnte
lefônica sua participação na
Diretoria c nn Conselho Fis-
cal da COTKG, e mais: as-
fcrçura-lh" um dividendo
fixo de 12 po cento anual-
mente.

Pelo decreto-lei 5144, de
?0-l?-42 é e.stnbe'ecida a ta-
xa de 12 pof cento como
rrtribuiçãn do capito 1 reco-
nhecido. Isto í, relativo às
Inversões que se fizer em
função permanente e exclu-
vi • ,'-^r.

Ora, se, segundo a men-
sagem, as ações da CTB se-
rão ordinárias, caberá à as-
sembléia da sociedade (a
COTEG) decidir sobre a dis"
tribuição dos dividendos.

> .ir.ío o i'iie sc deprer
ende é que pela mensagem
a Telefônica terá direito

aos dividendos fixos das
ações preferenciais 'os 12
por cento i e ao poder de
voto das ações ordinárias.
E isso, no final das contas,
vem a ser um tipo novo de
ação, feito sob medida para
a Companhia Telefônica.
Dos dois tipos de ações nor-
malmente usados nas sncie-
dades anônimas, retlra-se
apenas as vantagens de ca-
da um para formar um tipo
híbrido e brindar com êle a
Companhia Telefônica Bra-
slleira.

MÁQUINA DE
COMUPCAO

A CTB integralizará des-
.Ac o Inicio os seus 49 por
cento de ações, passando a
fazer parte da COTEG to-
do o seu corpo técnico, for-,
mado de bons técnicos e de
bons trabalhadores Levará
também para a COTEG a
sua eficiente máquina de
corromper, montada e intac-
ta, que não desaparecerá e
que vai, certamente, encon-
trar maior campo para am-
pilar o seu poder de corrup-
ção administrativa.

Enquanto isso, o Estado,
aue deverá te.'4 51 oor cento
da.s ações, integralizará Ini-
clalmente apenas cerca de

melo bilhão dc cruzeiros, fl-
cíukIo assim sm sltuaçào ex-
tremamente débil na estru-
tura jurídica c econômica
da empresa.

O projeto é omisso no
sentido de garantir textual-
mente ao Estado a p-edo-
mlnâncla na direção da so-
ciedade, pelo voto majoritá-
rio enquanto não Integral!-
zar os seus 51 por cento dc
ações, e essa omissão vem
a ser um dos seus aspectos
mais graves. Além disso, o
projeto estp.bcleee que a
concessionária, participando
da sociedade, t?rá direito a,
indicar três diretores e dois
membros do Conselho Fis-
cal e respectivos suplentes,
mas "esquece-se" de fixar o
número de membros quo
comporão a Diretoria e o
Conselho Fiscal. Com toda a
sua máquina metida na
COTEG. utilizando o poder
econômico por todos os
meios e modos, com três dl-
retore.s em uma Diretoria
de n"e se desconhece o nú-
mero de componentes, deel-
dindo fm tôrlas ns rl«l'.ber«a-
cõai ternicas e ooMticás da
companhia, é claro oue a
CTB. uma emnrê'-'a do im-
ocrlsilsnio, fará da soolçda-
de mista nina onontadpra
dc soluções oue favoreçam
os interesses dos grupos
econômicos Ianques, oondfjj,
os Interesses nacionais em
segundo plano.

NINHO HE NFGOOATAS
As coisas no projeto de

Lacerda estão arranjadas de
maneira a fazer da COTEG
um instrumento para gran-
des negociatas entre a CTB
e outras empresas do Impe-
riallsmo, negociatas às eus-
tas do povo, evidentemente.
A CTB é ligada às emprê-
sas fornecedoras de equipa-
mentos para telecomunica-
eões Nn Brasil existem qua.-i.... finim- nivrnndn nesse
setor: a Standard Eletric do
Brasil, ligada ao grupo da
International Telenhont- pnd
Tele-rraph Co: a Erlcson do
Brasil: a Siemens do Bra-
sll, suo-drUúria da Stemens
Dalske A.G., da Alemanha
Ocidental; e a A.T.B.. de
origem Inglesa. É bom re-

cordar que rvccntmentc a
Erlcson concedeu à CTB um
financiamento de um ml-
lhão e melo de dólares, o
que revela, no minimo, que
se entendem e tém boas re-
laços.

Pois bem. é espantoso o
sistema que o projeto esta-
belece para o pagamento do
equipamento a ser adquirido'
pela COTEG. Está dito ali
que os pagamentos dêsse
equipamento devem ser efe-
t nados a partir da encomen-
da do mesmo. Volnr-i bem a
ptrtlr da encomenda, e não
da entrega. Enquanto cm
toda a part" o.s eqiilpnmen-
tos são adquiridos n louco
prazo e pagos após a entre-
ga. Lacerda quer que aotil
se|a diferente. Em decor-
rênela do texto enviado por
êlr à Assembléia o oue ocor-
rerá é que será totalmente
pago às empresas estrangei-
ras que controlam o merca-
do do equipamento de tele-
rnpv"-'""oões um material
que n.":o será entregue. Ne-
nhuma empresa faz paga-
mento de mat°ria] enco-
m-iT-tado e náo recobido. O
máylmo que s*> pod- odml-
tir 6 n pagamento à vista,

- -•, .. • ..n.
to, mas nunca adiantado.
BOMBA DE RETARDO

O projeto prevê n passa-
gem para a COTEG dos
bens da Companhia Tele-
fônica. Isso pelo valor que
ela lhes atribui, sem uma
mínima ação investigadora
por parte do Estado nara
apurar o valor exato dês-
ses bens. Mas não é só: o
projeto do governador esta-
belece que o Estado deve
receber as dívidas da CTB
e por pias se re.spnnsabiü-
zar. E que dividas são
essas? órgãos do trovérno
têm confessado a difieuMa-
de de se penntrar na conta-
btlkladp da Telefônica, tal é
o labirinto montado para
enganar o novo. Quantos"casos" n "interoretaçõis"
não advirão, de dividas que
a Telefônica contrai na
base de documentos dúbios
como ela bem sibe fazer e
que serão tnmb"m reinter-
pretados pelos peritos que
ela deixará na COTEG?

As prK.ws eiij.*s ví'rrr?s esiejsm íevidnmcnlc regu*
lad.is t «m perfeito funcionamento contam hoje c:üí uma
tíiv.-r .';o mais birotn que o cinema com abacaxis a «vnto
c chiqueui*, cruzeiros,

E-fa dIMiaçán estu na *pt« --.- •.*:.• do entrcituiMiio,
cujos candidatos certim caminho e evitam por várias ma-
ncirai qttaloucr pronunciamento sobre as problemas fun-
dementais d« Brasil. E-sa literatura é dlvúloadn cm jor-
n**!s, n**>« principalmente r.a tccvisi.o. no r'dlo ou cm
allo-f.tl&ntes.

VcJpmo.« <*• 'e •••l«j',an": "Solução brasileira para a re-
for ia p';r.<rlr". M'ilto bem. A reforma a*:rprh briL-Ueira
tem que ter .tolttcôes n»o p;ienns brasileiras, mas até re-•ticnnls. *)^'s o nrcfci-mi*» da pese r'í terra, cm no ;;o Pais.
vr.rln n «fc-nc **•• r:"""s. O nrcVcr**' dr terra v;> In na
.V*—- ¦'< ,h. n-i D-l ^ i '*,* -.-.: no Níítíisls, no Sul du"*"i'-. cm M'n?s, em S"*o Pr.-ilo. no P2r*ná, em Goiás,
tm Mito Grcí-o «u no H'o Grande do Sul. Mas o guiato
que lança o slogan da "solução brasileira para a reforma
agrária" não esta pensando cm solução nenhuma. Está
pensando em sabotar a reforma agrária, em pintá-la de
vermelho vivo, em fazer dlverslonismo anticomunista para
salvar o "bem bom" do monopólio da terra.

As fórmulas vagas, na atual campanha cleltorar. ser-
vem aos reacionários. Linguagem diferente é a dos nacio-
nalistas. qur» analisam as questões c defendem programas.
Programas dc controle das remessas dc lucros, programas
como o da reforma agrária radical, sem que se passe a mão
pela cabeça dos coronelões latifundiários, muitos dos quais,
além de exploradores do trabalho alheio, sáo criminosos
de delito comum.

Unn da.s propa^n^s nials farisalcas, na área do en-
tre-.urmo. é. naturalmente, a do PDC, onde se somam as
velnicrrhs du crpita í mo e dos hipócritas que exploram
sentimentos rcIMcscs. O PDC é a ala devota a serviço do
Impeilrlismò e da exploração do homem pelo homem.

Contudo, eles Iodos não deixam de ser engraçados.

SP: Candidatos Populares

Deputado Federal

Geraldo Rodrigues dos Santos (PTB) — 499

Deputados Estaduais

Oswaldo Lourenço (PTB) — 2293
Luciano Lepera (PTB) — 2289
Mário Schenberg (PTB) — 2292

Luís Tenório de Lima (PTB) - 2291

Chico Anísio esta ameaçado de perder a lncontestá-
vel liderança que o seu programa vem tendo na progra-
inação humorística da nossa televisão. Chico Anísio está
seriamente ameaçado pelos programas de propaganda elei-
toral.

Inda outro dia, Astrojildo Pereira observou que a mé-
dia de inteligência e de habilidade de expressão nos atuais
candidatos a poütos eletivos é sensivelmente inferior à mé-
dia dos candidatos das campanhas passadas. Em compen-
sação — observaria eu — a média do ridículo das suas
apresentações é bastante superior.

Pelo caráter de galhofa involuntária de que se revés-
tem as apresentações dos candidatos, verlíica-se de modo
nítido que estamos vivendo o fim de uma fase da nossa
História. Os sobreviventes do período que ora está termi-
nando procuram aliciar eleitores sem apresentar Idéias
dignas deste nome. sem oferecer um plano coerente de
ação política, e muitas vezes sem ao menos articular al-
gumas palavras diante dos microfones postos à sua dispo»
sição, como aconteceu com um cidadão que, nervoso, per-
deu a voz, na hora de falar ao respeitável público.

Outro dia, passava eu diante de uma destas casas co-
merclais que colocam aparelhos de televisão ligados nas
suas vitrinas, quando fui detido por uma vozínha dengo-
sa e ligeiramente aflautada que me chegava aos ouvidos.
Era a voz de um candidato a deputado estadual que se
exibia na TV.

Estive parado durante uns dois ou três minutos, a
ouvi-lo e vê-lo. E era um espetáculo de ouvlr-se e ver-se!

Um rapazinho estranho, o candidato. Um pouquinho
gago. Insistiu muito no fato de ser o mais jovem dos con-
correntes à Câmara Estadual nas presentes eleições e fêz
uma solene advertência á população da cidade, no sentido
de cuidar-se de uma horrenda revolução comunista que já
estava a caminho e não tardaria a chegar. Os comunis-
tas, explicou, "proprocuram doudourar a pipílula da rere-
volticão, mas a rerevoluçáo é uma coisa papavorosa!"

Por fim, falou: "Quando a rerevoluçáo chechegar, eu
e os meus amigos vavamos sair à rua papara lutar con-
tra ela!"

E eu fiquei Imaginando aquele jovem e os seus ami-
gos saindo à rua, dispostos a lutar contra uma revolução
sangrenta, hedionda; as fisionomias delicadas cheias de
terror e heroísmo, o môço-candidato na frente, gritando:"Quem fofor brabrasileiro, slsiga-me!"

O povo era capaz de pensar que o carnaval tinha che-
gado mais cedo êste ano. E que o bloco do teatro João
Caetano já tinha começado a desfilar.

PPS MV
a seus leitores
Assinantes e agentes.

Premida pela crescente elevarão dos preços
dos materiais, utilidades, serviços gráficos, etc,
que torna insubsistente seu atual orçamento de
despesas, a direção da editora de PPS se vê na
contingência de ter que aumentar os preços do
exemplar para OS 80,00 e para CrS 450,00 e
CrS 750,00, respectivamente, das assinaturas se-
mestrais e anuais, a partir do próximo n'.° 8/62.

*TV
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Estes São os Candidatos Apoiados
relís Comunistas no Estado do Rio

P.ira Senador T£Í*Í3.0 CAVHMIJTI
Hn Vfea O»-», tor JOÃO CUISTA DA COSTA
Para ::-.it'crcj VASCONCELOS TORRES

AARAO STEINBRUCH

Poia Dejn-tatb Merol

Demi.ll.ccl.des Eaplisto — Forrovlário (om Niterói
504)
Adtio r,.5*ra Nvr.cs — Medico (cm Niterói 501)

Para Dopvtedo lilsdtol

Afonso C N. Monteiro — Advogado (cm Ni*
torci I.C02)

AristJtelcs Mirando de Mello — Ferroviório (cm
Niterói 2.003)
Elzio Rcir.olho — fwc. público (om Ni.c.ói 2.011)

Francisco Alves d*; Cesto — Estivador (em Niterói
1.015)
Antônio Jo.c dt Silvo (2c Ncbo) — ferroviório

Para Vcrc-.tl&ícs

EM NITünÔl:
José Mario Covalccnle — Marili-no (2 613)
Ircre Wonderlcy — jornalista (2.610)

EM SÃO CCNÇAIO:
Nilo Car.cla — AAetjlOrfjico
Dr. Jrsi Ejçjênio da Costa — Médico
lior.t Jc:*> Saierra — Operário naval
lourivcl f.'r..o Garcia — Rodoviário
Fc.ro Ccbxl l'.ccuado — Operário
Jo:ó Ce...3 ca C-rr-ic — Moritimo

CAXIAS :
Crrs:ine c'o Almeida — Rcdoviório
Jcicti Ar.*.:rim — /.".rtalúrsico
A\crtccl Escriiar — licicr carr.ponts

EM NOVA IGUAÇU:
Luiz G?r.icga cie Mccedo — Operário
Ismccl Remes — Csrerciante
Nilo Des T::.-.:'.a — Metalúrgico

EM CAMPOS:
Jacyr Borbeto — Ferroviário
Delson Gomes de Azevedo — Rodoviário

ErA VC-TA REDONDA:
Pelicano Eugênio Neto

EM M. DE VALEUÇA:
Gervásio Gomes de Azevedo — Ferroviário

EM ANGRA DOS REIS :
Luiz Lcbcio Vieira — Dirigente sindical
José da Silva Gambarro — Dirigente sindical

EM fi.LciOLiS:
Antcnio Lopes G;nçc!ves — Dirigente sindical

r: BAF.SA MANSA:
\ !;',-: r Arrolo — Comerciante
Ocv/c!cíd Ccrr.-iinctti — Líder sindical

EM .TAGUAl:
Frc :!ino Ferreira França — Servidor público

EM FRX*iJ?.GO :
Francicco do Assis Bravo — Dirigente sindical

EM PETnÓ?OL!S :
Francisco Guimarães Ximenes — Dirigente sindical
Rubens Xavier — Pequeno industrial
Saturnino da Silva — Ferroviário
Ssul Qucdrcs — Comerciante
Alencar Thor.az Gonçalves — Dirigente Sindical

Metalúrgico

EM C. MACACJ:

Anézio Dias de Trcitos — lavrador ,

EM M0R.TI:
Adlcrbal C*:.òd.odc Mello — Operário

EM BAWt'. CO Pllttl :
Josà -¦:<¦'¦ i;u«i — Maicenciro
João Am!- cj Jesus — i crroviàrio
Adamaitof Soares — Ferroviório
locl D'A;ii:'o Zero — Pintor
Geraldo A. rascirr.enlo — Pedreiro
Josô Escnisb ca Silva Filho — lavrador
Icov-gil 

'o Ccgis da Siiva Filho — Pintor

Odilon «'o Silva Olivciro — S. público
Geraldo da Silvo — A'.ctalúrgico

EM REZSTXE.
José Huso Milon — Dirigente sindical

EM RIO BONITO:
José lima do Silvo — Operário
João Barbosa dos Santos — lavrador

EveraIJo Viana de Abreu — Operário

Má.io Campos Dias — lavrador

EM MACE:
Dercy Cúmara — Dirigente sindical
Aslério cos Santos — Dirigente sindical
Dr. Irun Santana — Médico
Manoel Ferreira Lima — Líder camponês
Jrjsó Duira — Portuário
Francisco Ccíista Lopes — Operário
ruída Pcre'ra Cândido — Tecelã

EM MACAÉ:

Waller Quaresma—-Ferttoviário
Alberto Rcmires — Ferroviário
V/alciir Curvclo — Lider sindical

EM SÃO JOÃO DA BARRA:

Jorge Batista Meireles — Operário

EM CASIMIRO DE ABREU :

Custódio Gomes da Silveira — Lavrador
Waldemar Josué de Miranda — lavrador .«

EM ITAPERUNA:
Francisco Arrabal — Comerciante

EM MIGUEL PEREIRA:
Josó Goda — Ferroviário

EM TER0SÓPOLI5:
José Maria —Operário

EM VASSOURAS:
Sebastião Mendes — Operário

EM CABO FRIO:

Aldir José de Souza (Didio) — Dirigente sindical
Altamiro Inácio de Oliveira — Dirigente sindical
Francisco Ribeiro de Almeida — Arrumado*
Aspino da Cunha Mendes —¦ Arrumador
Derly Correia — Comercianta
Deoclácio Avelino da Silva — lavrador
Alberto da Cunha Andrade — Alfaiate
José Rodrigues de Souza — Operário
Jairo Layola — Dirigente sindical
Luiz Alves de Carvalho — Marítimo

. Venâncío Teixeira de Mello — Estivador
Walter Trindade — Dirigente sindical
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ARISTÔTELBS MIRANDA DE MELO
Líder ferroviário da E. F. Leopoldina
Candidato a Deputado Estadual
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ÊLZIO RAMALHO
Líder do funcionalismo público
Candidato a Deputado Estadual

AFONSO CELSO N. MONTEIRO
Advogado trabalhista
Candidato a Deputado Estadual
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Ac/õo

Pereírr
Nunes

MÉDICO

Candidato a
Deputado Fsdaral

Francisco
Alves
da Costa
(ZIZINHO)

UDER ESTIVADOR

Candidato a
Deputado Estalual
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Governo Dos EUA Faz Comércio
Com Terror Atômico: Histeria

Em mrattot de
¦•,••> .> iiç.r'..iiierif-a»

11a -.i.n.i, fui Usirig,
Im». i ii a u « u i u ii nu - >'">¦ •
da ecoara da Estação t-. ,«•
trai Kenuviàriu de Nma
York a exuoiiçâo de um
mmtêlu de i -íu- .. roí.
lia a pieiipiiB«.ao isd.i
uva" qur, «sundo foi
anunriado. teriam vendi*
dos ao publiro a parti'- da"módica toma de 003 •) ••¦
rc* e com lacllldadi* dc
ptjain mo"

O alu i. ¦•¦• ,....'. i>. i.
rluadc e a ele comparece-
iam, a'cm do* f uncio ia-le»
i.« rmpi&a construtora, u
iilirtor do I .. I...-0 .lr> Mu.
b-.li/ario para a Defesa
Civil da ridade. a n-ial Ru-
i.i-ii K. «'i>: .¦¦¦!. e d douItir
Frank Caprio. Mp luiati t
iiiii*uliur «1» desenho . o
qual dcvhtuu qw» o refúgio'¦•r.. fabril .ui" ¦'-¦ H o... i|iu»
i.» ailiiiHM i •> am lsolnr.tr1
«ii- . i.t;.i <• .. fim >i- qur
r.tas nau se selam c.spnM»»

i-ifluéin !..» ;mr ,ii.in o- rm
síu deirnvolvlmento se-
xual".

Alem dr divulgarem a
noticia, os jornais novalo-
qulnos qu.» d . d. um
ruu ante* vinham publlcin-
cio artigos. Informações, rr-
puttagrns r comentário* -«>•
bre "os perigos das tadta-
çòis atômicas" — inseriram
em suas páginas anúncios
hsrianlc* d() Ultni» 1>.ir!iir*
BanU". de Bronkly. cm qu-»
te oferecia dinheiro liiir.
dlaio para a ronst-uçáo de
!r.u;i«« antlatomlcns, me.
ílanie um plano familiar
dc .-.uavrs prestações men-
cai ".

O Departamento de De-
íe*a dos Estados Unidos dr-
rlarou então que para fins
d • 1M3 estariam construídos-mais de 800.000 refúgios
contra bombardeios nuclea-
res" em todo o pais.

Washington, por sim vez.
rnunclou que o Congresso
havia aprovado um cré-
dito inicial" de MO milhões
de dólarea "para pôr em
execução oa estudos prelimi-
na res do projeto".
INOUSTMAIIZAÇAO .

A pouco e pouco Ia-se
perfilando a tnonstruqsa
manobra. Occar Pracher
colunista do tablóide «Dal-
ly Mirror". da enferrujada
cadela Hearst. anunciou
que vária* empresas cons-
trulora* de residências es-
tavam oferecendo moradias
«com refúgios antiatõmi.
roa induidoai.

Segando Pracher. o preço
total da aada caaa e aeu re-
fúfio era de 14.0W dólares,"importância qoe nlo é alta
se lêramos em conta qoe ea-
da refúgio está equipado
com toda classe de como-
dldadec: dssd* ram rádio de
baterias até oa mais diver.
tidos torso da mesa, sem
esqosoer, asai claro, a cor-
respondeate ptorUmo d* fo-
ma de masear qae tanto aju-
da à digestão s o sistema
nervoso".

An|ll ItlB
E.ptcJol dt r*'sa«o lolino

1031 a ACESSÓRIO)

Alguns lsatotas eserevaram
ao Jotaal para porgaater
ae era. afeito «at as pessoas
que nio dtapanhaa. de refú.
glo próprio, ssn virtude de
habitar em apartamentos,
recorressem so de algum si.
zinho no caso de um even-
tual ataque atômico.

PHOANDO A VIOIJNCIA

Temerosos de que a idéia
de dividir o refúgio entre
várias famílias tomasse
corpo na população e pre-
judleassw a procura, as
grandes companhias cons-
trutoras realizaram uma
campanha.rel&mpago destl.
nada a demonstrar, entre
outras coisas, os perigos que
poderiam advir do fato de
"mais de uma família alo-
Jar-se em cada refúgio."

¦asm campanha atingiu
seu ponto culminante quan-
do o padre L. C. Mchugh,
pertencente à Companhia de
Jesus e diretor da revista
católica "América" declarou
publicamente que <os vizi-
nhos que tentem irromper
no refúgio de uma família,
no momento de um ataque
atômico, devem ser consi-
derados agressores e repe-
lidos pela violência se fôr
necessário".

poucos dias depois a re.
?lata «Times" publicou uma
entrevista com o milionário
Kundbaken, residente em
rire Island, Nova York, na
qual êste afirmava o se-
guinte: "Assim que meu re-
fúglo estiver pronto, colo-
earel uma metralhadora na
porta para que os vizinhos
nio se metam quando eo-
meçarem a |e*h* as bom-
bas".

Outro entrevistado pela
referida revista, um David
de Tal, da cidade de Auatln,
Estado ds Texas, declarou:
Tenho preparadas várias
pistola* calibre 38 para dis-
trlbuí-las entre meus fami-
llares na hora do ataque
atômico, para que nosso re-
fúglo nio se encha de vizi-
nhos".. >i

Nu dia 14 de novemlt-o
d« INI. o "Nc-A- Vork T.»
mr* publicou ua | t"1« W.
*ecçao "C". de cua tuir.»
rorrripoudcnt» a e *r dia.
um anuncio • in oue *t reco»
m ndnva ao publico a aqui.
h>-au d* i«tn "do imito —
maravilho.'o Imirumcnto dr
medir ladinçao: simule* r
au alcance da bóLtadrqutl-
quer família."

Vrjantos a'iumas frete*•i'!."» va í.-.i a-'.. .tu te.
f.«r!do av:*o comercia'' "Te*
nha ¦..:.»;>.•¦ ¦-.;. ».... um
do.inutro... Voeé p-.cl»a-
rá délc". "Faça com qur

«a t ,ki 4li.it.... u;.i -.V.1IU

um ataque atòuu'0 u do»t»
metro In-Jlcara a vo.è a
quantidade dr rrii.»>:Ão qur
hn na atmosfera". "Fcça do
iiuiiu-.ru ru melhor rmi-
ro". "NAo i -i,u ••» o do.'i-
uictru e p.-t-.r (un-laimu-
tal do pruitraina para •»¦
br»viv.»r'.

HISTERtA OFICIAUZADA

Quatro ou cinco semanas
ante* de surgir r..tp anun-
cio. e outros muitos nes-e
estilo, o Departamento da
Defesa norte-americano
ronti bnm para o rrcrusdr.
i-imrnto da histeria bélica,
ferendo executar a operarão"E»rudo Cel'.-'te Núme-o 2".

Duram-» 12 horas ¦*> entr»
II da menhi r II da noiie
— foram suspensos total-
mente *odos os vôos com»!-
i-lal* e particulares sôbre
o» territórios ilo Canada e
dos Estados Unidos. Mais
de 2.V) «tuperbomb.irdelro»
atômicos e aviões pert tn-
cintes ao Comando Aéreo
Estratégico, procedentes da
Eu-opa e de regiões asla-
ticas. via Ártico, efetuaram
um ataque simulado contra
os Estados Unidos. Mais de
2.000 caças realizaram in-
rursó?s sóbre supostos
bombardeiros atacantes.

Ao terminar o simulacro.
o comando da defesa aérea
norte-americana anunciou
que "a oficialidade encar-
regada de presenciar os
exercícios, ficara satisfeita
com oa resultados".

Mais ainda: o Departa-
mento do Comércio infor-
mou terem sido "armaze-
nadas grandes quantidades
de trigo em quase 200 cida-
des dos Estados Unidos, com
o objetivo de garantir qu?
o referido cereal não faltas-
ae — pelo menos nessas cl-
dades — durante os quatro
meses seguintes a um ate-
que com armas nucleares"
ESCÂNDALO

Por detrás dessa compll-
cada teia de refúgios, simu-

Urro*, credito» e mobUtra»
.«»•» ktirglu a máo rapeluda
t »oi i ilu • spliaIUm u

A medida que w u «i>
volvia a camipmUa d**.lna«
da a p.oinu.n o liitterUmu
b.ü.-n foi vindo à uma o
tunio turvo do **»».i»4*lu,
*o negócio.

d9ube»>c por extmplo.
¦ii •• Kcliun i;«. í.«-ie.i« i mui.
iimiuoiu.r.0 governador do
» uuu de Nova York. era
sire.ptesldeitl*' «l» cumpa.
niila Leuw i nhistrte. li
conr.rtitora de relógio* an»
!...'.o..|»ico«

O «ortdcnt* pollltqurlro
it > estava «• no iôeo. e c'a»
ro. Joseph CarCno. pre«i-
drnle tia Aw:mblt«ia t «•¦•t- -
Irilra do Estado dr Nora
Yotk. foi notmsdo por
Rorttrfíürr diretor da Un-
«r lnd»t«t.*lr*. Inc.

O próximo «¦•-.••». fot
vr:>Adii*amrnte audacio»
*o: RockcfeUcr e Carllno
l» r> lonai.im a Avrn-.blt• .».
l..ji Iaiiv4 para que cita
ap.ovt-ise um credito de 100
inllhOe* de dólare* d?*tlna»
«'os ti const rucio de telúgüx
anilatómk-o» *nnt escolis
e edifklo* publico. •

Ci Juitrual Amerlran
denunciou o escAndalo r as-
.- nr.lcu que na rclarào de
propinas o s.jrem distribuí-
dns figuiavam também o
ter. -nle-general Clarcncr
lltu-bicr. rx.diretor do Es.
r.Itórlu ri-» Drfe«.i Civil du
Estado de Nova York. e ami.
So Infmo de Rockeícller.
John R. Stoelman, e\.aju-
dmte do presidente Ttuman.
e Ueottte N. Gratg. e.v.go-
vemalor do Estado de In.
iliana.

ALTO NEGOCIO
O exemplo novaiorquino

roniaminou todo o pais. r
nas principais cidades dos
Estados Unidoa — Washlng-
ton. Boston. Chicago. Sap
Francisco. Denver. Los An-
geles — apareceram deze-
nas de firmas construtoras
de i-fúRio.» antlatómlcos.
com ageutes vendedores que
iam dc casa em casa ofere-
cendo exibições de filme* só.
bre explosões atômicas e
suas conseqüências, com o
fito de aterrorizar as fami-
lias e levá-las a comprar o
refúgio.

Foi então que n Wall
Sireei Journal . porta-voz
das grandes corporações
ianques, publicou uma infor.
matíflo na qual assegurava
que a construção de refúgios
anliatômicos- estava.se con.
vertendo numa das primei,
ras indústrias do pais. «Cal-
rula.se — dizia — que para
fins de 1963 os donos das
empresas dedicadas a esse
ramo de negócio. terSo obli-
do um lucro liquido de 2(Hi
bilhões de dólares-.

O escândalo cresceu quan-
do o diretor do Escritório

de Mobiliiaçào para a D í*.
*a Civil dt Nova York. Ho*
ua at c«iikiit>i», afetuarott que
*e uma busuiM d* » mtfa»
lous cai»«e soara a túdade."o dtieava atual de r*fu|io>
nio .ervirta de nada".

No dia **fulnl*>. o gorer»
Mtlur Roekefelltr itomeou
fieiilamtm OUvar — vice.
•pretldeni*» da "Slew York
Telephen» Company" - pa-
ra chefe oV um comitê ea»
i, cul cncAtrcfado de for»
titular p'ano* "para a rr»
run.lruçio do Citado, de»
r-•:• de um ataque atômico,"

A qu -mio atingia «eu cil*
r.«ax quando mal* d* 300
firnu* msnttfatu-rira* de
açv. alumínio rlmento.
concreto, tubulaçór*. mate-
rial elétrico, ele triplicaram
sua produçi«i para at-nv.-r
o» ocdldo* da* companhia*
«un trulori» de rr-fAgio* an.
tittómlt-i*.

Para lançar mais lenha na
t-.-rr-.-i. ii magnata norte.
-am*r)cano idtvard Rleken»
bakr- --¦ ca«o típico de tro-
elodita capltaiuta - drcla-
rou num banquete do Rola-
iy Club dr Slracuaa. queunicamente o efetivo e
ooortu.io uio das armas nu-
cleares no« oferecem opor-
tunldad? de triunfo sobre a
chamada filojofta comu-
nurta".

No dia 39 de novembro
o tornai "Iowa City Presi-
•Citiren" publicou nma car-
ta do famoso cientista nor.
te-am-ricano James Van
Allen. Prêmio Nobel de Fi«i-
ca. nn qual assegu*ava o
seguinte: "Nio é verdade,
romo dlsíe o itovérno. ou-
90 por cento da populario
norte-americana sobrevi-
verão a uma guerra atômica
te lhes fór proporcionada a
devida nroteçio em refúgios
adequados".

"Es«a forma de propagan-
da. que oferece um' falso
-•n.-.o de segurança a popu-
laçâo — disse Van Allen —
favorecr a atividade dos
círculos belicistas norte-
-americanos, que especulam
com medo coletivo".

FOMENTADOR

O formidável 'escândalo
rios refúxios antlatómlrns
fêü.sc critico quando o pre-
sld?nte Kennedy — um dos
mais erracterizados anima-
dores da histeria belicista
— se viu obrigado a anun-
ciar um programa de refú-
glos "financiados pelo go-
verno federal".

Se o sistema de refúgios
familiares fracassara rui-
dosamente porque favorecia
os ricos em relação aos po-
bres, ou ao habitante de uma
casa em relação ao de um
apartamento, o plano "esta-
tal" anunciado por Ken-

»*e?r t**'a»a destinado a
rmw m m-'.«"' fottr. Ttrfo
0 ¦ iv.nr»» tsjtã I»' - ¦..!- rm
que a hltieria beiiruia foi.
n*u» eaco. fomentada de»
l:ucra<wmti.te pela aa.iu.
nuiracio a fim de faetiltar¦.» poltUea armamentuta
e d* av*Máio.

fUNO SINISTIO

A idéia do* refugio* anti»
atumleoa indlvidoaú; os"pUnos fatnlluie. * pata fl-
natvcli-lo*: a* continua* <•
dr*Rikttra* i-tr dirum da
i:i'.;i.»»«-a ao "periao da ra*
dlsçio": o* r*p*iaculare»
^mulacro» de "eomo eom-
portar*se no caso de um
ataque atômico", que sao
'Musdo. periodicamente
nas grande* cidade* do*
F.i'.ado* Unido*, organizados
prlo Escritório de MoblH/a.
rio para a Dcfeta ClvIL «>*
«uitoios credito» aprovado*
pelo Cona*r«o norte-amerl-
cano para financiar o* ela*
no* de guerra do Pentato-
no. e outras multas patra.
nha* r embustes rté-t • tioo.
náo *io mal* que partesromponentri de um sinistro
plano perfeitamente deli»
neado e cuidadosamente de--envolvido oelo* monnpó.
lios Imperialistas doa Esta.
dos Unido*, encaminhado
no sentido de obter dois ob-
jetlvo» fundamentais:

— Criar na populaeio
civil norte-americana um
estado de terror que Justlfl-
que a venda de refúgios, a
elevação dos Imoostos. ou a
adoçio de medida* repres-
slvas de caráter político, eo-
mo a "lei Marearran' que
risa o Partido Comunista r
os setores mais progressistas
do pais.

— Preparar a ooinifto
pública dos Estados Unidos
para intensificar a política
de agressão Internacional

: que o imperialismo desen-
! volve no sudoeste da Asla,

no norte da África, no ocl-
dente da Eurooa. e em mui-
ta. outras regiões, eom a fi-
nalldade de manter vleentr
a velha tes? "fosterdulllsti»"
do "equilíbrio à beira do
abismo-.

£ fácil deduzir que o Im-
perialismo se vale de toda
cata situação, criada artifl-
cialmente. • para prosseguir
na milltarização da indús-
tria norte-americana, sal-
\undo.a momentaneamente
rie «ma crise e Inclusive
fabricar, paulatinamente, os
pretextas e explicações com
os quais se possa "iustifi-
car* uma agressão em
Rrande escala contra a
União Soviética, China e os
demais paises socialistas,
que seria, por outro lado.
catastrófica para os Esta-
dos Unidos -- seus aliados da
OTAN.

Pentágono Fabrica Assassinos Para
Reprimir as Lutas de Libertação n

"O tema do* exercício* se-
guintes é a luta em terrenos
pantanosos" — anunciou o
oficial — "Sentem-se".

E os soldados, chaplnhan-
do, sentaram-se no lodaçal!
O oficial que os Instruía
estava diante deles, metido
no lodo que lhe chegava

âuase 
à cintura. A instrução

as "tropas especiais" dos
Estados Unidos da América

nas imedlpcões do Forte
Bragg continuava.

Há pouco tempo, relatl-
vãmente, esse general ingo-
clável e sombrio, de orelhas
eretas e lábios finos, ape-
receu no* compridos corre-
dores do Pentágono, mas os
veteranos perceberam lme-
diatamente que uma firçura
influente havia surgido no
cenário pentagonal do de-
partamento militar.

Com a ascensão ao poder
do governo Kennedy, o pa-
pel dos destacamentos es-
peclais do exército norte--americano, os chamados"rangers", e o de seu chefe,
o general de brirarli d" 43
anos Willlam Rosson, crês-
ceram de modo inusitado.
ultimamente os estrategts-
tas norte-americanos vêm
dedicando um lugar cada
vez maior em seus planos r«e
conquista k preparação de"mestres da morte silencio-
sa": agentes para a prática
de atos de sabotagem é de
terrorismo na retaguarda
inimiga

TROPAS SEM NOME

Oa "ranger*", segundo a
imprensa ocidental, si© um"exército aem fisionomia,
tropas sem nome", t expres
samente proibido fotografa-
los e pertencem às unida-
des mai* privilegiadas do
exército norte-americano.
Os "rangers" usam boina

D. iMttlavski

verde com um distintivo
m«rálico em forma de efiçrie
estilizada do cavalo de
Tróia.

Sua tarefa principal é
r.t?.c»r ptjlas costas a viti-
ma da agresssão. Os impe-
rialistas sabem muito bem
que os povos a que amea-
cam formarão uma muraPia
no cnmlnho dos hóspedes
indesejáveis.

Precursoras dos atuais"ran-rers" foram as triste-
mente famosas "unMoHes
bradenbvrTue.iss" rin Wehr-
m«trh hiMerista. Vestidos a
paisana ou com n uniforme
<*-> dlve-so» exércitoi íeree-
to o alemão.), ns "brorten-
burjtttesés" orruaravem o
terreno imer"'«?'"*,'>',4'', "V|-
tes de one as divisões fas-
cistas lniclns«eri o pf^v":
dln"r"'fovpm. as noptes,
perturbavam as comun'ca-
çôes, rtesorlentavpm a nó-
puiaçio, procuravam erlor
r>nn«'«\ porn a me"«»ia. coisa
se prenamm os rtt.rjamUa-
dores do general Rosson.

BANDOS ASSASSINOS

Pode-se avaliar a enver-
"idurn da preoaração dos"ran°rers" mesmn oue so-
««nte pelos seguintes da-
doa:

A primeira escola de te*-
roristas militares norte-
americanos foi aberta no
polígono dn 82.» rllvls*-. ''»
pára-quedistas, em Forte
Brasg (Estado da Carolina
do Norte). Aí, numa super-
fície rie, 500 km. os "ranaers"
aprendem a estrangular o
inimigo com auxilio apenas
das mios, a eliminá-lo com
flechas envenenadss ísilen-
ciosamente), a orientar-se
nos bosques, na selva e no
deserto, a encontre r meios
naturais de sustento, a nus-
sar sem fósforos, sem bús-
sola, etc.

Os "boinas verdes" tém
atualmente suas bases em
tres pontos principais: o
77.° grupo está acantonado
em Forte Bragg: o 10.9 em
Bad Toelz lAlemanha Oci-
dental». e o 1.° na ilha de
Oklnawa iJapão).

Cada um desses grupos
tem sua "esfera de atlvlda-
des": a Ainérica Latina, os
oaíses socialistas da EuroDa,
China ç outros países astá-
ticos.

O Pentágono procura utt-
lizsr r>«c. "unldn',os esne-
dais" toda a escória da so-
ciedade: rie"noiientes co-
muna. trânsfugas rios pai-
res socipjistas c elementos
semelhantes.

As próprias autoridades
r'« irn'o;rac?.o, sempre tão
nie^iculos*"". mnitrum a
maior conriescenriênr-io rom
os que onerem alistar-se
nas "unidados especiais":
basta assinar o comnromis-
so de nelas servir durante
c.ine.0 a"os nsra entrar na
posse de um passaoort.e
rie cidadão dos Estados
Unidos.

O negócio dos aabotarin-
«•es. e terroristas avançn. Na
énoca de Elsenhower b^via
pA*>r.-i rl« 1 J500 "r"»-\«*y*c.r*!" r*nt-

unldaries especiais rios E»s-
tarios Unidos, nos orlmeiros
meses da presidência *•«
Kennedy seu numero ele-
vou-se para 5 000 e para
fins do próximo ano cal-
culfi-se que cheguem a ..
10 000.

AÇÃO COVARDE

Os asseclas de Rosson
participaram pela primeira
vez de uma grande ação ml-
litar punitiva, a denomina-
da "Operação Amanhecer",
n0 Vietnã do Sul.

O movimento de guerrl-
lliclros tomava tão tçrande
envergadura no rjais. que
Washineton começava a
sentir séria inquietação pelo

destino de seu testa-de-ferro
Ngo Dihn Diem. O presi-
dente dos Estados Unidos
ordenou a Rosson formar a
toque de caixa uma unida-
de especial de "rangers",
cujos efetivos somaram ...
4 500 homens.

Os "rangers", apoiados
nnr gnnde0 forcas do exér-
cito do Vietnã do Sul,
começaram a dar batidas
nos bosones fnierrilhelrns
situados 50 km ao norte rie
Saiqão. Os repressores le-
vavam m"stlns alemos es-
peclalmente adestrados pa-
ra a luta antirruerrilhelra.

Aviões noHe-amerinnnos
lançavam produtos químicos
que faziam cair ns folhas
rias árvores. As a'ri"ins t^ti
Incendiadas imnieriasamen-
te e seus habitantes, sob
ameaça rias armas, trans-
portados para outras zonas.

A "Operação Amanhecer"
.causou numero?''* "itimas
entre a população. E ane-
sar de contra os jruerrfhe!-
ros, denlorà.ve'ment» ii-ma..
dOS, ter*"n ,«'rio linear'..»;
grandes forças arirc-^s
nnrte-^r-iTlcana.s e rie N^-o
Dlhn Dlem. estas não con-
sflinilram quebrar a rosls-
tencia rios patriotas sul-
vietnamitas.

A revista da Alemanha
Ocidental "Der Soie^el". ao
fnlar dessa operação, ter-
minou o artigo com a me-
lancólica observação de que"... as armas não podem
reconquistar o que caiu sa-
crificado pela ideologia".

Que os "sacrifícios" fl-
quem na consciência dos
autores. Mas o certo, sem
dúvida, é que a vontade de
libertação dos povos, seu
desejo de derrotar o* ódio-
sos mercenários estrangel-
ros, não se podem destruir.
Não o conseguirão os tan-
quês, nem o.s aviões, nem
os "cavalos de Tróia" en-
viados dos oântanos da
Carolina do Norte.
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INDÚSTRIA DA HISTERIA
O anúncio acima foi publicado nns pá- o incentivo do govémo dos Estados Unidos,

ginas do "New York Times". Fazia publicl- a indústria da histeria at/.mlca tornou-se
mmmVJS n?eXTpKSVdmt^ ™ *» «""dfs »C^'M "ara » ™**'
após um ataque atômico. Com a cobertura nh:as norte-americanas.

Teoria e Práticar _

ApotôRii di Ctrvilh»

«Operário- proletário
e trabalhador
são a mesma coisa?»

tPEROUNTA DO LEITOR J. OALVAO,
DE FORTALEZA, CEARA i

Proletário c operário tem hoje o mesmo
significado. A palavra trabalhador tem
acepção mais ampla.

ü.> trabalhadore» formam a massa da
população, em tóüas as sociedades, pois o
trabalho c o criador do homem e marca
sua trajetória e aua existência através das
épocas. Já o operário, o proletário, tem um
lugar particular no conjunto das massas
trabalhadoras: está ligado á mais avançada
forma de produção — a grande indústria:
e pertence a uma classe dc características
bem definidas, que surge e cresce com a
sociedade capitalista moderna.

Em uma dc suas notas a edição inglesa
do "Manifesto do Partido Comunista", En-
gels define por proletários "a classe dos
trabalhadores assalariados modernos que,
privado* de meios de produção próprios, se
vêem obrigados a vender sua força de tra-
balho para poderem existir". "Com a ma-
nufatura nascente — acrescentava êle —
as ferramentas transformam-se em máqui-
nas, aa oficinas em fábricas e, em conse-
qúéncia, a classe trabalhadora em prole-
tariado trabalhador."

Easa definição de Engcls conserva, em
essência, seu valor. Mas necessita ser atua-
lizada. Ela nos dá as raízes do proletariado
moderno: o campesinato trabalhador e o
artesanato. Mostra-nos o processo dé absor-
ção com que o desenvolvimento capitalista
desliga o proletariado de suas raizes — e,
com elas, de toda propriedade artesanal
ou rural. Ajuda-nos a compreender a con-
tinuldade e o agravamento da proletariza-
ção das classes médias e dos setores inter-
medlários. Define, enfim, a.s características
comuns que aproximam o operário, o pro-
letário, do trabalhador em geral, na quali-
dade de assalariados, face aos meios de
produção e ao sistema social vigente entre
nós.

O capitalismo é, porém, um regime eco-
nômlco que tem na extorsão da mals-valia
sua lei fundamental. O proletariado é uma
das classes fundamentais desse regime. Pa-
ra defini-lo, é necessário tomar como cen-
tro a esfera da produção material, cuio
objetivo é a mais-valia. Para dlstlngul-Io
rios demais trabalhadores, é Indispensável
ter en conta a.s relações existentes entre
o processo produtivo e o domínio crescente

do* serviços, do aparelho de Estado a da
todos o* que vivem de salários. O problema
está, pois, em definir em que medida •
dentro de que limites a classe operária mo*>
derna abrange essa massa de assalariada»,
ocupados no trabalho fislco e intelectual.

A revista "Problemas da Paz e do So-
cialismo" abriu ésse debate, há dois anos.
Seus números 5, 9 e 12 119601 e 4, 5, 6 o
de 1961 expõem o resultado desse intercám-
bto de opiniões. A maioria delas toma por
base a ampla definição de Engels. Outras
situam as fronteiras da classe operária na
empresa industrial, como criadora direta de
.mals-valla.

Creio que a Interpretação mais Justa
é a da redação da Revista. Leva em conta
os fatores atuais de aumento do número
de trabalhadores na esfera Improdutiva:
o capitalismo monopolista de Estado, o
crescente parasitismo capitalista, a moder-
na produção mecanizada e automatizada.
E define a classe operária à base do tra-
balho assalariado que visa criar ou captar
mais-valia para o capitalista. Reconhece no
proletariado fabril o esqueleto da classe
operária, seu setor central e mais pode-
roso. Mas encara o processo produtivo do
modo mais amplo. A classe operária inclui,
assim, os que produzem mais-valia direta-
mente — como massa material de merca,
dorias — e Indiretamente, através da cria-
ção, em seu campo econômico de atividade,
das condições necessárias à redistribulção
da mals-valia estorqulda em outros setores.
Com Isso, Incluem-se na classe operária oa
trabalhadores de transporte e embalagem,
do comércio em geral, da publicidade, doa
estabelecimentos de crédito, os técnicos, en-
genheiros e cientistas ligados à produção.

A definição dos limites econômicos e
sociais da classe operária é, como ge vé
um problema complexo. Mas está longe d«
ser um simples tema acadêmico. Ela é ne-
cessaria para o combate às falsas concep-
cões burguesas das "classes médias" e ds"mobilidade social"; para compreender t
classe operária como uma classe avançadí
r. também, como uma" classe em constanti
desenvolvimento, Ela é necessária, também
para ter-se uma noção mais exata da am-
plltude da base social do movimento ope-
nii-io — e. com ela, do papel e do campo dl
ação rios comunistas, como dirigentes poli-
ticos da classe operária em seu conjunto
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JUNTO A RDA
Na foto acima vêem-se "rangers" rece-

bendo Instrução num bosque em Bad Toclz,
que não fica distante das fronteiras da Re-
pública Democrática Alemã. As fotos que
ilustram a matéria são da revista "Der

Spiegel", da República Federal Alemã, e
mostram o.s bandidos comandados pelo ge-
neral Willlam Rnsson cm sua atividade «ter-
rorista e criminosa.
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Intromissão da Embaixada Ianque em Nossa Jorge Amado Apoia
Vida Política Sob a Máswra de "Pesquisas"(and,da,os Populares: Bah,a

lor . o I.'»ni r- Camilo C*í-
'•¦ 4. .4, ||.. |.. «,,.._*..ff_

dO adldO .ir lllll-t. ;. = _ .1 .
. m _ a i x a d a ianque. AMARPLAN i, iwr *»'„ ve.,
lim HUI..I.r ,t_ M.t'..i-. .-.:_-
wo. embora f.rmalti..iie»*l«m i»drp*i,d.nir_, t, uMfan ErifkKtii .,.. eoire••-- ii. it. it» da MARPI »..*. a
(|U_I «AU .•:..'! .1..- ¦¦ . , U_
riieiitrv, -14.,;.. íi. , (irniiila
rittpr. » dr pub .rlil. de O"Jornal do Br. ,*•," vinn. pu-bii.andn gratuitamente a*
»iia_ itFr-tiiiUai.

Quanto ao INT8_:, t> ¦¦ •
in « i. '..- denunciai «in. rt-
t. mente k .'u*'ooue. a *er-vieo da r.i..r|_id_ ncrte-ttiiirrlr.im, em empresa-• í.iiln«m. <.ti. i.-...... aeleito no Rio Grande do8 ii comu i' ,i, .. on-lerlnl que t..-. bcmt • do ntw-so corre,pondente cm Punor\l._r. um afronto*, iniba-Hio de ctpiona.rm po iltlea.
0« "pesqulfcdor.*" -fio de
casa em «• -.. levando um
gii-_.ioii. ri . tom perguntaslit.r,-| e ttroMtirifnenl'* tro-(.(,.•> do ir.-, atravésda. qual* Ura evidente o ob-
j-llvn de esploni. **__ da opl-
nü__ pública, eme t. além domnl*. nic..-..'» a re(i"".:ot cid:nc.___ d-s i,-.( .tv .uni. t;_._.iíva d. "t r.rnt: r"a t vitr dns prlrnjo» Ua em-
pr.. i rs re.iTo.ta da* pes-
>Ü S lll(|tlC|i__S.

PfrçontR-8?. mr cscnuVo,
qu I o c_?.'.!'tíato n depu.
t do fede ei rm quem -te vai
votar — se "no oue _ a fa-
vo. dn cfl*a_.oraç_o com os
C_.UU.. atr..vc_ da Alírn-
er. ;> " o P.o^.c «o. ou no
r - ei '".•> :t eo'-»-•v.''%"o
Cuin us i.i_.UU. através da

Nio # *o atra..* do 1BA»
que a . i.-_i--__ norte-
ktttenran* intervém na
vida poliiira.pariidaria bra*
nlfir». parti-ut»r..*nte na
..oipanha eleitoral, C«b*>
ao IRAD eumprir ali')»*
. r-.io. dr»»4 iniervrnfâo:

financiamento dn* randi»
dato* ,i.trr_ul-tt* t o alu.
«•ir. de veiculo* de pubHrl-
*.de úorn. ,«. TV e rudíoi.
Coino )» é publico * n_i<>.w.
t o TCAD que financia can-
«i.ti.v... eami» a* de .urad.
L-po Coelho. Amaral Neso.
>'»i«,e-». corte». Mende* de
X!orei* e outro*. A«im co*
mo é o IBAD - através da
"Pir.moti.i.'*. emp:»^a de
prt.iclt.ade con.tituida es-
p-clalmcnte o«ra éwe fim
_ que eompra o not'ci.uio
e a or'u-_o da "crande Im-
p,i"n*a".

Nlo te Pmila a case* »«•
p>ç!0", eiitr»'<aitto. a in*
U-rtonffto d» Embaixada
dn* E TdiM Unido*. Ao la-
d. do tubAnto e da r .rinp-
cío. h". o oue sc po.c cha-
,r*r de r">,»>*i"sem d"» om-
ní„o pública. rcsHt-da
aíravéi de "Inquéruo*" pa-
l>0.,«..,-_, nr*o* l'n""f*.

Tr. r sfo a. emore.ta» for-
rn-tifi ou contratadas p:'n
»:..?!.-<!a norte-pmcrlear.a
r ra p re.!.-3CÍ.o dèMC tra-
l» Hmj '- esplnnn.'!«• IPOM.
:..«... AN e INESE. O
J.^ÜM •Iiv-Muto de Pe_qul-
r : d" Oplnl&O e Mercada. •
í um •¦•!« mbo da Internado-
r-l ne.e.*rch Con-onttlon.
eniprí-a aub-idlãria do cru-
r i T.mc-LU.-Fortune. Atua
)• há ..'.¦-'.- anos no Brasil,
t* ido fcl.o Defi.f'-a« em
)' -it. me. e o.^ra n.s rm-

-' i*. ri_!"j_*-'pfa ^i ,r "I-
Oura* de petróleo. Seu dite-
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Está mais uma vez comprovada a Intervenção Ianque
ítos assuntos internos do Brasil. Além do derrame de dó-
lares para financiar a campanha de candidatos como
Juraci (o que chamou o povo carioca de "cafajestes"), a

/embaixada norte-americana contrata serviços de agências
de publicidade para realizar inquéritos de opinião tenden-
ciosos e atentatórios à soberania nacional. O íac-simile
teima é a prova da desfaçatez Imperialista.

Al.st. . para o i.. .< '
it ,.... -r na diwo ia . iü-
de....i...:. » da perttinta:a .:...:•.» pam o i'.-- i. - -
— um in; mi. i i tf, pjji.
tiea de i .»•** • e ¦ .niiiio
dr !.. ¦ P_l> " '"' ttu«ti'«
lurte-rmerlrano* — i» apu-
snitada como rc fó? to uma
fumia de "colabarv^o .tnn
O. ! ¦ . .- Ulll^Oi". ÜWttt
p-Tt""!»». d.tw Upo; - "no
que é a favor do rt* ie de-
iíicc'. ¦ .. • m de um rt* ito
no e*lllo cubrno e hwo»'-.i-
vo?", procurando, o. im. fa-
ter crci que é di»"*»oer.,iro
o regime nortr-am^rleMio.'•:••- í.-i.i ...» o, muli.tn'-..--.... e rm ne_run ..o
pn_cÉu._0- e d •'. ni. • t«
de tíida. a« t» i . e on-
tld.mtxrflMro 0 .'>c.f'V .;o
rm con ¦• *. rm Cuhi.
,' .. que ne llbtrtau da c_-

p»llr 'o iiuprtialUta, deu
a tt, . .o* campou*»et. a
In. u ' e ' cabou eom o procouo.1 » racial, antri exU-
ttn«-« <r InilueneU d"i f-t-
((..¦_, i >t_oti

H*, it <-im .uiro tipo de
qm- repr-»rnl*m

verSf»* • aironta to* i"»«-
«triótico*. líida-

.'-.e. •* * .xemn'0 .t<» #»e
• »_'«Hor vt»l vo-

ter - in ' ••(• ••. a favor ou
•' H'r*1 .-."Ideilie ,i. ...
OtinlTlV" "U e-»*'" *••.
¦"»' <•""- "•'. com Curlo*
l.«cerdt i" tn oue .Ms.. •. .
«•'V." C" ••'•••.a: "no quo
p rlcnce -\ A-.o D-moert-•'• • ou n« «"'e
prt.tie* . r-r-nte Parla-

Atente c !*"<»rea para a
fr'.!dr''p < f to: uma
tinpré-a e»t:..u;clra, a aer-

vlco d« uma embaixada . •-¦
irang-lra. tem a audácia de
inquerlr dt? cldadàoa braal-
leiro. N *l«* s*o a favor ou
contra o Preuldenle da Re-""'¦II.., o*» a ff tn_ ou con-
Ira o entrceuUla Cario*
l^eerda. Com que direito
Intervém a Embaixada nor-
te-í»mõrlcflaa d*»». mo«'o
no* a««int«ti de mvwa PO'l-
f. i intenta? ainda maU.
.... vil.. §,, iiinta a e. ia« In-
*_!liait IleroelarAcH "ma
„.__„.,a afirmativa, m-»
m-ntinwa. como a que dl*
que a AHane- n-n *» v"u

-¦-•¦, A t«_tn forma de "co-
Irt .nrnçao"?

O* patrloltu bra.iv.mi
r.pelem cara lnlroml.r.o.-• > . -nv»*<*onbada ennio-
nai»eni da Emlrlxada nnr-
»e--mcrl-ona em noaao
IMU.

Eis a Prova: IBAD Financia
os "Trabalhadores Livres"

O ti.i.: üimllcal ll.iiol.-ií
»...-.. ...:.'.....;. à reclolG-O.i ....mi.. ... .... Guanabara.
apresentou. >»--.._.>. ¦. utra.
\._ «ia tolcvuHio, H...IS uma
.....-.:...UU i.lIlUM. i.i 1141.1,1
.i liiii°uml..i.u ii.-ii...un.-.!.
(..ini in».. ;i- tn.i.., de uomo
Pata, O pieiitlen.c do Sin.li.
cato doK l.-\t.-i_ .-mii.ii iiii.it.
ie da câmara da TV Tupi
cúpíu. íulo.t.iii.-u. dc auto.
r,_ac0_8 i'.\|.. ....i..s |...|.i cm-
p.__a de publiciiladv! «Pro.
imitioitv .i certos juntais -
Inclusive tü Globo. — para
,i inibiu.o....i. como edito.
liais, dc mutérias elabora-
this p'.r «clientes., daquela
empresa.

Iodos salR-m o que . a
• i-umoiiuii : unia suposta
empresa de publicitiail.,
cuii.tiiuida para intervir, co.
mo agente tia embaixada dos
K.taoos Unidos, na campa-
nha eleitoral c. dc modo ge.
ral. mi vida politica do Pais
através da imprensa, rádio
e TV. Sua existência se tor.
nou conhecida do público a
partir do momento em que
o governador Leonel Brizo.
Ia exibiu também pela tete.
visão um outro documento:
um contrato comprando, por
5 milhões de cruzeiros, a
opinião do pasquim -A Noi.
te- até meados de outubro
próximo. Ess_ empresa —
cujas atividades e ligações
serão objeto de um inquéri-
to já decidido pela Câmara
Federal — tèm como seus
diretores as mesmas pessoas
que dirigem o IBAD e n re.
vista ianque -Ação Demo.
crátlca», que há pouco pedia
a liquidação da Petrobrás.
Um desses diligentes é o
apátrida Gabriel Chaves de
Melo, secretário da revisti.
nha e candidato lacerdisla.

Quem são os «clientes, da
cPromotion.? Dois deles
aparecem nas autorizações
cujas cópias íotostáticas te.
mos em nosso poder: o fa.
migerado IBAD e a chama-
da -Resistência Democráti.
ca dos Trabalhadores Li.
vroK».

Quanto ao IBAD, não há
necessidade dc novos co.
mentários. Todos sabem que
se trata de uma organiza-
ção norte-americana, por
meio da qual a embaixada
dos EUA financia os candi-
datos e os jornais entreguis.
tas. Suas publicações pedem
constantemente a liquidação
da Petrobrás, Volta Redonda
e outras empresas nacionais,
Recentemente, o próprio jor.
nal de Carlos Lacerda, a
-Tribuna da Imprensa., con.
fossava sem nenhum pudor
que candidaturas como as

Juraci, Lopo Coelho, Ama.
de Juraci, Lopo Coelho,
Amaral Neto e Menezes Côr.
tes eram financeiramente
sustentadas pelo IBAD.

A denúncia que agora -<i-
7emos é útil sobretudo para
os trabalhadores. A masca,
ra com que ainda podiam
encobrir.se os pelegos ven.
(lidos à embaixada ianque fl.
ca definitivamente arranca.
da: é a «Promotioii. (isto é,
o IBAD, o que quer dizer,
a embaixada dos Estados
Unidos) que .distribui, pa.
ra jornais como -O Globo»
a publicidade da «Resistência
Democrática dos Trabalha,
dores Livres», à qual Luccr-
da entrega o Teatro Muni.
cipal e que é exaltada pelos
Hamilton Nogueira, Juraci e
Mendes de Morais. Al está,
incontestável e documenta-
dá. a resposta que alguns
operários ainda procuravam:
a chamada i-Resistência Dc-
mocrática dos Trabalhado.
res Livres» nada tem de de.
mocrática nem de trabalha,
dores: é uma simples e ig-
nóbil agência .trabalhista-»
da embaixada ianque, um
ajuntamento sórdido de trai.
dores da Pátria cuja mis.
são, paga por Mister Gor-
don, é procurar dividir e en.
fraquecer o movimento sin.
dlcal verdadeiramente brasi.
leiro.

Os fatos, os documentos
estão aí. A "Promotion"
mandou publicar em "O
Globo", como matéria edi-
torial, o comentário "URSS
quer impor um Gabinete
nacionalista e democráti.
co ...'". isto é, um suposto
manifesto da suposta "Re-
sistência Democrática". E o

.mm.!, to foi efetivamente
pttu ic.-ilu. como podem ve-
riflcar os !• itote no dia
8 de ju!t:u d.-.te ano, na O.a
pagina de "O Globo". Que
ri' diz oi? Além das hnbl-
luaix pruvocaçõc- antlco-
munista» e antl*sovié..co_.
agrid. a greve geral dot
trabalhadores dlzcntlo que
cia "írac_-M-u". c ptocuta
fomentar a, dlvl._o d.i_ fi-
Iclras operários. Fica pro-
vado: o manifesto nào e de
trabalhadores bi_sll.li..-,
ma. da embaixada am-ica-
na. elaborado, distribuído e
pago pela embaixada ame-
ricana.

A outra matéria, no mes-
mo sentido, com a Indica-
çáo do IBAD como "cllen-

V

te", foi publicada tam..m
pelo "O Glubj". no dia 7 de
julho, ufii.i in ntc na S.a
p.¦ ..n.i e at. nd-ndo ás pr..*
criçtxs fixndas pela "Pm-
motlon": 13 centímetros,
tíua. 10I111..1..

Ve. por ai. o povo brasi-
leiro. a que ponto atinge a
lntroml.s&o do imperlalls*
mo norte-americano em
no .sos assunto. Internos. E
a que limites dc lndlgnlda-
de e ausência de patrlottx-
mo clKi.am os éntréguistas,
os traidores do Brasil. In*
clustve em suas tentativas
de infiltrar-se no movimen-
to operário e subordiná-lo
aos interesses dos imperia-
listas norte-americanos.
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IBAD pagou, «O GSobo» publica
Através de sua agencia "Promotion", o IBAD — Isto é,

a embaixada norte-americana — mandou "O Globo" pu-
biicar, como matéria retlaclonal, um manifesto da lntltu-
lada "Resistência Democrática dos Trabalhadores Livres"
e outra sandice anticomunista. Fica provado: 1) "O Globo"
vende a sua opinião; 2) a "Resistência Democrática" i
uma mistificação ianque, 3. a embaixada dos EUA inter-
vem em nossos assuntos internos, através de infames pe-
legos, tentando cindir o movimento sindicai, em nome do
anticomunismo.

CANDIDATOS POPULARES
CAMPOS (RJ) ELEGERÁ

CAMPOS, 15 (Do corres,
pondente) — Vibrante rriani-
festo, assinado por cente.
nas de lideres e dirigentes
sindicais campistas. está
sendo amplamente distribuí,
do, conclamando os traba.
lhadores o o povo em geral
a sufragar, nas próximas
eleições, os nomes de pátrio-
tas identificados com as lu-
tas em favor da emancipação
nacional, e a náo votar em
candidatos reacionários e en.
treguístaa.

Eis os candidatos indicados
pelos trabalhadores de Cam.
pos: Tenório Cavalcanti (go-
vernador); João Batista da
Costa l vice-go vem ador);
Arão Steiribruch e Váscon.
celos Torres (senadores);
Adão Pereira Nunes e De-
mlstóclides Batista (deputa,
dos federais); Aristóteles de
Miranda Melo (deputado es-
tadual. e Jacir Barreto e
Delso Gomes de Azevedo
(vereadores).

Pouco aiiir_ do tu»_ulr .>»•
ra o itlo. apua longa u n>.
i..u_ nn -u_ i_.i_.nu- uo
hio Vermelho, o famu*. ro*
manei-la tn_.ii.-itu J_t_.
Amado, procurado por uu-
IlU-lu-u» alllifc. . lli-;. ...» .

que, m «uiuüt na íi.»ii»_,
votaria cm . rrnaiido B_n-
tana para a Câmara . ede*
ral, Arutcu N.._ii>i(.< paia
a A- rtltolria »..-i,|.-.|_uv_ e
João Cardoao para a Cama-
ra Municipal de Salvador,

È a »._u.iltr. na m.. _..., a
o. t-i,.r_v.i«i do _utui de "Ua-
in...... Cravo e Canela", e"A Morte dc Quin m Bcrio
d'A_ua"."Be eu fuMv cleiiur na
Bahia enconirar-ui-.ia uu
dificuldade* para votar,
tanto* «ão oa i.i,n„... can-
didatoa. e buiw eaitold-iu.
aot ittv. t u, cai»-*. Maa co-
mo sou eleitor no Rio, fico
apenaa torcendo pela elei-
...u de baiano. proi(rcMi_ias

e capotes para r.ur.M.m_r
nosso povo no Pariamcnto e
guvirnar nosso Eslado.

Entre oi candidatos a ca-
mara Kedcral, um dos mais
eficientes e dos mais nu u -
cedorea do sufrágio popular
é o atual deputado t-ernan-
do BauLinu. cuja rcelciçuo
parece-me segura t.tu exee-
lente foi sua atuação parla*
nu itiitr, tendo sido conside-
nulo por amigos c adverMi*
rios como um dos maiores
deputados da atual legisla-
tura. Patriota, honesto, cul-
to, capaz, combativo, nacio-
nailsta provado desde os
tempos de estudante. Fcr-
nando Santana é hoje um
dos mais destacados lideres
de nosso povo e dos mais
queridos. Inteligência bri-
lliante e poderosa humanl-
dade, ele merece como pou-
cos a recondução ã Câmara
Federal.

Fernando Santana é
acompanhado por um can-
dldato a deputado estadual.
Arlstcu Nogueira, cuja mo-
destla e simplicidade não
bastam para esconder o lu-
tador consciente, o homem
dedicado por inteiro aos In-

.terésses do povo, cuja vida
è um exemplo de dignidade.
João Cardoso, can^dato a
vereador, completa o triun-

VÍratO 0> ralsitlita!-.. |_,.m.
Iair_ que ..-it-.itiri.tr m-
conirarào a maior recepu-

vidade no meio da maaaa de
rlrltotrj ila Hollt^

JultUt. AMADO'

PETRÓPOLIS E TRÊS RIOS
VÃO ELEGER
NACIONALISTAS E DEMOCRATAS

Eatá cm pleno desenvol-
vimento a campanha eleito-
ral doe candluaiui popula-t.» mi Petr-pulh e lie*
Rios. Oa candidato, a ve-
r.adorra PrancUco Ouliim-
tu- XtiiK-n. ¦>, Saul Qua-
drot, J(i.u.i!-. Xavier. Saitir-
nino Silva, Lourtiiço Reu,
Alencar Thnma_ t...».;...... .
. FiancUco Mala vem t.ti-
lu nuo ntiiin i..-..-. comicios,
palestras, visitas aos opera-
nos as portas dos fabricas ••
constantes entrevistas peto
radio. Nas emissotas de Pe-
tr_polts — Rãdlo Difusora e
Imperial — o lider popular
Francisco Oulmarães Xime-
ne. vem realizando uma ri-
ea e documentada atividade
dt* esclarecimento, mobiliza-
ção, denúncia das forças
contrárias ao progreso cio
Municipio c do Estado, ao
nu-.no tempo que apreseu-
ta e chama a difundir e
aplicar as soluções naciona-
listas e populares dos pre-
mentes problemas do povo
fluminense e da zona da
Serra, cm particular. Entre
estes problemas, os mais
sentidos são o combate a
imprevidència e a sabota-
Kcm da Bond and Sharc,
responsável pelo atual ra-
cionamento da energia ele-
trlcii, com grave prejuízo do
parque industrial e alneaça
dc desemprego à popubruo
trabalhadora. Outros pro-
blemas de atualidade são: a
exigência dos cidadãos dc
Pttrópolls pela moralização
e renovação da Câmara Mu-
nicipal da cidade; a urtten-
te necessidade da instalação
de postos médicos em to. cs
os 'nlrros; a construção de
cnsas populares, dc modo a
diminuir a crise atual de
moradia; a resistência ao
aumento das tarifas nos
transportes coletivos; o re-

conhecimento do dlrcíiu de
apo.eniado.ia para a« mu-
iliercs, aos 3_ anos dc ira-
baliu», sem limite de Idade;
a extensão do salário mim-
mo regional aos dependen-
tea da Previdência Social.

A população traballiado-
ra e democrática de Pctro-
poli* esta cm Iuu contra a
discriminação c o . _> i...
das forças da reação e do
atraso que procuram dclt.i-
mar nossa democracia e ue-
gar o direito universal de
voto, tnsciito na Constitui*
cão fi o caso da tentativa
de InipugnaçAo da cândido-
tura do prestigioso • popu-
Ian..uno lider sindical
Fr.iucli.eo Oulmarães Xline-
nes pelo TRE do Rio de Ja-
neiro. Entre os "lundami-ii-
tos" de__A medida de dis-ertininaçáo política e social,
está a ridícula "acusação"
dc que o candidato estive-
ra na União Soviética; da
que tem o apoio do prestl-gloso advogado trabalhista
Francisco Ch.rmont: e num
cúmulo dc primarL.mo à
maneira de fósseis Indige-
nas do tipo de Pena Boto, o"delito" de ser reservista de
_.*- categoria, o que "pres-
suporia a intenção de fugir
ao seivtvo da Pátria para
entregar-se a atividades
clandestinas" (I),

Refletindo o interesse, o
apoio c a esperança do po-
vo de Petrópolis em sua
ação futura no Legislativo
da cidade, o jovem lider
sindical acaba dc enviar re-
curso ao Supremo Tribunal
Eleitoral e a liminar neces-
sárla á sua participação co-
mo candidato nas eleições
dc 7 dc outubro. O povo de
Petrópolis garantirá a vlto-
ria dos candldctos popula-
res c nacionalistas.

Mãe Brasileira Foi d Moscou
Visitar o Filho Que Estuda na
Universidade Patrke Lumumba

Regressou há pouco de
Moscou, onde esteve em 'vi-
sita a seu filho, estudante
da Universidade Patrice Lu-
mumba, D. Mimi Batista,
que de lá trouxe a melhor
das Impressões. D. Mimi
veio à nossa Redação para,
no seu próprio dizer, "des-
truir essas ridículas afirma-
ções que andam por ai fa-
zendo sôbre os estudantes
estrangeiros na URSS e
trazer a palavra de uma
mãe ás outras mães brasi-
leiras".
O QUE MAIS IMPRESSIONA"Com o que eu mais fiquei
encantada e me deixou bas-
tante impressionada foi a
assistência médica de que
são alvo os estudantes, to-
dos os 5000 alunos da Uni-
versidade da Amizade dos
Povos. Um ligeiro resíriado
— que se torna mais llgei-
ro ainda —, uma lndisposi-
ção qualquer, enfim, é ob-

Jeto da mais acurada aten-
çáo por parte das 20 medi-
cas que formam o corpo mé-
dico da Policlinica da pró-
pria Universidade. Quandomeu filho caiu doente, esgo-
tado por se dedicar dema-
sladamente aos estudos, foi
imediatamente internado,
tendo toda e completa as-
sistência. Até o reitor da
Universidade o visitou, le-
vando — pasmem! — fru-
tas brasileiras para o meu
Francisco."
HORÁRIOS"Os alunos têm um mara-
vllhoso horário: tomam um
cafe-da-manhâ que é um
verdadeiro almoço; depois
disso, estudam até ás 2 ho-
ras, quando fazem a .ua se-
gunda refeição; após um
descanso, retornam ao es-
tudo, nele permanecendo
até as 5 horas da tarde. De-
pois, estão livres para fazer
o que bem entendem. Al-

CAMPONESES DE XAPURI (ACRE)
ENFRENTAM JUIZ DESONESTO

Gandur Zaire
O juiz de Direito da Co-

marca de Xapuri, no Terri-
tórlo do Acre, comprou a
fazenda Ilha Bela 

', 
situa-

da defronte à cidade. Os
trabalhadores da colônia do
rio Xapuri, que há mais de
quinze anos atravessavam a
fazenda para encurtar o ca-
minho para a cidade, foram
prejudicados com a compra
da terra.

Acontece que o Juiz re-
solveu proibir os colonos de
passarem por dentro da fa-
zenda, ameaçando que co-
braria da Prefeitura a im-
portâncla mensal de mil
cruzeiros para permitir a
passagem, o que vem sendo
feito.

Os trabalhadores sollci-
taram do juiz que voltasse
atrás em sua decisão, mas
êle se manteve irredutível, o
que obrigou os colonos a to-
marem medidas por conta
própria. Cortaram a cerca
de arame farpado que im-
pedia a passagem e desa-
fiaram o Juiz a vir fechá-la
novamente. Até agora êle
por lá não apareceu.
OUTRAS DO JUIZ

O Juiz em questão é co-
nhecldo por suas arbltrarle-
dades, entre elas a de não
aceitar carteiras de ldenti-
dade fornecidas pelas auto-
rldades do Território do
Acre para qualificação elei-
toral, assim como a de co-
brar duzentos cruzeiros por
certidão de nascimento e a
de exigir o pagamento
adiantado também de CrS
200,00 para cada busca.

A jurisdição do atrabíllá-
rio juiz estehde-se à Cornar-
ca de Brasiléla, município

vizinho de Xapuri — por
falta de juiz naquele mu-
nicípio — onde baixou por-
taria proibindo o trânsito
de menores nas ruas depois
de 21 horas, encarregando-
se pessoalmente de executar
a medida, investigando e
identificando os transeun-
tes, sejam èies maiores ou
menores.

Usando chapéu de aba
larga, botas gaúchas, revól-
ver na cintura e rebenque
na mão, mais parecendo um"cow-boy" americano — que
foi, aliás, como êle, a cava-
lo, dirigiu as eleições de
outubro de 1960 em Brasi-
leia — já conduziu à ca-
deia, a pretexto dessa iden-
tificação, vários pais de fa-
milla, e até velhos barba-
dos, isso num município de
2 mil habitantes, onde to-
dos se conhecem.

Outros fatos comprovam
a desonestidade do Juiz, co-
mo o do inventário do sr.
José Luza. Num sábado,
quando o Fórum não fun-
ciona. o juiz mandou cha-
mar o oficial do Cartório e,
sem avisar ninguém, man-
dou realizar o leilão de qua-
tro cabeças de gado, diante
de apenas um comprador,
amigo seu, sr. Elias Fadul.
Resultado: as 4 reses foram
arrematadas por CrS 
45.000,00. preço pelo qual se
compra, na cidade, uma ca-
beca apenas.

As populações locais estão
revoltadas com o procedi-
mento de tal juiz, logo êle,
que deveria ser o primeiro
a manter a ordem e dar
exemplo de boa conduta e
cumprimento das leis.

guns estudam sozinhos, ou-
tros passeiam pela cidade,
ou assistem a representa-
ções cênicas realizadas pe-los próprios alunos da Uni-
versidade; aliás, tive opor-
tunldade de ver um desses
espetáculos; tratava-se de
uma apresentação folclórica
indonésia, levada à cena pe-
los próprios estudantes in-
donésios. Fiquei maravilha-
da!""Os estudantes recebem
cerca de 90 rublos mensais,
o que eqüivale, pelo atual
câmbio, 50.000. Não têm
gastos de espécie alguma, a
não ser os estritamente pes-
soais, como cigarros, bebi-
das etc. Nem passagem eles
pagam, pois o povo soviêti-
co os admira e tem o máxi-
mo carinho com os estudan-
tes, facílitando-lhes tudo
que é possivel. As férias, pe-
riodo de 2 meses, os estu-
dantes podem escolher on-
de passar. Ou sua terra na-
tal, ou outro país que te-
nham vontade de conhecer.
As viagens, tanto para um
como para outro local, são
facilitadas pela própria Uni-
versidade. A maior parte
aproveita para conhecer
outros recantos da União
Soviética, sendo que muitos
vão para a Criméia, Mar
Negro etc."
BOATOS

"Andaram dizendo por aí
que os estudantes estavam
passando fome. Além de
constituir uma grande in-
verdade, esta afirmação é
totalmente ridícula. Pois,
vejam bem: os estudantes
chegam a Moscou, recebem
um enxoval completo, casa,
comida, os já citados 90 ni-
blos, e quando desconhecem
a lingua da terra fazem um
curso preparatório de 8 me-
ses para conhecimento do
russo, só se preocupando em
conhecer a língua, fazer ex-
cursões pelos subúrbios da
cidade, assistir aos baileis,
teatro, cinema etc Eu, quenão sou uma mulher rica,
mas que posso dar an mru
filho uma relativa assistén-
cia, vejo. agora, que onde
êle se encontra está em
condições muito melhores.
As férias passadas em ma-
ravllhosos recantos, com tò-
da a assistência e carinho
do povo russo, os livros es-
colares fornecidos pela Uni-
versidade, os sábados e do-
mingos cheios de atividades
extracurricularee, cheios de
atividades sadias, alegres efelizes só me fazem dizer a
todas as mães, que como eu
têm filhos na Universidade
Patrice Lumumba, que a»
condições de vida dos nos-
sos filhos, dos nossos brasi-
leirlnhos em Moscou sio
inigualáveis. Quisera ser Jo-vem para estar lá, juntocom esses rapazes e moças
para compartilhar desta
imensa felicidade".
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Logo no início da repor,
tagem, Ja vimos romo csiíi
funcionando em Minu« Ge',
rals o acordo, quais são pü
materiais e equipamentos
que o KBI nos furni-:'?. cn-
cobertos pelo palavreado Ju.
rldico que compõe o texto do
dowirrtPfi:o.- J — —. — 

Convém, todavia, destacar
alguns trechos do ajusti;, que.
novos Interesses se desvcíft
dam, aparecem outros ohjo.
tivos que. diplomaticamente,
nâo se coníossiim.

. Assim, além das armas es.
peclficns para reprimir mo.
vlmentos populares, já refe.
ridas quando se falou ce
Minas, e que sflo citadas no
acordo nos seguintes túr.
mos: cEqulpamcnto bâsita.
de demonstração, treinomen-
to e operação, conforme nr-
cessárlo, para o desenvolvi.
mento de projetos de còope-
ração para o aperfeleoamen-
to policia!. devidamente
iprovados pelo cheíc (rorío.
americano) e pelo secreta.

no» -ix

arquivos,
6l>vi'í, jjc
r. i.x

ijilelro)
interé:

nota-se
se p«i -

i.':cipa!mentc. é
l:'.'xix do<i.qi,ü
¦ix.a canv.iai: -

ta3 ou nacionalistas.

E* <¦ que sr !? isi 3 capít'.1'

ções da Missão Norte-ameri
can ¦ ¦-! Loope.' .i, .,i -v .
no Brasil,-que deverá:Íofne«.
rcr <equlpamGnto básico pa.
ra arquivos e'i-.lentlíJf-açüri
visando a complementar o
já existente, o acebvar a
exeeitiíão dó projeto, dr Pm-
bito nacli n: '* . n c"".'x¦¦•-.

;.or.-
Va.:

lüíl

br:
optas de Ul
Os-quo u pc
re em enci•a reornanl;

:n n

policia, de qualquer
fiiw. os policiais ianques
.:..,i de conhecô.los, o que•^ dizer, conhecer todos oa
i'meu tos perseguidos,
;aUqucr que sejam tis ra.

pela policia brasilei-
Tu c« difícil adivinhar
is miíty Vísíiífos 'serüo
licite os patriotas <iiit»
tn as lutas do povo
ii:o contra o imperia.

tjuatito aos métodos de ro.
..«••ão, o eiivii: de policiais
;•. eii os aos Estados Uni.

.; o ;, tiia.ão do centros
í.. ,r..i';..'i du beleguins no

.y. pel .> t.•.'.:;.:-jís ianques
a grande atenção iios

xo representa quo os mé-
-'í;; repressivos serão uma

plica (lo que se conhece
:.."'.ii!os Unidos, através

i cinema e da literatura
xxjl, ou seja. uma violên.

s inaudita, írejite <i qual
esparickmentòs e mal tra.
em f'cral da policia bra.

eira parecem carinhos.
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VIOLÊKS.â
Como vertír.t

da foto éspanciir:
lar. i;Ue )á esta ¦¦
mente rasgada, t m

' '.i n 'a

,.il
,i nu pais.

Ni» acordo assína.lo rm
São 1'aulo LiH.íf. iiiiiv»*»' • *»•,'«*»
recem mali detalhada», ml.

• vertindo quo o cheia (nnr.
tcniicricinu) ornanlffltn» i<»
planos de trabailto, que «In-
cluirão n dctlgnayJo «t« tra.
balhos específicos, os piam í
de finnnc.umcnto im líóíntM
o em moeda nacionpl, os re.
cursos, rs necessidades da
rr)Ui|tamentoi. neccssálaí:!'
do treinamento do pcss<:al «U«
direção e do pessoa] cm gc.
ral>.

A missão Norte-amcrlcn.
na do Cooin.-riiçíio Técnica no
Brasil comiiete «proceder a
estudos c levantamentos da
organização e das atividades
dos órgãos policiais cio Es.
tadot, assim ccnio fornecer
«iióLutsrjircest-irtrji ^sMràv;;das a elementos da policia
de SAo Paulo a serem sele-
clonados para treinamento
nos Estado.» Unidos*. •

A.» autoridades paulistas
designarão técnico!» brasi.
loirii. cujas tunçOes serão
meramente secundárias, li-
mltando-se a auxiliar *o
consultor regional e os ron.
sultores técnicos norte-am"?-
ricanos em lòdas as fases do
programa de cooperação In-
cluslve na promoção de con.
latos com as autorHadrs po.
llclals, e faeilitar.do-lhrs a
obtenção dn dados, r"¦:]<¦'
e materiais necessárias pa-
ra a consecução deste pro-
gramtí", io üiuo e nossu —
Ml).

tCJ*' .... .. '^í^m^mmW^^V ' >-"" '"'•'W ^: d •¦iW*J&Hmmrimmm*lmS*.* vm»tr\m/t,f rfftl ..«T . ,»£..»

, ¦^iW^Êmmmm mÊ?A'-''* <k"í-* * *^ Vwo|

-* '^i.ífflgS K -'''V '« J

:* ^8rlKs W'^ V* i v%1

¦^f ^^•^f^'?'- '';Í(P
.' .'£!'. -.% íl&tjjf *^A?Ma ™ti'-'.it'•' ibKmt . Ammcéi
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W(Con?clhos c njudns do» "ti- p«*c!e ^!"iitm. />••! -m pnuro. V"n -.r* Es' 'n t":iroi :.;p. ir. iiicní.* rr/ar- der

i i.rrrn- ( e per.«:', i;«.-..
contra um su, mn arma ue es- que se min,!.-.....1...1 contra o Impcrialümu

t«r* i.i doa patriotas

?! r-ry. r», •:,«., 
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¦*'S*9. Povo Drasiteiro
• . = mento [lôiCAS

... 1H'..'S do
trai-lo de Conp«raçfio Inter.

.1 ... 1,1 a
I niida. a

ia polida
x 10 pa.

iniiaas do
1 d'o 1 uvo

c.irrerão

men

05 HOMENS QUE

O ACÔKDO' VÉRGC

Os primeiros, pa.^os para goy
a conclusão do verf.oniioso ve.
acordo ai;ora íirmacio peio px
governo do Estado cie Sí.u cit-i
Faulovvôm dc longe, -tcntlü".,' t
sua origem no acordo so.jic tio.
serviço.* técnicos especiais
enlre o governo do Brasil e
o dos Estados Unidos em 30 '•'¦''.
de maio dc 1953.

As tentativas de concre- u x,
tlzar um ajuste dessa naiu-
rfza, entregando a policia t
brasileira ao FBI, vieram c
rolando durante alguns anos, r
sem que houvesse uma opor- c.
lunldade de conclui-,o.

ü.
Em 1958, durante o peno-

do presidencial de Jusceiino .' .
Kubitschek, quando o ml-
mstro da Justiça era Ar- c,4
mando ií'ulcao; bastante eu- r
nhecido do povo braail-iru ¦;-•
por suas Icnúèncius iascii- ;-•.
Ias, o aüúuíitofüi c::uniatío,
huvendo 6 Depananienlu
Vederal du Segurança Pu-
biiea. com sede então no lol
F.io de Janeiro, encaminha-
do ao governo americano tíe
um pedido de estudo para
concertar o acordo.

Os estudos se piuloiiíui- etc-;
ram até junho de lü.Ot), tua
quando foi assinado um l ic
acordo preliminar preven- <:'.'
do a modernização do ;h.u- c ¦
relho policial e o 1 sludo in- f 1
tensivo cie policiais brasi...1- ('
ros nos Estados Unidos.

IX
Esse primeiro acordo ,;-

abnu o caminho, e ja em j ¦;
setembro e outubro de ISioí) j-i
havia um policial nurle-
-americano inílitratío na
organização do U-:.1, esí'i-
ciando r.cu íuncUmumeiil.a,
assim f-í-mo da policia dc u a
vários Esiados.

1 X•Mesmo assim, em'virtude r.a
do ascenso democrat co ve- '^...

1'u'icadn no n.ii.;, cuininuou
cülicil a conclusão dr' ajas •
te. com o ministri) A ri "- *¦'¦ ¦>
cio falcão sei rendo (jraíiJa L
campanha dos m.x tcs \-.,-
p»lares, oor riexi x. . -i «,é-
-!o aía; . do <
í-'\ J :>r..\'y.-j

"A

ò

;r V.
1 i'i

:;ral

As bolsas de estudo para
por.ua.N bi-.ulleirps asslmi.
laVoiii nos L;.iados Uuluüs as
mais modernas técnicas tiu
violências serão custeadas
j>".<js Estados cooperantes,
limitando-se os Estudos Uni.
U03 a fornecer aulas e li.
\IOj.

Eis o texto:
«.w Estado ue São Paulo («

w ílvmais Estacas que assi.
ii '-'.cm".u ac&Vnu — Aiít cum.

•.custear' a viagem inter.
nacional dos bolsistas ia
\vashington, DC, e retorno;;
manter os salários e outros
beiieiíoios dos bolsistas du.
r.mte o treinamento naque.
Je p. is e obler um compro-
mUso de .cada bolsista de
que, imediatamente após sua
\uila ao Brasil, permanece,
ix.o trabalhando com o or-
í,.tó policial local durante
uai período não inferior a
i.u.s viiios; c custear as des.
P<. x; relacionadas com o
apre.i.iizadü da língua ingié-
sa, quaisquer que sejam as¦;'3s'iJacics individuais du
ix.;.i candidato a tieinamen.
iu policial nos Estados Uni.
i j., ames do embarque pa.
ia aquele pais*.

PAGAMENTO DOS

Como todos os notte-ame.
ritiunus que \.;n «irabaíiiar»
i.:,j íj..' 1., os policiais devo.
r.".o íetíoer em dólar, O
x,;i..'.o nao especifica a quan.
;. 1, riias, como os demais
i y.xvos enviados para tia-
L.-iiiti)- em outros setores,
ii •.. ...o é:es reeeber salários
1 .., s,','i:aiii'iras f uri unas,

.11 nos oídeuados, t -
homens teiáo iodas ;:s

:• 1. ma.a despesas pag-is,
; x . .\ x paia organizar c. .
. .'.,.,,;-, o cimlraiut- empre.
.¦ ,,, , v ai;;ens, etc.'iVidas essas despesas, si -

i;un'.o, estabelece o acordo,
serão p',;.'as pelo Brasil:

-.-O Esiado tio Sou Paulo
coinprcimcte.sc ti:

iCusteár as despesas Io.
1";.:; relativas á assistem ia
u-cniea e administrativa pa-
ra o eoiisulior de s.egu-.u.rif.a

!ii.ic;i ix ',:*¦;.;il dcíjiííniifío
.a ,são iJai.uo, inclusive os

¦. x.... x cie inlêrprete' e se-
c i...,.'i. local para escrito.

: ...." lia.i: Oiix deiiito do-
...ia. necissàrios à reali-

. ;..o deste projeto .

pa.s sa, a, verbas
vatadaa.rão loiom

l"" .;t.« aplicadas se.

nnc:t>-;i
por e'
lm •:.-
rãii c

Ap.var cie ser um ncórdo
enlre entidades oficiais, !.s
verbas fornecidas pi Ia Ad.
ministrarão de Cooperação
Inteniecional, talo receberão
èrzs tratamento, do vez ipie
o.s dólares serão trocados por
cruzeiros no comércio r ••-
leio do câmbio, como íit 1 e;
tabelecido na letra J. das
JV- ¦.- içõfs Gerai;,: *,\ ea.
tida.-! • rui,perante tomará as

Ai

pro\ 1 nece:;
íim de que os fundos 1.

*2rft-s

no mercado nezm,
.. ..'.o, as-

:i Uí.'í-,a. ;.Í<içao

tão qu<* deva
x ú quí nr, ver.

1 .-:?:• fornecidas
:n por entidades par.• •« que !''ião o direi.
artieipar do programa

¦íes cooperam es
ãn ive'«rrir à assis-

> entidades
; 1 particulares a fim

aj.-irem cim as .-..ai
Uvas obrigaçóes con.

M

y:m;*y

m

¦x-W-SÍ,-.^, -„¦. i-s^íiivi
fWr

iifjynç rtr.-'?r.f>

rs no-

... s ..;;

r (ia

'. ¦¦; 1 .¦• parle cio uoeumen.
.- . .ri ..i.idn ao torneei-

. 1 e .'o... cação dc verbas
.;,. o p'."".'. .una. que serão

x:i:.:s tamo pela Admi-
xa.áo iie Cooperação In.

¦ íiieioiial do governo dos
ímiíos l'r.idos como • uelos

x ns eooperatites.
I'. i.x a adverlênci.t de quei.ipi-rantcss n."'0

,-ais (lest.11 .".s

l'.uj.
a ».. 1

iin, poi

Os pol!cJ'.'s pau!''' !S i.'x'oi não
contacto corporal d'üe!o c;:: o !
çaclores de i-riuv.'1 ••;•, e :; 1
oulrns' r.v tlerniy ;. x. (¦•.
popub.re-, (]¦¦ rua -¦
o acôr-ío :'" si: r.Jo e'r.i :!xx i,

lUlos paia o pa: ¦ cx,
le |. In A ..aiiiix;
Coopi/l ai.,10 . . .
lli'l, ( 'I (J lalqii,". , 0
piliiüeii, ou |/.;l-iii .
o inluilo de eotít; i,. . .
a e.sci'U:,áo . nas i.íii

riivãti iniüinaci.ina! e
no presl nio acârdc. po 01
s t liyrcmente c avi-.
em mo!'da (<o pai.....
to. :: r o li la-;a ,',• .' -,..;:
soo paia ce* il o;
OM ., x,xt ílll ,vL'i ¦ ! .

çáo i- x,'x ! lio dl o ,
!:• 1, si",nio,a (;:••, em x, 

':

Oncio;, ui

savao usais entrar em
x'x'.i ?i'u*_fu7!s ian-

s, ale m ds
: iv'.mer.tos

iü 1 .'.!. serttnUo

, tio x:e.
-, ,x. por.
x.xi em

1 o. nu:-
. .-,qu.( 0

. '¦:: ..\ !|i,ão
.:.' a1 Os do
¦iirilni.i..'j.'s

.: iades pú-
.''XiXá, l> OU.

:x.. coni-ujtiar
,'o teieei.

¦ 1 da« a:i\ 1-
x je.o o;'.

. 'or;vi!i/..içúe.s
)Nf.'LAlJ,

o lodo pia.".beiro à poli.
1 iiisía. em par-

1 ;, e^Va'!!" ;'le,
1 ¦¦¦¦; '. ;¦¦,rio.

• ;•¦ !-:• :l pa.

M\
V



ESTE lí
JURACI .m.lmim.€£mt ^ JU.

t'

Ul» |t»|

O N.lllltt ..u ,.-.».. •'. m. -
». tioiu..i. |*n« - .ir»|imi«i

i. irmt.i«i rm oru» • •»**»••
Lu», rarta»*-» d* pi -i. •¦¦ >¦•

ts eltiltiril, oNü M a on-
«rira frt->idmtt d* tvtrw-
tra» Ante». >m p»i-,int**t Oi»
^ratagno» «tr mii-» rrrrhi»
iidm. mtu.i «ii i.. militar
ta l mt.'ii > . iln i •! tm
Mdt>liiii(i..ii »f*. «ia fui
¦tOiinhft mi* i... ¦ i »ei« dm
¥,\'A, Trwu»e rim»«f(*» .MMr-r
t.ink. e«n»'*''*íiit|i d» *¦*,**%>
«J4"rt1 Oil. e Ui d*'e .. rom.
¦rta-rliui." in"ti»-'»iM*r| tt» •*•»,
Irobrs» Mi-ler t.iwli rerrhls

inalar »*tltrt<i <•—¦ *'- «no
almerti no I" «•-• pr-f-t-t*

tumcnte par» Mt******* a»
pe»«u|->s-« i> ln'»»*lrl'"»a-*'o

Hi«''»»»»r f'»»!»»'.»»^ M*»Ne"*» |
bfl'». am**>t •***•¦"'•«?r» it** 1
IVtrohrvi»: "Co*********"''»»'**' »*»t |
grantle érm m*t W *> '"e en
tresar o i*»*Hi» e"«»i"«tl»
nni.if r»*»»>«iri*-i»''IMçi^» „
recio dr um e»l,»!»o-»'»*»»», pntâ
linha um» r^n»*»'"*'» ms**- i
tira Oe wlrò''»'» i"<i»?»n»<«i. I|
te opi"«li & te-* di» r,s»s,n. *j

|Kitii> entalai" •*-»s% i i.»»». ;1
wlínrl», •»"*»»••» «• *"" •*««» j
ve foi Irai'?»» «•»*¦*•*" rn». 1
ra •» 'Imple» ••»•»•! w» ?*<•.
troVi* r*»e»'*«
«f*l»i»» i**» *•' **- **<*'•, ***
<rta "lém dl«**> «•*•*""-»a l*-i 1
niHpnf mi*'!©

Hi, r-^m. ri'»*'» í"»1 -t
de lrai"**m n»r!'in»l p«t «<i» ?]
Iro anwrrl». ei*4 r"»"m oon-
co r«nh'»»,,f,o ft e*"». •'t'1-
t&nra »».•'"'•'<'¦' c*"» 1 er*"*"*^
ri.» IVtrobr/*** e ?'! '•- »,",s,
«¦"Iara-'-"*1 n-***» ««*••-• -•
?"?tonta*-m e 

"*•*<-.-»•»«*».

cfim Lt*!a. (*•'"—"*••
Hiretor At**n r"i*».è'í! 'r'>-

maz Pomwrii n**»"-*"* ¦*• ?""».
•.nlliãe*., 0"r c"'Ir»-','"*-i-*'i.
sobrinho <{r Jtirarf •"»»-«- fi
Ihüci. K rt:i«-< -»••» *«l for- h
rna-ta a y o V"* •"**•*' S»rw-S
plesmen»» n»n fes*r forr>e- ii
clrornto*. *V "etrot"^» e eip- $
cntar Imbslbo" e'» i"ont"i- í,
gem. scn4n o«r. t-™---"» o"- |
coIncHcnrf-j. s*t«i?>~>*mit* a i
ela foi prifre-ec n ¦—'"••• í'si»5 5
Instalaeoe» •*•» n*-' • -•i,»r'.'
sa <'e pefriSt'*»».

Pp um |*ol"e, ¦••---• rt»
monstrovn o r*a '
tno" (rin*i?n,'l'> a i!''?'*'"*'» H
da Petrori'á«i r r.«*< «"-">-e- n
Kad*> d.-» StanthtM 0*1» p r ,1
sua "m(ir,i*'a'?c"' *"?'.»p-,'> S
rom que "—-•—• <—* 'i~-i. tj
l'i pi enconiT!-''"
trr^rás».

ftste é Jurnci — o (•?•Ir?-
¦qnista e s.r'.r'.orr.ita pi*a
(oufTn os tra*ia!h:itlnrps cta
Guanabara náo passam iIp
uma malta «te c*>fn.ir"ite-.

Ma*sss*_sssHaawBg " ~"-~ **

i
«j Hércules:
a$resscío

O deputado Hércules Cor-
Têa dos Reis vem sondo ai-
,?0 de Inúmeras e carinho-
sas manifestações dc solida-
;riedade em virtude da aere«-
,são que sofreu na Cent:*al
do Brasil, atingido por uniu
barra de ferro pelos bandi-
dos comandados por Amaral
Neto.

Ontem, entre outras, re-
eebeu as visitas do secreta-
rio Regional dn ptb. do de-
legado Reginnnl dn IAPI. dn .
presidente dn CNTr. '
Pelacani, inúmeros dirige-.!-
tes sindicais e várias comi. -
soes *de operários.

Ainda ontem á noite. Hér-
eules Corrêa dos Ro-s f. i re-
r.ebido na sede rio Sindicato
dos Tèxt°is. onrie centenas
de trabalhadores homena-•gearam seu presidente e
candidato à reeleiçito a 7
de outubro.

M•iàSS3.c/IJ>J

•m

« •S !**&*

Mm *«*-• «IS» ''*mW

o mo«i«4rro eontr» « po«
tu p ,w . JliliiUJUt» n.. »»
IMliiltag, i»itlfti|tir|i! 11*4
Crnirai du nra*it. loi um
rtliuí» friatnrnte prem-di»Nilo 5«e?o *ã\c t a policias*e t.arerrt', ç rto» d.t rte.»
roja, 1 . •. o, rroui i oue
\em rnrontrMiilo em ««hs»»
a rldulo, os eiilrwu»»!*?*
i'n-i|inin p.«:-jr an bí! li»
iiemo «« ao Mtajilnito .
vevtifarn eontr» n d*i
lado H?reulPi. forre» 1'*
poiio* a roato»lo - o «o*-
ti*» pía eon-ffulriim eí»--«t-«-i

r!**.,***,r*ín n»«#f«i| # o !-*««-„
!!fir->* fhlea <!»» »*»»ri"(*«Hi

*-eí*" *•**!} da A^er-ib'-***•*»t«-r*ni p*Mt!Ssl3"?9s tem
Nrrtt* rfe ferro p oroii« d*
f.v»ü p n }»*•<•.. d<* *"»«>•""
(*i. mi<" fturlím Mr!* ofieisl-*
»^fPft»**ta« d«i pt^rf"» »•»¦¦
f»"!! o |i'h,o d** AwtpI'•••"fi «nior de um hnm'""!»
i*'t% •««»>«fp»»!^ í«m re*^'*'p'v'"<
r«» j»«(« miHerlo**1,*, mi* ao
r'.» r« «-«H^ p*mm*.^sspm* l|."i

A v""*»**n* foi nl»r""l',,,,í
i?r» <1**'e!iví,,r""-*'»> em
«•••-, -rtrnoi. A p^mt! \
t "i o er»nree'mp?^o do

•••!' •f""'"! di d<i'-p". 0'''»-
i *v*r Annn»l Neto. r n

ri^„«-i..,< p fl m„»„ imnu»
•»p, A r**"ii''*f*o or-e'*'*» a
„,„i'~,i rr,_„>.n ^j,, („,

•»"''«•"•' ¦-•« »»»m o f*'r*i»
**t,i.m*-t #**» y»«e>*t»»ti pt *--**l-'"f»

,, fS< ..•?.,.,»«•»,, 1^ «£ «(.-horn
na r*"ía. dando cjb?rtura

¦ **«>?»

*l«» ISiOMlr.H-' O O »í
pãifèti.ÍU{.UiO Mt«l***|.«l.;r-- -.
im Müvm i«ot«ulitr am <
,>i-. i.;i!ri-4l.. fO. !«í l|4| .1 i . *
|«fÕ0 D. íloiio U,

CONTi-iSAO

u |'í»-j.»..( At*1 <* ti*-.' * <
l,ii .,..!,»¦ j.-jii*..»: ,. . «.t- ..... ¦

V>»»'* ** it*---. ' -¦ -** - *-**fiSí ¦

« |ií (fiilttj (i *i(.(t- Hf-iHi

irlfí^i .'*'*»"* I --";*;-** l"^ .
ItiKÍ i>,líl |i(fi.líl| it'...»

II i» <* «í 1*.-Í4~a 5p* !i**4't«ái Sf-I

I.s , JUMtt loi <» I I. ¦ -'.«,.'
. >:,i d.ü.i» a j.*-tii»!»*Lr»
IM lb> l i":»U«l IdkiOl 1* -'
IHI IV.O ÍJI.4.1 II t.^Uiíll , i»*<
IíiIK.j-, i-»llí«» M" *«", in\s.i'f
«ll« lilll.l ii..,'..i es.fll|MiÒM |'i'|
(iS »i». >| |il»u»*li «|H* ^.»l »
ti lll .1,1 /^.|l(| ,%i'ti> -j ',.i
i ítitioi n.««« *|« r oiivii i>»
j.íiViií,:*>>,«. «-k*i,uitilo. «>* ia
ii,i.„n» «,.i liiAÜ. d" -... -- ¦
tat.U» lliilíiltf tí..;..il I. Iiíií».
<|i" lí. .-.< ..... li J- 

¦ í .'... i lsl;i .
hsifcfiui i!e ;,.. n .«• cnv-i . i.
I.U..I i< Mil - ." «|:.f.',|..» »,.;.
ll"i| iltlll <>ll " 1,1. 11.11.
;..!, lll . ,'-..1 * «V..,ii t. • <|IH
|s 11 »<¦ íljllíl,

Mu» «<• íniiií.i i*m • I
I .,.-.„• '. I.
I,*i uinbíu ii.' iimi.ü ., »'..
pilCéiu a i"o.i«* • i" , '.
oo a uma em. >.»<> - •
e nc'ii lí • • ¦"•? «• ". ¦ <
!•'.- c!lt..-t.'ii*ll!«' I . ' í«í >- I
por caiwilttilr «r-vi li*. 5-.S
vlnlav*»' <ía >• i «' •" ••» r"'-

? ¦ ¦ ¦

li.i
«1 ..j»,....-.-., ; i

í;i.,-..s canil»

I,. Ul
raln 1

t que ;. ¦'•
I.-: ii (li
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Pígcgís para
»• >\ • -r — r- • " "

apuração
A Comissíio

prla campanha
rimos populares
tõnlo Cwilio. •
na Melo. I í:-i
do.s Reis (
í.i, comunica a
teres-sados que
bendo pedidos
para fiscais no
de outubro e n
dos resultado-, i

Esse comunii
bém um apelo
simpatizantes c
candi latos popi

O local dc in
tilda P.io Brnni
2110, telefone:
rãrio: dns 17
com Laura ou

responsável
cios candi-

Marco Aniô-
loão M.i->se.
eules Corrêa
nval Palmei-'
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eslá rece.
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;i todos os
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... !"."i. Si!i"i
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cs lí) horas
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DE TRABALHADORES ACL
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íisiíojifíJo Pereira
O confronto entre candidatos populares e 'candidatos

lacerdistas vale nâo apenas quando é feito no plano incJi-
vidual — de uni lado homens dignos como Eloi Dutra. Au-
rélio Viana, Mourão Filho. Marco Antônio. Hercules Corrêa.
Sinval Palmeira. João Massena, c de oii''*;i lado ex-homens
e subhomens como Lopo Coelho, Juraci. Amaral Neto, Arrio-
vino, Bruninl; vale igualmente quando feito enlre a.s forcas
políticas, econômicas e sociais, que apoiam a uns e a outros.

Quais são a.s lôrcas que estão poi- Irás dos candidatos
tipo Lopo Coelho. Juraci. Amaral Neto Ardovino, Brunini
& Cia? São forcas políticas, econômicas e sociais que -se
exprimem não só por siglas partidárias, mus principalmente
por outras siglas ja suficientemente definidas — 1PES.
IBAD, ADP. ALEF. MAC... São as forcas representativas
da mais negra reação, constituída por poderosos grupos eco-
nômicos, descarados entreguistas, lacaios e agentes dos
trustes, bandos terroristas, fariseus cie batina e sem batina,
etc. — tudo isso devidamente supervisionado nor embaixa-'dores 

e delegados do imperialismo ianque epor apanigua-
dos e serviçais do latifúndio. No.e-se ainda que todas essas,
forças juntas representem •'"¦'• os inierêsses de uma
ínfima minoria da população br.i .ileira, e interesses estrel-
tamente ligados por laços dc. dependência a interesses es-
trangeiros.

Do outro lado estão a.s lòreas políticas, econômicas e
sociais que representam o.s interesses e as aspirações da
esmagadora maioria ci.. povo brasileiro. São forcas vivas
atuantes, criadoras, verdadeiramente representativas do que
ná de melhor e mais progressista em nossa terra. São forcas
ativas e organizadas, que se exprimem per formas as mais
diversas, através dos sindicatos operários, das agremiações
profissionais, das ligas camponesas, das uniões estudantis.
das entidades patrióticas e nacionalistas, das sociedades
e grupos culturais, ele. etc, São estas as forcas que se ali-
nham. ostensivamente ou nau. nor Iras do.s candidatos popu-
.ares, democratas provados, patriotas de vida limpa, mero-
cedores da nossa confiança e portanto dos nossos votos.

Eis porque não basta ouvir ou ler o que o candidato
diz e promete. É preciso averiguar e comprovar as garan-
.tias de honestidade e responsabilidade que éle oferece, cm
penhor de sua palavra., e essas garantias náo são somente
as de ordem individual, são também as de ordem coletiva,
oferecidas pelas forcas políticas, econômicas e sociais em
que o candidato se apoia.

Adotando este critério, sem se deixar levar pela pre-
gação demagógica, pela propauanda emocional ou pela
publicidade mercenária, pode o eleitor mais acertadamente
decldlr-se pelos melhores candidatos.

SAO GONÇALO. 26 (Do
correspondentei — o. can-
didatos ria •'panela vaz:
realizaram no dia de ontem
intensa movimentação, per-
correndo bairros c fábricas.

Pela manhã, a caravana
constituída dos candidatos
locai:-, á vercança, o méd'"o
,J»sc Eugênio Costa e o di-
rie.ente .sindicai Pedro Cti-
bral Machado. ¦,- o cândida-
lo a deputado estadual
Afonso Celso Monteiro, per-
correram várias fálv-i-as.
realizando comícios-relôm-
pagos nas portas dr.«
seguintes emprese":
nas Metalúrgicas Brasilei-
ras. Cia. Manufatura de
Tecidos. Fáb "ica dc Conscr-
vas Conuciro.

A tarde, os candidatos nn-
cionalistas e de"nocrát;e-is
visitaram -¦• Fábrica de Pa-
pel e Papelão, no Alcântara,
assim corno a Fábrica cie ..',,•
da Cáustica.

CENTENAS DE

O.s comícios dos cancUda-
tos populares foram pre en-
ciados por centenas de tra-
balhadores, oue ainda aela-
maram os nomes dos c:\n-
didatos a governdor, •¦'"•c
e .senador. Durante n reali-
zação dos comícios, foruu
distribuídos entre os traba-
lhadores centenas dn '
plares da edição de NR de-
dlcada a cairnrmha. eleitora!
no Estado do Rio.

FIM PO PROGRAMA

a noite, a caravana do
candidatos da "panela va-
zla" visitou o burro rio
Cunha, onde se rbaMzou um
comício. ('¦•-•' -¦"-¦ d"
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Falarão: T.CNor.'**! CA-
VALCANTI - ¦ can ito a
governador.
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T15TA candi ... ¦ depu-
tado federal.
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CONTHA OS JOBNALISTi»

No Pronto Socorro Soii.m Atitiiar. dejxi!* d«* aconte-
clmontoa da Central, o* policial* que íoiam denloeados
pam aquele Iwal a Um de "proteBcr" o laeerdihia Ama-
ral e seus rrp-uv.j . liiveV.lram com» o» jornalistas qua
ali realizavam o -.eu trabalho. Da violência contra os pro»
:: a.»..! de Imprensa iianíeiuou também o arruaceiro
Kidcllii. ílllio do Ainniul As violências contra os jornolli-
\a* imj cccsarcm deiiol* dn Inrsrvençfto diw dfiutrdo.i Hér-
eulcs Co-rfti e Paulo Aíbinn, c do candidato c jonialisla
Marco Antônio Coelho.

;:è?5Ul8S Ccrrsa des Heis a HR:
-v

Ú%9 \t 6mo Federal Intcfvém na ^B
PM Seiá Responsável Pelo Que Suced

dn par NOVOS
uSiídoHórculc»

Corrêa dej Ú<- alertou pa-
.¦.-idr.de dc inter-

i •, -*(¦ n !< ..*ra! na e!e!çôés,
i •.!.*•::'•• '. -¦¦¦ métodos ias-

t nt'0' .('."* per Lacerda
. . '• i: .<•'•!.¦..

••Ficou <-'¦'  •*•" ! "-'

can-
r. sim
f\ lí < Vi

.cimrnlo.s dc anleon-
lem na Central do Brasil
mie o deputado Amaral Nc-
to, acumpliciado com ban-
didos do MAC. foi promo.
ver desordens. Prova isso o
fato de ali estar aconuva-
rhado dc cerca rie quorcn-
ta homens armados de re-
vólveres. barra rie terio.
cassetetes p pedaços de pau"

afirmou o deputado
Hércules.

PÜEMEDITAÇAO
"O alvo da agressão era

eu mesmo, visto que fui o
único político presente atin-
{tido. Todos o.s de uais eram
populares que assistiam aos
costumeiros comícios da Cen-*'. Dentro de nosso canil-
nhão havia várias pessoas,
ma.* só eu fui agredido".

Continuando, o l.°-secre-
!- io da Assembléia Legis-*iv>. mostrou que havia

meditação no ato crlml-
ri de Amaral Neto:

mportante f-isnr ls.-o,
¦ *.( .*. que já há alguns me-

;-cs !cm aparecido nos mu-
ros da cidade Inscrições co-
•no "morte para Hercules","fuzilamento para Hércules",
etc, assinadas pelo MAC."
«rr.-MeNTO»

Rcfcrlndo-sc no p.>pel de
viiima por que quis pnssoi
o líder govcrnlsla nn Assem-
blcia. o deputado Hercules
afirmou:

"O fato de Amaral Neto
aparecer com uni arranhão
na testa nada mais é que
n farsa habitual dos bader-
nclros. Lacerda fez o mes-
nio em 10S-I, com uni falso
tiro no pe. para Justificar
sua ação.*'
VAZIOS DE IDÉIAS

¦ "O objetivo deles c mesmo
liquidar fisicamente os ad-
versários, já que não resls-
tem a uma discussão dc
idéias. São homens vazios,
não possuem idéias. Portan-
to só o terrorismo constitui
mriodo de açáo para Lacei-
da e seus sequazes."

O deputado Hércules Cor-
réa dos Reis lembrou as po-
sicões e atividades da ca-
marilha golpista em 24 de
a misto de 1954. nos episó-
dios de Aragarças c Jaca-
rcp.cpntm. o todas as demais
posições do grupelho enca-

beeado pelo governador da
Utianab:. a 11;» . ur
crises poíüicsü eomo excin.
pios das badernas.
INTERVENÇÃO

"O governa dor Carlos Lp-
........ ,, Hgn ,j,.( j. Ant.i. i Nc-
to, i"o'(i.-.in'.!o a eaiv.jranlv.i

i ...... i iicí.c.-. termos, in-
dicam no govòrno federal a
necessidade de colocar na
Guanabara tropas federais
para garantir todo o proce-
so dc realização do pleito."

Finalizando, o deputado
Hv.-uit,* Correu rio. Ri.s
pi-rnüiou a Importância ua
medida, alertando;

••Sc aiMii n.to proceder o
go. "no federal, só nos íea»
tara adolrr os mesmos me»
fido,; de c:r.:pin.ia eleito»
ral ora adotadas pelo go-
vernador do Estaúo. L .">o
i.-so acontecer, o que náo
desejamos, o governo fede-
ral passara a ser também
responsável pelo que vier a
suceder, por sua omissão."

I k ai 9 Al ® l^M
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Falarão: Tenório Cavai-
.¦a tiú, Demisthóclides Baptis-
ti. Afonso Celso Nogueira,
Prancisco Alves de Souza,
dr. Armando Leão Ferreira,
cm nome dos comunistas
gonealenses e os candidatos
á Câmara de. Vereadores
loca!, dr José Eugênio da
Cosia. Nilo Canela e Horsl
jo;-,; Bezerra.

S. J. Meritl No Jardim
Metrópole às 1!' horas.

Falarão: ÊL7A0 RAMA-
T,H0 — candidato a depu-
lado estadual.

AEVHFRBÁL GOST ÓDIO
DK fíELO - - candidato a
vereador.

A 30 - Grande Comício
rie Encerramento.

t: ii Nova Iguaçu -•- na
Fraca da Liberdade, às 10
horas.

Tonwão parte:
TSNÒRIO CAVALCANTL
y-ry.'n RAMALHO.
\nAO PF.REIRA NUNES e
fendidatos a vereadores

NILO DIAS TEIXEIRA, IS-
MAEL RAMOS, LUIZ GON-
ZAGA DE MACEDO.

Em Nilópolis — As 13 lio-
ras. cm frente à Estação da
Estrada de Ferro Central
do Brasil.

Falarão: TENÓRIO CA-
VALCANTI.

ADÃO PEREIRA NUNES.
ÉLZIO RAMALHO.
Em Meriti — No bairro

dc Jardim Meriti. às 19 ho-
ras.

Falarão: ADHERBAL CUS-
TÓDIO DE MELO e os dc-
mais candidatos à Câmara
dos Vereadores.

Em Cabo Frio:
II Comícios: na Passagem,

às 16 horas: no Cortiço. às
18 horas: e na Praça Porto
do Rocha, às 20 horas.

Grande Comício em que
falarão os candidatos a ve-
readores Aldir José de Sou-
za. Altamiro Inácio de Oü-
veira e Francisco Ribeiro
de Almeida: e o candidato
a vice-Pfpfèito,

¦ggaangggiaapaMsi
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DEPUTADO FEDERAL
MARCO ANTÔNIO
PST-215

DEPUTADOS ESTUDOASS
HÉRCULES CORRÊA
PTB - 2117

JOÃO MASSE
PST-1533
SINVAL PALME
PST-1561
Candidatos dos Comunistas
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IV Encontra
^j-^-Sj—

Vitória da Unld.
Trabalhadon

Mal* d» tf#s mí IrabaRta.
dure* uwiiJos dia 17, 11 •
19 de aj(dsio em & Paul» fl-
zeram do IV Encontra SadU
cal Nacional uma vigoras*
demonstrado de unidade. In-
dependência • dama dt ob-
Jrtivo» do movimento opera-
rio em sua luta por anelhores
condições de ema e de ti».
balho t ptlo fortalecimento
da frente única nadonolista
• democrática na luta pela*
reformas de base.

Durante oa trt* dia» dt
debates o local do Encontro
— One Sao José — flwu
superlotado pelos represen-
tantes de centenas de cindi,
cato*. íederaçoe* e confe.
derações, que formavam um
plenário atento e entusiástl.
co cuja vibração traduzia os
anseio de milhfles de traba-
Ihadores, e várias comissões,
cujos membros, eleitos, tra.
talharam arduamente para

coordenar a» mult*s propôs-
tas apresentadss pelo* con.
vénclonais e transformá-las
om dcdsôes do IV Encontro.

Em sua fase preparatória,
o IV Encontro Sindical Na-
cional atingiu centenas de
milhares de trabalhadores,
pois foram realizadoa con.
gressos e conferências reglo-
nais era inúmeros setores e
categorias profissionais.

Durante esse periodo de
preparação, milhares de opl-
nioea se fizeram ouvir sobre
problemas como as Hherda.
des e autonomia sindicais, a
lula por ura governo nado.
nalista e demoeráflcai cam-
panha por melhores salários.
regularização do abasteci,
mento de gêneros aümentí-
elos, contra a carestia. pelas
reformas de base. e muitos
outros, discussões que enrí-
queceram os argumentos e

idéia* dos delegados elelttt
o fizeram das decltoc* dt
conclave declsoe» democráti-
tica*, de enorme parcela do
proletariado.

Aliás, so o* signatários da
convocação do Encontro Já
servem para mostrar a am-
plítude oo conclave. Assina,
ram o documento dirigentes
da Confcdeiiuiio Nacional
dos Trabalhadores na Indús-
tria tCNTI), Confederação
Nacional dos Trabalhadores
cm Transportes Marítimos,
flavWa e Aéreos. Coníede-
neto Nacional doa Traba.
Iharietes nas Empresas de
Crédito fCONTEO. Comia,
são Permanente daa Orga-
nizaçòes Sndicnis da Estado
da Guanabara (CPOS), Fe.
deração Nacional das Trab».
Ihadores em Transportes Aé.
reos. Federação Nacional dos
Estivadores. Federação Na.

cional dot Trabaihadore*
Ferroviários. Federação Na.
cional dos Joraallitas Pro.
flssionaia, Federacto Nscio-
nal dos Trabalhadores em
Transportee Marítimos e
Fluviais. Federação Nacional
dos Trabalhadores em Em.

.prí**-«s Teiegráflcas. Radlote.
legráüen* t Radlotelcfô-
nicas. Federaçáo Nacional
dos Trabalhadores nas In.
dtetrias Urbana*, Federação
Nacional do* Trabalhadores
¦a* talú-Mrias Gráficas. Fe.
deraçAo Nacional dos Empre-
gados ao Comércio Armaze.
nador Federaçáo Nacional
dos Porlnários. Federação
Naeional «tos Trabalha iores
no Grupa de Mãquin t.s da
Marinha Mercante. Federa-
ção Nacional do* Radialistas.
Fcdenu.Oo Interestadual dos
Trabalhadores em Estahele.
cimentes de Ensino, União
do*! Portuários do Brasil. Pae

to de
de Sáo

Prt**attt A
travara-»** os
da Federação .
dl.il. Hem» Vender, do nm.
dicato doa MtiiMmet émmm.
publica Popular ÉiO»
Tang Chaag, do D*parta
mmto Interaoeiooal da IW
deração doa Stadlcalee**»
República Popular da Cbtao.
Mo Chcn Odi», e da CIOSL.
-ORIT. «r. Samuel Powell.

O representante da CIOSL.
.ORIT tentou pregar o «ap^
lltlcl-nno» «indicai, ma* reco
l*ii a reprovação do plenário,
primeiro, e depois do secre-
târlodaFSM. Heniy Vender,
que em dlecuno aplaudld!*-
simo fixou a atitude da Fe-
deração Sindical Mundial.
que está disposta a dialogar
com os dirigentes da CIOSL.
ORIT em h-*-cficio da unida,
de sindicai em todo o mundo.

Manifesto à Nação
"Os trabalhadores e tuas

organizações sindicais, reu-
nidos em Sáo Paulo no seu
IV ENOOMTRO SINDICAL
NACIONAL, eom cêro» de
4000 delegados de tod» o
pais e todas as categoria*

aua firme disposição da ta-
ter, eom apoio dajWaoaa
•Arcas naeionaUata* e de-
mocrátieas, eontrap im-pe-
riallamo t e latifúndio —
causas essencial» da criae
am qm vivemos.

Coerentes com os pronun-
«lamentos assinados pelos

..dirigentes sindicai* deflnin-
do a posição doa trabalha-
dores face aos problemas,
que afligem a nação, rearlr-
mamo» mais uma vez que
são haverá solução favora-
vel ao povo pela forma co-
mo procedem as cúpulas
partidárias e o governo,
eom conciliações que aten-
dem aoa trustes e monopó-
Uoa a seus agentes, inlml-
gos dt nosa pátria.

86 com a participação
dos trabalhadores, dos pa-
Motas ervta e militares,
derrotaremos nossos inimi-

«jamlnaádd profunda e
«oletivamente a situação
econômica, política e racial
do no» pola, eoneluimoe
«ne não houve, quei nãoi *e
tomou nenhuma medida en-

para tntrtatar a»

causas do atraso e da ml-
séria em que vive t> nosso
povo. Por isso «atamos
convencidos de que ae não
lutarmos com energia, essa
situação se agravará muito
mais.

Concluímos também, que
apoiados na opinião e ação
de todo o povo, afirmamos
nossa disposição de nos
manter unidos, vigilantes
e organizados para prosse-
guir, sem desfalecimento,
nossa luta, para tornarmos
realidade o programa de 18
pontos que constitui nossa
bandeira de luta. Ao denun-
ciarmos a conciliação que se
realiza contra os interesses
da nação e do povo, con-
clamamos a todos os nacio-
nalistas, democratas, patri-
otas, pois agora necessita-
mos multiplicar nossas
energias, nossa mobilização
e nossa organização. Êste é
um momento que exige de
todos nós, maior esforço
porque, assim, unidos, con-
quistaremos nossas reivin-
dicações e direitos. Mante-
nhamos as nossas organi-
zaçoes em Assembléias
Permanentes. Organisemos
comissões nos locais de
trabalho; multipliquemos os
nomes eíettvoa sindicato.
Discutamos noasaa «eaota-
ções e decisões para aplica-
-ia*.

Lutaremos com energia

¦ara quo aa forças imperia-
astos e doa latifundiários
nao continuem a espoliar
e roubar o povo brasileiro.

Defendamos com energia
as liberdades democráticas
e sindicais. Lutaremos pelo
direito de voto para os sol-
dados e analíabetos.Exigi-
mos a democratização da
Lei eleitoral e legalização
d.' todos os partidos políticos.
Lutaremos contra a Lei de
Segurança Nacional, pela
ampla liberdade de lmpren-
sa falada e escrita.

Não aceitaremos o *ubs-
titutlvo Jefferson de Aguiar
e exigimos a imediata apro-
vação do projeto de lei orl-
ginário da Câmara dos De-
putados sobre o Direito de
Greve.

Exigimos medidas reais
contra os trustes e os mo-
nopôlios. Lutemos pela Re-
forma Agrária Radical, com
acesso à terra aos campo-
neses pobres e medidas
complementares de ampa-
ro ao trabalhador rural.

TRABALHADOR:
Consideramos justas to-

das as reivindicações que
os participantes do IV En-
CONTRO, com tanto calor
e firmeza defenderam no
decorer dos debates, conde-
nando todas as formas de
exploração e opressão. Rei-
vlndicamos, além de outras,
a revisão imediata do sala-

rio minta» atual aumen-
tando como está o custo de¦«ida, pugnamos ptlo au-
mente geral doa salários, o
salário família, contra qual-
quer tentativa de congela-
mento de salários e venci-
mentos de civis e militares.

Reclamamos medidas
Imediatas e eficientes do go-
vêrno contra a insuportá-
vel alta constante do custo
de vida e contra os expio-
radorea do povo.

Lutaremos pela aplicação
Integral de todas as con-
quistas das leis sociais e
trabalhistas e da Lei Orgâ-
nica da Previdência Social,
bem como das resoluções
que tomamos no noso IV
ENCONTRO SINDICAL NA-
CIONAL.

Enquanto as cúpulas par-
tidárias e homens do go-
vêrno dissociados do povo,
dos supremos interesses da
nação, conciliam e tentam
enganar a nação com fal-
sas medidas, que agravam
ainda- mais a situação do
país, os trabalhadores de-
monstram com a greve de
5 de julho último e por ou-
trás formas de luta e ain-
da com as suas decisões em
nosso conclave que nossa
batalha vai se estendendo
por todo o pais, formando
uma frente única que cada
vez mais vai se tomando
invencível.

Agora, mais éo que nunca
lutaremos peta constituição
de um governo nacionalista
e demoerátko capaz de
executar aa REFORMAS
que o pais exige.

Firmes, unidos e mobill-
zados derrotaremos a cohci-
ilação doa que nio querem
a solução dos problemas
vitais do nosso pais e do
nosso povo e dos que qut-
rem impedir e retardar a
execr'.-*.-! do programa na»
cionalista e democrático, e
tentar anular as liberdades
democráticas.

Para alcanc-ir estes ob-
jetlvos que são de todo o
povo, conclamamos a prepa-
ração de uma greve geral
para ser deflagrada quando
o determine o Comando Ge-
ral dos Trabalhadores, sem
prejuízo do continuarmos
lutando pelas nossas reivin-
dicações.

Levemos com entusiasmo
as Justas resoluções do IV
ENCONTRO SINDICAL NA-
CIONAL para os locais de
trabalho e as Assembléias
sindicais.

Conclamamos toda a na-
ção, civis e militares, cam-
poneses, estudantes, homena
e mulheres e ao povo em
geral,, para unidos lutarmos
pela emancipação da nceaa
pátria.

São Paulo, 1» de agdata
de 1962."
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Elevação
É ClSÍO
d e Vida

•Ds representantes da cltts*
ae operária tomaram cnér-
gica posição de combate à
constante elevação do custo
de vida, consubstanciada no
Mgulnte documento.

"O IV ENCONTRO NACIO-
MAL SINDICAL DOS TRA-
BALHADORES apreciou o
Relatório da l.s Comissão
sobre a POSIÇÃO DA CLÃS-
BE TRABALHADORA FACE
A ELEVAÇÃO CONSTANTE
DO CUSTO DE VIDA e;

RESOLVE
RATIFICAR todas as re-

soluções já aprovadas em
Congressos, Conferências e
Encontros Nacionais de Tra-
balhadores, até a presente
data realizados e, como re-
¦ultado dos trabalhos apre-
¦entados neste IV ENCON-
TRO, consignar mais as se-
guintes medidas em refor-
çamento daquelas resolu-
«|ões:

1.° — Requerer dos po-
deres públicos a mobiliza-
ção de todos os meios de
transportes para o trans-
porte de gêneros essenciais
dos centros produtores até
os mercados consumidores,
chegahdó-se até o confisco
dos estoques existentes, com
«meaminhamento à Justiça e
prisão dos sonegadores;

2.° — Exigir do governo
a ampliação da rede de ar-¦naséns gerais e silos, para

, wtocagem de gêneros ali-
«Mtfetos dentro de um pi»-

no nacional de abasteci-
mento que vise a establll-
zação dos preços no mer-
cado consumidor;

3.* — Lutar pela criação
Imediata dc postos dc emer-
gência, onde se fizer ne-
eessário, para venda de ge-
neros alimentícios direta-
mente ao povo;

4.° — Encampação, pelos
governos Federal e Esta-
duals, quando se fizer ne-
eessário. dos frigoríficos e
lnvernadas bem como «le
empresas produtoras de gê-
neros alimentícios, tais co-
m-> a SANBRA. ANDEH-
SON CLAYTON etc. tendo
em vista a nroteção do~p<*-
queno criador e a defesa
da bolsa do consumidor;

5.0 _ Controle, pelo go-
vêrno, das empresas que
exnloram a indústria da
pesca, visando ao seu de-
senvolvimento e aprimora-
mento, tendo em vista sua
Importância no abasteci-
mento popular,

d.° — Insistir Junto ao go-
vêrno na reestruturação dos
organismos controladores do
abastecimento e fixação de
preços, com a participação,
dos trabalhadores em seus
plenários;

7.° — Recomendar ao go-
vêrno o afastamento da di-
reção dos órgãos oficiais que
superintendam a produção
e a fixação dos preços, dos
elementos pertencentes ou
lidados a grupos econômi-
cos;

8.° — Solicitar ao Con-
gresso Nacional a aprova-
ção imediata do p*-"'"fo
850-55, que afasta os inter-
mediárins do serviço de es-
tiva, tendo em vista o ba-
rntenmT**Tn das mercadoria
transportadas por via mari-
tima;

9.° — Solicitar do governo
federal sejam as caixas eco-
nômicas obrigadas a crir»r
uma carteira de emprésti-
mos sirrnles aos .rei"'"'"-
dores, a juros módicos com
desconto em "folha de pa-
gamento";

10.° — Recomendar aos
prefeitos do interior o es-
tímulo e assistência ao pro-
dutor, com vistas à melhn-
ria do abastecimento em
geral, bem como para que
colaborem com subsídio de
ordem técnica, na .fixação
de preços mínimos junto aos
organismos «jotttraladorea.''

A solução dos principais problemas que
afligem a Nação nos dias que correm foi
objeto de Intensos debates pelos trabalha-
dores, que chegaram à conclusão de que ape-
nas com reformas básicas podem ser resol-
vidos esses problemas. Publicamos abaixo o
documento aprovado a esse respeito no IV
Encontro:"Os representantes sindicais ao IV EN-
CONTRO SINDICAL NACIONAL, reunidos
em São Paulo, diante da gravidade da si-
tuação brasileira e cônscios das suas res-
ponsabilldades na vida econômica, social e
política, assumem compromissos de deíen-
der as seguintes medidas para a solução dos
problemas nacionais:

— Luta concreta e eficaz contra a in-
fiação e a carestia, mobilizando todos os
meios de transporte para a condução dc
gêneros essenciais, dos centros produtores
para os consumidores, chegando-se, caso
necessário, até ao confisco dos estoques exis-
tentes, com encaminhamento à Justiça e
prisão dos açambarcadores:

— Reforma urbana, como única so-
lução para o problema da casa própria;

— Reforma bancária, com a naciona-
lizaçáo dos bancos estrangeiros de depósl-
tos e companhias de investimentos e íinan-
ciamentos, e aplicação dos recursos em be-
neficio de atividades genuinamente nacio-
nais. Enquanto não fôr concretizada a re-
forma bancária, os poderes executivos de-
verão baixar instruções contendo medidas
eficazes para impedir que o sistema banca-
rio continue a conceder privilégios às fir-
mas controladas pelos trustes. principalmen-
te internacionais.

— Reforma eleitoral, com direito de
voto aos analfabetos, aos cabos e soldados
das fôrças armadas, aos marítimos em via-
gem ou trânsito e instituição de cédula úni-
ca para as eleições de 7 de outubro.

— Ampliação da atual política exter-
na do Brasil, pela conquista de novos mer-
cados, em defesa da paz, do desarmamento
total e da autodeterminação dos povos;

— Aprovação da Lei que assegura o
direito de greve, nos termos do projeto apro-
vado pela Câmara Federal, com as emen-
das propostas e já aprovadas pelos traba-
lhadores em suas conferências e Congressos:

— Encampação, com tombamento
físico e contábil, de todas as empresas, es-
trangeiras que exploram os serviços públi-
cos;

— Controle da inversão de capitais
estrangeiros no País e limitação da remes-
sa de lucros de acordo com o projeto apro-
vado pela Câmara Federal;

— Participação dos trabalhadores nos
lucros das empresas, com fiscalização dos
empregados:

10 — Revogação de todo e qualquer
acordo lesivo aos interesses nacionais:

U — Fortalecimento da Petrobrás, com
o monopólio estatal do óleo bruto da dis-
tribuição dos derivados a granel, da indús-
tria petroquímica e a encampação das re-
flnarias parfculares;

12 — Nacionalização dos frigoríficos
estrangeiros e seus campos de lnvernadas
e defesa intransigente do pequeno criador,
do pecuarista e do consumidor de carnes;

15 — Nacionalização das empresai ta-.,.
trangeiras de pesca e tua indústria; . y.é

14 — Monopólio estatal das indústrias
químicas e farmacêutica*;

15 — Medidas concretos e eficazes para
o funcionamento da Elctrobrás;

16 — Encampação das empresas estran-
gelras de publicidade;

17 — Criação «Ja AEROBRA8. lnstltn-
Indo o monopólio estatal na aviação comer-
ciai;

18 — Fcderaiização dos portos, assegu-
rando-se os direitos adquiridos pelos traba-
lhadores, Inclusive o dc sindicallzação;

19 — Manutenção das atuais autar-
qulas que exploram o transporte marítimo,
assegurando-se-lhes o percentual de 50%
das cargas transportadas na importação •
exportação, às embarcações mercantes na-
cionais e afretamento de navios a casco nu.
ao mesmo tempo com o incremento da cons-
truçào naval.

20 — Apoio à SUDENE e à SPEVEA.
como passo inical para liouidar o desequi-
líbrlo progressivo entre o Nordeste, a Ama-
zònia e a região centro-sul do Pais, pug-
nando por uma politica que remova as
causas fundamentais daquele desequilíbrio;

21 — Monopólio estatal do cambio e
restauração do chamado "Confisco Cam-
bi.il", de maneira a incrementar uma po-
litica de desenvolvimento econômico atra-
vés da crescente industrialização do Pais,
em bases nacionalistas;

22 — Controle efetivo, por parte do
Estado, sobre as comunicações telegráficas,
radiotelegráficas e radiotclefõnlcas em todo
o território nacional;

23 — Amparo efetivo ao produtor de
trigo, mediante o financiamento total das
safras, a armazenagem e silagem na*- fon-
tes de produção e nas zonas de embarque
e desembarque, além da fiscalização da fron-
teira;

24 — Exigir Imediatas medidas dos po-
deres públicos visando a erradicação do
analfabetismo no Brasil;

25 — Defesa intransigente das libe.da-
des democráticas e sindicais;

26 — Monopólio estatal da exportação
do café;

27 — Reforma agrária radical e ime-
diata, com extensão da legislação traba-
lhista e da assistência social ao homem do
campo;

28 — Reforma universitária, participa-
ção de 1/3 de estudantes nas Congregações,
Conselhos Departamentais e Conselhos Uni-
versltários, Defesa da escola pública e de-
mocratizaçáo do ensino;

29 — Repúdio e desmascaramento da
política financeira do Fundo Monetário In-
ternacionai, e dos planos da "Aliança Para
o Progresso";

30 — Desenvolvimento da indústria
brasileira de extração e beneficiamento dos
minérios atômicos, propondo como solução
o monopólio estatal e combate ao contra-
bando;

31 — Defesa da Indústria nacional de
álcalis, mediante o monopólio estatal e con-
tróle da importação de barrilha e soda
castiça e

32 — Incentivo e defesa da Cia Side-
rúrglca Nacional, Fábrica Nacional de Mo-
tores e demais empresas de economia mis-
ta c .autárquicas .que operam aos ramo» b^rsicoê ia «ráwõmiá atâottàl* -:¦¦' feag',** tf*!
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Aspecto do plcnúrio do IV Encontro Sindical Nocíonol

Onze Pontos de Ação
Imediata: Programa

Para as questões mais ur-
gentes, que nào admitem
esperas ».- planlflcaçõcs de-
moradas, os trabalhadores
aprovaram um "Programa
de Ação Imediata", qua
consta dos seguintes non-
tos:

" O IV ENCONTRO 8IN-
T)'CAL NACIONAL DOS
TRABALHADORES, reunido
rm São Paulo nos dias 17,
18 e 19 dc agosto de l**2.
ln,*"T«rr,T.*T'o o desejo de
milhares dc Delvgados que
representam os anseios de
milhões de trabalhadores da
cidade e do campo, emnre-
gados e servidores, resolve:

a — Lutar nela imediato
revisão dns níveis salariais.

b — Lutar pela imediata
•provação dos projetos rio
ylário-fnmilia. aposentado-
ria aos 30 'trinta ¦ anos de
trabalho e pelo Direito do
greve, conto-rno anrovação
da Câmara Federal com as
emendas apresentadas pelo»
trabalhadores

e — Lutar pela aprovação
do Projeto da Jornada de
seis horas de trabalho pa-
ra a mulher e o de autoria
do dep. Sérgio Magalhães
que estende esse direito a
todos os trabalhadores.

d — Lutar pela imediata
aprovação do Drojeto do
dep. Federal Ferro Costa

que eleva a porcentagem de
Juros de 6*;. para 12% só-
bre processos na Justiça do
Trabalho.

e — Impulr-ionar p luta
para que n Ministério do
Trabalho reconheça Imedla-
tamente os sindicatos de
trabalhadores rurais.

f — Lutar nara oue os
sindicatos sln'"'",|iz*»m no
mínimo mais ror» de seus->*-"'*-os cr'**- O prrin-lo f*0
término dêste Encontro
ptndlcal e o re-Hzaoã"! do
IV çrMr-tjr.ftzn 

->TA***TO-

N*r. DOS TRABALHADO-
RES. atlvfd'. os P**'--v."-
-'os *"i i>--'.rt"nt-is » n**-{rnl-
»--in-io--*c nos locais dc tra-
balho.

ir _ Or*ari'''.ar Wirr* «*
m-.s ri" «¦•tem'*'*--! pró.r»mo
— entre 24 » 30 — íew-»"*»
da Inta contra a careí*Hn
pela Reforma ar-rária radi-
cal e llmitac.õo Ha rrr*.»*-
sa dc lucros para o exte-
rior.

h — Oriranizar a Confe-
rência N" cional d-i m»'^
*riif**.th-«dom ondn serão

discutidas as ouestóe-> ati-
nentes à '"rnntla dc traba-
lho das 6 horas e suas rei-
vindicações para o próximo
mês de outubro na cidade
de São Paulo, sob a re»*pon-
sabilidade «•- P""to inter-
sindical dc São Paulo.

Melhorar Estrutura
Sindical Para
Fortalecer as Lutas

Os trabalhadores reuni-
dos em São Paulo deram
grande atenção à questão
da organização sindical, ln-
dispensável para garantir o
êxito em suas lutas. Assim,
para adaptar a estrutura
sindical brasileira às atuais
necessidades, foram aprova-
das as seguintes resoluções:

ESTRUTURA SINDICAL
"Dos trabalhos apresenta-

dos a consideração do IV
ENCONTRO sobre a quês-
tão de Estrutura sindical;
constatou-se a preocupação
salutar de todos os conven-
cionais com a organização
estrutural dos nossos orga-
nlsmos.

Assim que esta Comissão,
apreciando o material, cons-
tata que a ESTRUTURA
SINDICAL DO BRASIL já
não corresponde ao avanço
do. movimento sindical. De-
vemos ter em conta que a
própria luta dos trabalhado-
ias, o» grandes movimentos

Novos
Salários

reivlndicatórios, a conquista
e a defesa dos direitos da
classe operária, foram modi-
ficando a antiga estrutura,
introduzindo medidas demo-
cráticas, consagradas pelos
próprios trabalhadores.

Um exame mais profundo
da atual estrutura sindical
se fará durante a prepara-
ção do TV CONGRESSO NA-
CIONAL SINDICAL que po-
dera então apresentar um
estudo completo das con-
quistas já efetuadas c as
que iremos reivindicar.

Apresentamos, entretanto,
os seguintes pontos e reso.
luções:

l.o _ Apoio à ação exer-
cida pelo Comando Geral
rios Trabalhadores, integra-
do pelas Confederações, Fe-
derações e Sindicatos Nacio-
nais, por sua oricn'ação flr-
me e decidida nos últimos
acontecimentos poliücps, cs-
pecialmenle na direção da
greve política de 5 dc ju-
lho de 1032.

— Diante do pre:'tíçr,io e
respeito pela mas*.a traba-

I — Organizar a «nvui-
i»:u-ão e intensificar a luta
pela aplicação das resolu-
r;«cs do IV ENCONTRO
SINDICAL NACIONAL, fl-
ci ndo o Comando Oeral dos
Trabalhadores responsável
pela entrega das resoluções
ao presidente da Republica.
ao primeiro ministro e »o
Parlamento Nacional.

J — Intensificar todos os
esforços em defesn dns 11-
herdades dcmocc-Mcns *>
íj..-i'rals da unidade p da
solidarifdade da? trabalha-
dores, no sentido de ftten-
der concretí»mente h -*-'•»-
vra-rte-ordem *ín rom*»*"»o
Geral dos Trah»'¦»•¦"*'*¦'•*•
r»-»n t ac5o em dof<*«-» das
rpi»in<*i*>*ic«*'P*j -"»nnomlcas,
p->'iticos r social-;

Ic — O Comando Oeral
dos Trphilh-K-orrs *icom*v--
ph->-*o rio i*»»'or n''»m»,**o i**
dirl-rnles «•l**dlc>---", d"*""-!
neste DC-iodo rV e«*»rV»*a
pnn-n.n, 

'^ (*n T*"> ri-(*-*"¦ **'O
se dlrMr a Brasi-h «••"*
gestionnr ntnto ans p'»**,:*-»"»-J
c?m»wten*"s nos«a oni"'ão
sobre o -MrePn de r**-*"- ".
as reivindicações: n»1 •*¦•""'"s
rm T" ruivrtr-l-Q pr*.TT*iT-
CAL NACIONAL.

Pcra O' Itens a. b. c «*¦ d
ri-vp.^p ir)i«-'nr no- todo o
Pais a pr-r-'*- rte 1.° dp *e-
tembro Dróxl?r-> a reali'"-
n;*. h-i A«*-,'>mh''íi*'s sindlcis
pn-i«iifin-c-. t*>i-igrn ma-,
r-rtas e cen temia de tr'-
lhares de assinaturas po
Parlamento Nacional sobre
a.s reivindicações ali expôs-
tas

SAO PAUTO (SP), 19 de
agosto dc 1962."

lhadora e as organizações
sindicaç.óes do nosso Pais, o
Conando Geral dos Traba-
lhadores é • transformado,
com aprovação do IV EN-
CONTRO NACIONAL SIN-
DICAL, em órgão de orien-
tação, coordenação e dire-
ção do movimento sindical
brasileiro.

2.° — O Comando Geral
dos Trabalhadores será com-
posto de dois representan-
tes das Confederações, Fe-
derações c Sindicatos Na-
cionais e das C.P.O.S. da
Guanabara.com sede no Rio
de Janeiro, tendo sua secre-
laria funcionando na Sede
da CNTI.

3.° — Em cada Estado
ou Muivcípio serão organi-
zadas direções idênticas,
tendo em conta a diversl-
dade de sistemas em fun-
eionamento em cada local,
de Co-n'sEÕes, Conselhos,
Pactos, etc.

4." _ os comandos em
cada Estado se ligarão e se
reprojenfarão no Comando
Geral dos Trabalhadores,
assim como os Municípios
terão sua ligação com órgãos
Estaduais.

5,o _ intensificar as or-
«¦anizações de direções es-
taduais c com base nas Fe-
derações Estaduais e nos
organismos rturntes nas ça-
pitais dos Estados, onde de-
vem ter sua sede e secre-

O aue t>« lraballi«dar**« it.«*i*m ¦»*«•
wlrmnw P» nao basta p-ta ™*-'t™ «
rrin-n» dt» -ir.mrii.-i !***-«-.*...t-«* k muno
mino» para «uua. **_**»&, *»™£
in.» lambam indlapeaiávrts. O l_xXnttm-
tro rewlvrii «provar nesae «rnudo as •»-»
rulnu»» medida»:

•ftobrr as RDVllIDICACóWi 8ALAW-
AIS. r-u- KNCONTRO. e»*waww»do a ai tua-
cão dr* irabalh»dorea braalK-in-* fare » «ea-
v«li.ri/-iç4i> pwreí-Uva da valor tquisiüvo,
ri.--.lve tomar as wgulntc» uvi.nl»*. reco-
mendando a toda» as organUaiM*-*» Mndicas»
sua iii.idi.ita aplicação:

1 x> Rcvuào Unedlala At># ntuni» nl-
vtis dt- uil-trlo minlmo. terminando com m
dJacrinilnaçao orbiirarla do nocamtoto em
vi»»or u fim de que o crltér.o rsUibelecldo
leia di- que o SALÁRIO MÍNIMO para qua -
qui-r localidade dc um Estado >.e iguala
i.iuiíi p-rti-bldo nas respeciivas caplUl»,
eJimm»ndo*»e, assim. •» Injustas subdlvt-
m«*-.« t-xiMemes.

a* que nos cálculo» para a u.i revlsaa
«-jam incluídos gastos com edueaçúo e cal-
tun;.

bi que seja aplicado Imedlatamenta
apt«s a Mia decretação, revogando, rm eon-
a qiiéncín. os artigos da CLT que impedem
essa medida; -, ,

ci que se]a Intensificada a ll»callaaj*a
por parte dos organismos sindicais, a fim
di» impedir a burla do» erapirradorea aja»
não pagam o aalárlo minlmo de maior ao»
menor»»* que nio estão sujeitos ao apreo-
«lutado:

2o — Redução da praso dos acordas aa-
lanai* citabeleddo» em lei a fim de aata*
ximar os seus nível» com a constante alt-
vação do custo de vida, passando a viforar
uo máximo de seis em seis meses

ai que os próximos acordos salariais ae-
jam estabelecidos nessa forma e os que ea-
U-Jam <»m vigor sejam revistos de forma a
si- enquadrarem no periodo de seis meses.

3.0 _ Que se preste toda a solldarieda-
dc t» apoio à luta dos servidores civis e aü-
litare» pela justa elevação dos seus venci-
mcni/is.

40 _ QUe as diferenças existentes dos
salários acima do mínimo sejam mantida»
«¦naniio da elevação dos níveis do salário
mínimo, mautendo-ae, assim, a hierarquia
salarial.

5.° - Que se Intensifique a luta peta
conqulrta do salário mínimo profissional, da
salário profissional e salário móvel.

go _ Que se Inte e se reclame pela
lm-»dlàta aprovação do projeto que Institua
o salário família para todos os trabalhada-
re»; do nosso pais. tanto ativos como mau-
vos.

a) Recomenda-se que se envidem todos
os esforços para que seja concedida urgén-
cia a t-sse projeto de lei em tramitação na
Parlamento Nacional, no período de aoa
-esforço concentrado", enviando telcgramaa,
íihnixo-assinados, comissões, etc. para ro-
clamar dos parlamentares essa medida.

7.° — Lutar pelo Integral cumprimen-
to da lei que estabelece o 13° més de sa-
lário e que se lute, também, por sua ex-
tensão aos aposentados.

8." — Apoio decidido aos projetos qoa
asseguram férias de 30 dias e jornada d»
seis horas de trabalho para as mulheres,
criando-se. assim, as condições para que a
jornada de seis horas de trabalho seja ea-
tensiva a todos os trabalhadores."

taria, do comando sindical
de cada Estado;

«o _ Tornar obrigatória
a organização sindical à
base dos órgãos nos locais
de trabalho. Enviar a todos
os organismos sindicais, as
instruções como funcionam
as representações nas om-
presas, incluindo seu regu-
lamento nos Estatutos Sin-
dicais.

Lutar com toda a ener-
gia para que a Câmara dos
Deputados aprove sem de-
mora o projeto de lei, em
tramitação, que assegura a
estabilidade de representa-
ção sindical nos locais de
trabalho.

7.° — Convocar o IV Con-
gresso Sindical Nacional dos
Trabalhadores, para meados
do ano de 1963, dando ao
Comando Geral dos Tia-
balhadores a incumbência
de organizá-lo, podendo
ciar para cumprimento de
suas tarefas, as comissões
dc trabalho que forem ne-
ci-.isárias.

Êste IV Congresso Sin-
dical Nacional dos Traba-
Ihcdoer-, será precedido e
baseado nas realizações dos
Congressos, Conferências, e
Convenções, tanto em âmbi-
to Estadual como Municipal,
assim como de várias cate-
gorias profissionais.

A comissão organizadora
deverá imediatamente to-
mar todas os medidas para
que a convocação do IV Con-
gresso Nacion.; Sindlcnl doa
Trabalhadores seja pubi.ca-
da no dia 15 dc setembro
dêste ano.

8.° — Dar todo o apoio •
meios técnicos para a orga-
nização sindical dos traba-
lhadores rurais, sob a rea*
ponsabilidade direta da dire-
ção sindical de cada Ba-
tado.

9.° — Prestar toda soll-
dariedade à sindicalização
dos funcionários públicos,
servidores do Estado.

10.° — Realizar uma cam-
panha planificada Nacional,
Estadual e Municipal de sin-
dicalização, sob o compro-
mlsso de aumentar os efe-
tivos atuais de cada Sindi-
cato, a partir desta data, de
20%, cujo resultado deverá
ser apresentado ao IV Con-
gresso Sindical Nacional dos
Trabalhado-cs a ser reall-
zado em 1963.

11.° — Recomendar a uni-
íicação dos DIEESES já exis-
tentes em todo o território
Nacional em um único órgão
coordenador.

12.° — Recomendar que
sejam criados em todos os
Sindicatos e Federações,
além das Confederações,
cursos de capacitação po-
llüo^alndicai.'»
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III Convenção
Nacional Dos
Bancários

" Durante três dia»,
de 14 a 16 de agosto
último, representan-
tea de bancários e se*
curitários estiveram
reunidos em -São
Paulo, na IU Con-
venção Nacional
dos Trabalhadores
em Empresas de Crê-
dito, convocada pelaCONTEC, órgão sin-

dical máximo dessas
duas categorias pro-
íissionais.

Não se ativeram
oe delegados ao de-
bate dos seus proble-
mas específicos, tais
como melhoria de
salários, previdência
social, respeito às
leis trabalhistas. A
obsoleta estrutura

sindical, que não
mais atende às atuais
necessidades do de-
senvolvimento das
organizações de tra-
balhadores, também
foi objeto de discus-
soes e resoluções do
conclave, bem como
os problemas politi-
cos, nacionais e in-
tcrnacionais, que tão

de perto interessam
aos trabalhadores.

Os convencionais
aprovaram, nesse
sentido, importantes
resoluções, apoiando
igualmente o infor-
me apresentado pela
direção da CONTEC,
que expressou o pon-
to de vista dos tra-

balhadores a respel-
to ds situação inter-
nacional e, particu-
larmente, dos povos
da América Latina.

As principais re-
soluções da III Con-
venção Nacional
dos Trabalhadores
era Empresas de Cré
dito são divulgadas
neste tablóide.

Problemas da
América Latina

O Informe apresentado
pela CONTEC ã úl Conven-
Cão-Nacional do.s Trabalha,
dores em Empresai, dc Cré.
dito — e aprovado pelo pie-
nário do conclave — depois
de discorrer sôbre as atí-
«/idades daquele órgão diri.
gente, passa a analisar im-
portantes problemas inter-
nacionais e da América La.
tina.

Divulgamos a seguir um
resumo das consitleraijOes da
COMTEC sóbrt- essas relê-
vantes questões.

SITUAÇÃO
INTEBN ACIONAI,

Terminada a Segunda
Guerra Mundial — iiecatam-
be que sacrificou milhões dé
trabalhadores. — e conau-
mada a derrota militar do
fascismo, que dominava
principalmente a Alemanha,
Itália e Japão, e, conseqüen»
temente a vitória das Na-
Coes Unidas, onde se desta,
cavam a França, a Ihglater-
ra, os Estados Unidos e a
União Soviética, grandes e
justificadas esperanças sur-
giram para a Humanidade.
Perspectiva de paz duradou-
ra. de grandes projetos de
realizações no campo da ei-
êncam e do trabalho, visando
à solução de problemas cha-
madoa eternos, eram aspira-
ojSm acalentadas por todos
«M povoa, na busca de uma

tranqüila e feliz. Toda.

via, em muitos paises. o po-
vo era impedido de levar
avante êsse desejo criador,
por força de uma estrutura
econômica arcaica, que im-
possibilitava essa manifesta-
ção progressista, e da expio-
ração imperialista e colonra-
lista por parte de outras na.
ções. Essas nações explora-
doras do trabalho de outros
povos vêem na libertação e
desenvolvimento dos paises
escravizados uma ameaça a
suas posições de privilégio,
que procura rr.aiiteraté rom
o recurso odioso da interven.
ção armada. Nesse sentido,
procuram menino impedir
que nações menos podero.
sas. semi-independentes. st;
ajudem mutuamente ou
mantenham relaoJes. com
outras nações que sejam do
seu agrado.

Verificamos, assim, que os
povos derrotaram militar-
mente o fascismo, mas não
liquidaram definitivamente a
sua manifestação econômica.
Esta situação levou a que,
um par de anos após o tér-
mino da guerra, nações, an.
tes aliadas, se desaviessem,
colocando a Humanidade cm
face do perigo de uma no-
va guerra, que agora seria
levada a efeito com armas
atômicas poderosíssimas.

Em nosso país, dentro dos
limites geográficos de um
dos campos antagônicos da
política internacional, os re.

flexos Imediatos dessa si-
.o 4U4i>m 0.4 ma.s negu.

tivos, com os sindicatos sob
in.ervençào e os trabalha-
dores impedidos dr- reivin.
dicar. restrição à liberdade
de pensamento c à profissão
dc credos politicos que eon-
trariussem os poderosos da
época. Não se tratava de me-
ra coincidência nem pode.
mos estranhar que tal te.
níia se passado. A necessi-
dade de manutenção dos pri-
vilégios, por parte do.s trus.
tes e monopólios interna-
cionais, impõe aos seus pre.
postos internos essas medi.
das obscurantistas, btiscan-
do manter o- povo surdo às
palavras esclarece do.
ras. pois, sabe-se que os
grandes grupos financeiros
internacionais orga.
lizam quarteladas, nomeiam
e destituem governos titeres,
adulteram livros técnicos e
didáticos, subornam e cor-
rompem veículos de divulga-
ção e subvencionam as uni.
versidades que mantém
mestres submissos à volú.
pia daqueles que exploram
inescrupulosamente, os po-
vos economicamente fracos.

Contudo, a vitória militar
contra o fascismo deu nova
consciência àos povos de to-
do o mundo, inclusive ao
brasileiro.

.Assistimos daí para cá
surgimento de várias wcoes

independentes na Ásia e na
África, sendo que muitas
delas com a adoção tle mé.
todos politicos administra,
tivos que se contrapõem
íroiitalmcntc aos interesses
dos paises que antes tis do.
minavam. A par da consta,
tação da derrocada do sis.
tema colonialista, verifica-
mos que muilos povos tam.
bém se livram da dominação
dos trustes econômicos que
os subjugam. Todos esses
acontecimentos, são interde.
pendentes e têm influência
na luta de outros povos. Na
medida era que nações inde.
pendente» politica e econo-.
micamente avançam para o
progresso, suas vitórias tra-
zem reflexos a toda a Hu-
manidade.

A conclusão que nós tra-
balhadores devemos tirar
desses sucessos é a dc que
tudo devemos fazer no sen-
tido da preservaOao da paz
entre as nações, paz conse.
quente, não passiva, onde
haja respeito à autodelermi-
nação dos povos. Na luta
pela paz, aos trabalhadores
cabe um papel decisivo e de
liderança, e se bem souber-
mos compreender nossas res-
ponsabilldades, nações serão
impedidas de escravizar na-
ções, populações inteiras se.
rão poupadas, e o trabalho
humano bem como os vulto,
sos gastos com armamentos
serão aplicados em beneficio

material e en»'.»»-.-)! ria TTu-
manidade.

Os bancários e securitâ.
rios brasileiros devem estar
sempre em dia com os acon.
tecimentos internacionais e
debater com os colegas e
demais trabalhadores as cau.
sas fundamentais tias rivali.
dades entre os governos das
nações e os motivos reais
que os levam a desencadear
guerras. No mesmo sentido,
nossa atuação deve ser de
exigir do governo brasilei-
ro caminhar sempre na dire.
cão de uma política interna,
cional independente, nâo se
subordinando a quaisquer
blocos e procurando ampliar
cada vez mais suas relações
políticas e culturais com to.
dos os paises, intlistiiitamen.
te. Outrossim, as entidades
sindicais devem aperfeiçoar
sua» relações com entidades
congêneres de outros paises,
dentro dos principiou de in-
dependência, sempre envi-
dando esforços para a união
dos trabalhadores em torno
de um programa que agluti.
ne a massa trabalhadora dc
todo o mundo.

A AMÍJÍICA LATINA

A luta dos povos latino,
.americanos tem caracteris.
ticas que se asseralham, da-
das as suas condições de ha.
bitantes de países subdesen-
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r-alvMos em vil conjunto dc
mi rm ut.i agrai hi arralca.
rm qur predominam o lati.
mn.ll... ImliistrlnlIuiçAo lm-1.
plante ou de Industriall-ta-
(Ao frita nu baac de conces.
lOca no capital estrangeiro t
domínio dos mercados de
trocai Internacionais pelosconsórcios imperialistas. que..'io os principais responsa,
veis pela miséria e pela fo-
mp dos povos subdesenvolvl.
dos.

Apesar disso, ou por Isso
moino, u!i!|iii.i.s». aqui a«•rande frente comum de to-
dou os que almejam paru es.
ta parle ilu mundo uma si.
tiiagài» de paz e progresso.
Km tutu a América Latina,
luiMiii us trabalhadores pur
melliorca >alárii>s e contra a
exploração dus trustes inter-
nacionais, tendo como alia.
do nessa lula a Indústria
na< ninai Independente que«•ire a concorrência e a
pressão do capital estrnn.
y.no e iodos os demais se-
tores patrióticos que dose-
jam o progresso do jiais; ju.
uuii os camponeses para se
veiem livres dc exp.oraçiio
scmi-Ieuda] e pela posse oa
terra; lutam os trabalhado-
res agrícolas por melhores
coM.lii.ues de trabalho, poruma legislação trabalhista c
piv\ iuoncl&ria que os piutc.
ja. Os estudantes, ailado.-,
aus trabalhadores da cidade
e uo campo, tem participa-
Cão lies.anula ò.n tòd;;s
essas lutas. Assim, eo-
mo us llllas de iodos o.s po.vos lem iví.uxus muiüus, is.
su lambem se evidencia nos-
ia região, t ormução i.iènii-
ca, costumes semeiliuntes,
pressões externas da mesma
origem, h tendência cada vez
maior de união dus povos
latino-americanos na luia
comum p.'ia Independência
econômica e politica, pela
liberdade e democracia, pela
suppraçfio do subdesenvolvl.
nifiiio e pelo progresso ge-
ral.

Movimentos de libertação
nacional surgiram no passa,
du, como fui o caso da Una.
temam, io^o sufocado pur
mercenários a serviço da
United Fruit, empresa nor-
te.americana, que tivera seus
interesses de grande proprie-
túria cIl> terras prejudicados
pelo governo que ali se ins-
talara; comu nu Venezuela
e na Argentina e recente-
mente no Peru, sufocados
por golpes militares.

Esses movimenios emanei,
padores tendem a crescer, e
o caso recente da iráçâo
cubana é uma prova cie que
os povos latino-americanos
já compreenderam qu«i sua
luta comum e o movimento
de solidariedade tem sido ai-
tamente positivo, apesar de
toda a propaganda contra-
ria dirigida pelos ex.domi-
nadores de Cuba, até hoje
inconformados. Em Cuba re-
almente venceu o povo, e
medidas tomadas em defesa
de sua economia popular,tais como a reforma agrária,
a reforma urbana, a campa-
nha contra o analfabetismo,
a encampação das empresas
estrangeiras, a nacionaliza,
ção da indústria e dos ban-
cos, etc. Entendemos ser ai-
tamente positivo o debate
dessas questões com toda a
corporação, a fim de que
possam realmente compre,
ender a importância das
conquistas do povo cubano
do ponto de vista dos intc-**toaes dos povos da América
Latina, e para que a soli.
dariedade aquela valorosa
nação tornA não fique res.
tlita ao pronunciamento
«panas dos cúpulas sindi.
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Pedro lovine, presidente do Sindicato dos Bancários de São Paulo. Ao lado, sentado, Hubert*
Menezes Pinheiro, presidente da Confederação Nacional dos Bancários

Problemas
üac.ana.s

A propósito da situação polítk*a nacional e da partici-
pação dos trabalhadores na solução dos problemas nacio-
nais, aprovou a III Convenção a seguinte resolução:

SITUAÇÃO POLÍTICA NACIONAL

Os bancários e sccuritárlos brasileiros, representados porsuas delegações á III Convenção Nacional dos Trabalhado-
res nas Empresas de Crédito, reunida na cidade de São Pau-
lo de 14 a 16 dc agosto, sentem ser parcela de seu programasindical a formulação da participação dos trabalhadores, aolado de outras forças democráticas, no Governo da Repú-blica. no processo de libertação das enormes forças pro-dutlvas, hoje vinculadas a um sistema agrário e social re-trogrado.

As Reformas de Base, que são, já agora, uma das tábuasnacionais de consciencializaeão das massas proletárias ecamponesas, não poderão ser realizadas sem que a imensamaioria do Povo Brasileiro Influa, diretamente, na plani-ilcaçâo da reestruturação da Sociedade Brasileira, con-seqüência da.s reformas profundas e radicais por que lu-tamos.
Os convencionais bancários e sccuritárlos, parte inte-

grante da Frente Ünlca das forças democráticas e antilmpe-«alistas, ao mesmo tempo em que ratificam os termos doManifesto de 14,8/62, do Comando Geral dos Trabalhadores
os quais passam a ser parte integrante desta resolução,
põem, como fator indispensável ao desenvolvimento inde-
pendente da economia nacional, a sua participação num
governo capaz de levar à prática as modificações estrutu-rais impostas pela realidade social brasileira e de defenderos princípios abaixo enunciados:

— Luta concreta e eficaz contra a Inflação e a cares-
tia, mobilizando todos os meios de transporte para a con-
dução de gêneros essenciais dos centros produtores para os
consumidores, chegando-se, caso necessário, até ao con-
fisco dos estoques existentes, com encaminhamento à Jus-
tiça e prisão dos açambarcadores;

— Reforma Agrária radical imediata com a extensão
da legislação trabalhista e da assistência social ao homem
do campo;

— Reforma Urbana, como única solução para o pro-blcma da casa própria;
— Reforma Bancária, com a nacionalização dos bancos

estrangeiros de depósitos e Cias. de Investimentos e Finan-
ciamentos e aplicação dos recursos em beneficio de atlvida-
des genuinamente nacionais. Enquanto não fór concretiza-
da a reforma bancária, os poderes executivos deverão baixar
instruções contendo medidas eficazes para impedir que o
sistema bancário continue a conceder privilégios às firmas
controladas por trustes, principflmente internacionais:

— Reforma Eleitoral cem direito de voto aos nirilfa-
batos, aos cabos e soldados das Forças Armadas e instituição
da cédula única, para as eleições de 7 de outubro;

— Reforma Universitária com a participação dos estu-
dantes em 1/3 nas Congregações, Conselhos Departamentais
• Conselhos Universitários;

7 — Defesa da Escola Pública e democruu/siçHo ao «a*
sino;

— Ampliação da atual politica externa do Brasil pele.roíiquista de novos mercados, em defesa da paz. do rtriar
in;.mento total e da autodeterminação cios povos;

— Repúdio e dcjmascaramento da politica fina***»
ceira do Fundo Monetário Internacional;

10 — Aprovação da Lei que assegure o Direito de Greve,
nos lermos do projeto aprovado'pela Câmara Federal, eom
as emendas propostas e já aprovadas pelos trabalhadores
t..; suas Conferências e Congressos;

il — Controle na Inversão de capitais estrangeiros *ae
p. Is e limitação da remessa de lucros ce acordo com o pro-
jeto Celso Brandt, aprovado pela Câmara Federal;

12 — Participação dos trabalhadores nos lucroa daa
empresas, com a llsca:izaçào dos empregados;

13 — Encampação, cem tombamento fislco e contábil»
de todas as empresas estrangeiras que exploram os serriço»
públicos;

14 _ Fortalecimento da Petrobrás rom o monopólio ae-
tatal da importação de óleo bruto, da distribuição de deri-
vados a granel, da indústria petroquímica e a cncampaçio
das refinarias particulares;

15 — Medidas concretas e eficazc-s para o funcionamen-
lo da Eletrobrás;

16 — Criação da Aerobrás, instituindo o monopólio esto-
tal na aviação comercial;

17 — Manutenção das atuais autarquias que exploram e
transporte marítimo, assegurando-se o percentual de tO%
das cargas transportadas, na importação e exportação, às
embarcações mercantes nacionais;

18 — Revogarão de todo e qualquer acordo lesivo aoa
interesses nacionais;

19 — Nacionalização dos frigoríficos estrangeiros e aeua
campos de invernada c defesa intransigente do pequenocriador, do pecuarista e do consumidor de carne;

20 — Nacionalização das empresas estrangeiras de pea»ca e sua indústria;
21 — Luta pelo monopólio estatal das indústrias quinai»*cas c farmacêuticas;
22 — Luta contra a exploração e exportação de nossos

minérios de ferro e manganês' pela Hanna e outras Cia*.esirangeiras, pugnando pelo desenvolvimento da industrie
brasileira de extração e beneílclamento desses minérios,admitindo-se, se necessário, somente o recurso a empréa-timos dc governo a governo, a longo prazo e a juros baixos*23 — Encampação das empresas estrangeiras de publi-cidade;

24 — Defesa da indústria nacional de álcalis contra adesleal concorrência estrangeira, lutando-r.e pelo aumentodas tarifas aduaneiras de 10 para l(J0«f sóbre a importaçãode barrilha e soda cáustica, como medida para assegurara consolidação e o desenvolvimento daquela indústria básicanacional;
25 — Apoio á SUDENE e à SPEVEA, como passo inicialpara liquidar o desequilíbrio progressivo entre o Nordeste ea Amazônia e a região Ccntro-Sul do país, pugnando poruma Política que remova as causas fundamentais daqueledesequilíbrio; M
26 — Luta pelo monopólio estatal do câmbio e pela res-tauraçao do chamado "confisco cambia':" de maneira a In-erementar uma política de desenvolvimento econômico »tim-ves, da crescente industrialização do pais, em bases nacio-nailstas;
27 — Controle efetivo, por parte cio Estado sôbrc Mcomunicações telegráficas, Wdlotelegráflcas e radioteli-tônicas em todo o território nacional;

f 28 — Amparo eletivo ao produtor cie trigo mediante •financiamento total das safras, a armazenagem e sllagemnas fontes de produção e nas zonas de emb: .rque e desem-barque e fiscalização da fronteira;
29 — Exigir imediatas medidas cios poderes público*,visando a erradicação do analfabetismo no Brai-.il;

• 3íi ~, 1>cí?sa intransigente das liberdades ri. mocrâtlcea* sindicais, fatores decisivos na luta dos trabalhadores peleasuas reivindicações e pela emancipação econômica e polltsfiado pais.
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Programa de Ação I
tud

Aprovo* * in Convenção«« Bancários rm Progra-¦aa de Aç&a. rt? a seguirtranscrevemos:
, I Quanto a *¦'•**«:

l -- A formu.. .*a da* rei-vlndleaçues dc; ., de pre-ferênda. partir de o àm-mto d* emptf .onde osbajeários e arrrr"iriot de-verto reunir-se e aprovarms pontas dc r 'a, enca-mlnhando-ee • Sindicatoou Aaaoriaçèo ... i i esten-aepdo-se as d *s e ve-rtfleaeáo das r>- 'jstas, se
possível ao à 3 da Fe-derecáo ou c •**der»eáo:
«oochúdoi èm ;balho5 aOONXn atuar' -«no órgãocoordenador, dttctfo, nado.nalroente. a p '"nvra deordem para o- -us filia-dos.

2 — No estu o e debatedas propostas a -erem for-muladas. em er '. empresaou organização -—ücal. de-verá cada bane" io se dis-
por a náo np-- ar os cho-
quês de Interês-e dentro da
proprii categoria idos quaissempre se ap oveitam osbanqueiros), pro~"»*dos peladiversidade de f*«xas sala-riais e de ritme*:» conquiâ-tadas. De prr'"'-ida. objc-tivar.se-á a ade-^o de com-
promisso de luta solidáriade toda a c'artp. segundo o
qual os colepns de bancosmelhor situados visarão oo
progressivo ascr.-*. dos dc-mais bancários nara o seunível, enquanto estes deve-rio comoreender que é na-tural a taxa do reajuste re-sultar em ma'or aumento
para aqueles.

— Revisão dos acordos•salariais, unificando, quan-to possível, os seus termos eos seus términos, objetivan-do-sc, quanto à vigência e
prazo, o inicio a 1.° de se-tembro c o vencimento seismeses apus.

— Hcvendo condições eoportunidade, reivindicar eincluir no documento a serfirmado, pontos constantesdo programa consubstancia-
do pelo CCT.

— No decorrer da cam-
panha a CONTfiC, as Fe-derações. os S'nd'catos e asAssociações estarão atentas
para o aproveitamento detodas as oportunidades nosentido de obter soluçõesmais vantajosas, não só pa-ra os bancários e securitá-rios, como mesmo para osempregadores e para a pró-pria tranqüilidade nacional....8 — Sem prejuízo da lu-ta direta junto aos empre-
«adores pela conquista dositens do CCT e, mesmo, ape-•ar de sua obtenção atra-?és de acordos, deverá prós-aeguir o esforço desenvolvi-do junto ao Congresso Na-cional, para fins de apro-?ação dos projetos de lei jaencaminhados como resul-tados da II Convenção.

— No decorrer da cam-
panha, caso venham a sur-
gir condições para a unifi-cação da luta em caráternacional, a CONTEC promo-?erá reunião nacional vlsan-
do a essa unificação.

— A campanha salarial
deverá ser desenvolvida si-multâneamente em todos osEstados, caracterizando-se,
assim, uma unidade de ação.levando-se porém cm conta
as reivindicações que aten-dam aos mais justos anseios
da Clas.:e cm cada uma dasregiões do Pais, visando a
assinatura de acordos regio-
nai.s.

. de barrar toda a sorte decontravenções noa.* stnti-do praticadas pelos etnu.-e-
gadores.

2 — Recomendar ti CON.THC que elabore projeto delei a ser levado ao Consre.-.-so Nadont.1 visandj e tab"-Ircer a obrigatoriedade de
preferência, nu admuuóc*d* novo* funcionários nasrmprê-as de crédito, aque-les que tá tenham exerci-
do funcóea em Mira em-
presa do ramo. n-eaivado*
os casos de demissões h ul-das por Justa causa com-
provada cm Inquérito adml-nistrativo ou polklal. roma<«lsténda do Sindicato dacategoria profissional ou daJirtlça do Trabalho.

3 — Recomendar \ CON-TFC que apreaente emendaao proleto de lei n.° 3494--910, visando acrescento r aoart. 543 do texto con-.o!ld.i-do em parágrafo 4.° coma seguinte ou melhor re-daç&o:
14.° — Ot empregadosCoitos ou os candidatos aoscargos eletivos, efetivos esuplentes, dos Sindicatos,Federações e Confcdcrarõcs

(Diretoria, Conselho Fiscalou Representantes nos Con-«olhos doa órgãos sindicaissuoeriores» gozarão de imu-nidades e estabilidade e não
poderão ter alterado o seulocal de trabalho, mesmo
que não haja modificação dedomicilio, a não ser por sua
própria solicitação.

4 — Manifestam-se con-traria á aprovação da le.tra "b" do art. 17. do pro-jeto de lei n.° 928/50. queregulamenta a profissão deCorretor de Seguros, poroansiderá-la totalmente pre-judicial aos sccurltários.Neste sentido, recomendar ãCONTEC, Federações, Sin-dicatos o Associações que semanTe.stem junto oo Sena-do Federal exigindo a suarejeição.

II — Quanto ao cumprimento
e melhoria das Leis do

Trabalho
1 — A CONTEC, as Fo-

derações c os órgãos de
base, e-u conjunto e cada
um no nivel de ação dedi-
carão atenção especial ao
problema da Fiscalização
ema Laís úa Trabalhe^ a lim.

III — Quanto à Previdência
Social
A — Frente ao I.A.r.B.

.1 — Melhoria e ampMa-
çao da assistência médica,tendo cm vista as partícula-rídades locais. Com esseobjetivo, pugnar no sentido
da adoção, dentre outras,das seguintes providencias:

u i — que nossos repre.sentantes junto ao IAPB,lutem para que as admissõesde médicos e dentistas ape-nas se processem após con-sulta à classe. Ao pacientecabe escolher o seu médico.
Que. nas localidades onde oserviço médico ou odonto-lógico fòr mantido por seus
profissionais, quer contrata-dos, quer nomeados, ou,ainda, quando em determi-nada cidade o IAPB, de acôr-do com a conveniência de-terminada pelos associadosinteressados, resolver cons-tituir quadro próprio, aadmissão (ou contratação Idos mesmos seja feita poreleição direta e secreta,através de entidade sindi-
cal (sindicato ou asso-eiüçào profissional) local, ou,inexistindo esta, por aque-Ia que a jurisdic.iono;

bi — que o IAPB entrecm entendimentos com osclemaLs IAPs. para estudo
de instalações de farmácias
nas cidades do interior, cmrt";i:ne de comunidade deserviços:

ei que o IAPB atualize(com urgência) as suas ta-belas de pagamentos de a.s-sistência médica e liospita-
lar;

d' — que o IAPB mandein.scrcver como beneficiárias,
para efeito de assistência
médica e hospitalar, as o.s-
posas de seus associados que.exercendo emprego remunc-rado, sejam contribuintes
obrigatória* a* outra* iap>;

e) — rcromrndar ac w—.sos representantes junto ma'APB. que se eu!orcem nosentido dc que aquele lnati-tuto estude e providencie aampliação dos serviço* d*•«•utênria odontologlca •odonto-prd.átrlca;
f) — fazer sentir à Adml-nlstração do IAPB a necet-Mdade de criar a aartstén-

cia neuro-pslquiátrica na-
quelaa cidades para and*convergem bancários e se-curltários dr cidade» men*.rea.

3 — Melhoria e maior *0-ciência burocrática por par-te do IAPB no atendlmen-
to dos associados, tendo emconta, principalmente, anecessidade urgente d*avançar na descentraliza-
eto progressiva dos servi**
das Delegacias e Agênciasespeciais. Inclusive a conta-bllldade. Pugnar dentre ou-trás providências, no sen-tido de:

a) — que os orgia* deadministração e fi.scahsaçio
da Previdência Social sejamcompostos apenas de repre-sentantes dos empregados e,
quando muito, dos emprega.

b) — que os nossos atuaisrepresentantes no IAPB pon-derem aos órgãos admtnls-tratlvos daquela Instituição
sobre a necessidade de darmaior urgência à deseen-
tralização dos diverso* se-tores e serviços;

c) — que os nossos repre-sentantes no IAPB apurem
e denunciem os responsa-veij pelos desmandos e errosde ordem administrativa
ainda existentes naqueleInstituto (notadamente noEstado da Bahia), além da
proliferação de empreguls-
mo. Sobre isto, solicitar denossos colegas um clrcuns-tanciado relatório, com so-luções cabíveis;

d) — que os nossos re-
presentantes na SuperiorAdministração do Institutodefendam junto ao CA. •CF. a administração da*delegacias regionais pelaprópria classe, através d*eleições dos Delegados;

e) — recomendar a todasas entidades de bancários esecuritárlos que telegrafem
às autoridades federais com-
petentes (Presidente da Re-
pública. Presidente do Con-selho de Ministros e Minls-tro do Trabalho e da Pre-vidência Social), pedindo aaprovação da minuta do de-creto encaminhado pelocompanheiro Osmildo Staf-íord da Silva, na quali-dade de Presidente doConselho Fiscal da Au-tarquia. atrnvés do expe-diente CF. 239/B2. de 8-8-62;f) — recomendar à Admi-nistraeão do Instituto, atra-?és de nosso reoresentante

no C.A.. que sejam melhor-mente dotados de recursosos serviços de Fiscalização
da Autarquia.

3 — Luta permanente pelocumprimento da Lei Orgâni-
ça e ampliação dos seus be-nefícios. Dentre outras pro-vidências que possam soradotadas, lutar no sentidode:

a) — que o IAPB pro-cure atender com mais ra-
pidez os processos imobiliá-
rios, a fim de que seus se-
gurados não selam Drejudi-cados na compra de imó-veis e que o prazo de no-venta (90) dias de opção,
geralmente dado pelo ven-dedor. seja tempo sufícien-te para a tramitação do pro-cesso no IAPB e entrega donumerário ao favorecido:

b> -- que a verba desti-nada a um Estado e nãoutilizada por desistência dosfavorecidos, seja aplicada na
mesma região, en beneficio
de outros segurados, obe.de-
clda a classificação exis-

O — sob pen* dt nio sem funcionar a cartrin uno-billária do IAPB, reco uendurao* nossos representantes
naquela autarquia, que es-««•dem medidos admm. tra-uras oo sentido de ter con-eedld*. ao* segurados con-templadoa. reforços e flcxl-bllldade ao* financiamento .Independentemente de mu.dar-lhes a classificação, res-

peitando porém, o espirito
e os limite* do art 102. doRegulamento Ocral da Pre-?Idênela Social;

di — que a administra-
eke áe IAPB e ot órgãos co-legiaam (WJt, OA.. CF..eteJ nle permitam, para oefeito ae eontrlbu Içftes. deeáleulot e pega-nentos debenerieiot. aeja toando co-mo base • "talário de me-nor*. devendo ser autua-•a. sempre que burlarem
Me preceito, a* empresas
bancária* e seguradoras:

ei — que aejam eonstltuUdot. na* Delegacias Reglo-nata do IAPB. Departamen-
tot Jurídicos e de Engenha-ria. com capacidade b.istan-
te para instruírem devida-mente os processos de be-nefícios e financiamento! dasua Jurisdição, dc molde aevitar sua tramitação pe-los órgãos técnicos análogosda Administração Central.
Tais processas, desta for-ma. seriam examinados naSede apenas pelo CA. e
Ç. F.. para a competente
homologação.

B — Quanto à assistência
complementar por parte dasempresas
1 Conquista da complemcn.
tação dos benefícios pagospelo Instituto, notadamen-
te a aposentadoria, o auxi-lio enfermidade e a pensão,conforme previsto na pró-pria Lei Orgânica;

2 — Luta para que os em-
pregadores assumam a res-
ponsabilidade pelo custeiodas despesas necessárias ãobtenção de assistência mé-dica pelos segurados e seusbeneficiários, semore qtie osbanqueiros ou seguradoresinstalem agências em cida-des do interior, onde nãoexistam condições locais pa-ra a prestação da referida
assistência.

O — Qnanto ao Seguro deAcidentes do Trabalho
1 — Recomendar à CON-TEC que elabore projeto delei a ser apresentado aoParlamento Nacional, por in-termédlo do Deputado Sal-vador Losacco do seguro deacidentes do trabalho nosmoldes atuais e que estabe-leça uma contribuição com-

plomentar e compulsória, acargo dos empregadores,
proporcional aos proventosdos empregados e em favordo Instituto de Previdência

respectivo, a ftan de ».—.-Mlliar aauel* utmam a ata-
joraçáo doe beneficies coo-cedidos por motive êa ad.dente* do trabalho. O re-ferido projeto dever* tor emconta, também, o aprovei»lamento prioritário, pelosInstitutos, dos sccurltários

que eventualmente venham
a ser dispensados pelas em-
presas. fac« à possível dl-mlnulçáo de serviços decor-rentes da medido. Com éttoobjetivo, a CONTEC. ao ela-
po-nr o projeto em tela, con-vocará a Federaçáo Nado-
nal dos Securitárlos paraouvi.ia na sua melhor for-mulsr&o. tendo em vista oaInteresses específicos da ca-togoria.
Emenda aprovada

8óbre o problema da pre-servaçáo da unidade dotbancários em face da LeiOrgânica da Previdência 8o-dal, foi aprovada a seguln-te emenda, apresentada áIII Convenção pelos banca-rios de São Paulo:
"Os bancários e securitá-

rios reunldot nadonalmente
em Sao Pado reafirmam asresoluções aprovadas sobre
o projeto SAPEBB ou 8AR*
SEB em sua II Convenção
Nacional, reafirmando sua
posiçio contrária ao fraclo-namento da prevldênda so.ciai em pequenos organls-
mos, e recomendam a tò-
das at entidades sindicais
da classe que empreendam
a divulgação e procedam *uma campnnha de esclare-
cimentos sobre o proleto decriação do FTINTX) DE PRE-VIDÊNCIA DOS FUNCIO-
NARIOS DO BANCO DOBRASIL, sugerido pela Co-mi-são da Bsnoada doPT.B. na Càmarn dns Depu-tados. como fôrçn rnpaz deatender aos anseios lesiti.
mos do funcionalismo do nnsem o peri to de ofensa, di-reta ou Indireta, à unidadeda classe brincaria o fi LeiOruàntca da PrevM^ncia So-
ciai.

Recomendam, ainda, quea CONTEC se dirija, cm no-me desta Convenção, nosilustres co-nponontes daque-In Comissão* He Dcnutados(Dep. Adylio Vianna'. Flori-ceno Paixão e Salvador Lo-sacco) louvando sua opor-tuna iniciativa e anlaudln-do a solução encontrada.
Propõe, também, que, apro-vada esta resolução, seja a

posição da classe bancária, edos securitárlos do Brasil,comunicada ao Sr. Presidén-te da República, ao PrlmeLro-Ministro, aos Ministrosdo Trabalho e da Fazen-da, aos lideres de partidosno Congresso Nacional e ásuperior administração doBanco do Brasil."
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Aluirio Polhano, pressente do Sindicato doi
Bancárioc da Guanabara
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Modificar a Atual Estrutura Sindical
O plenário da III Convcn-

çâo se deteve na ¦llscus.sáo
da estrutura orgânica sln-
dlcal. considerada arcaica,
|à não atendendo à.s neces-
sldadc atuais, sóbre essa
questão, o conclave apro-
vou o seguinte:

ESTRUTURA SINDICAL
SúBRE ORGANIZAÇÃO
A III Convenção Nacional

dos Trabalhadores nas Em-
presa.-, de Crédito, reunida
em São Paulo iSPi, nos dias
14 a 16 de agosto,

RESOLVE
/— QUANTO A ESTRUTU-

RA ORGÂNICA:
1 -- determinar á CONTEC

que elabore um projeto-pa-
drão de estatuto que sirva
de orientação geral, para
que, dentro de 120 dias, a
própria CONTEC, as Fede-
rações e todos o.s sindicatos
filiados promovam a reali-
zação de Assembléias Ge-
rais para a modificação de
seus Estatutos de forma a
conseguir onde couber:

a) a eliminação de impo-
slçõcs e conceitos vigentes

..no estatuto-padrão c que
não mais se coadunam com
os preceitos legais e as exi-
gênciás atuais do mòvimen-
to sindical;

b) ampliação e flexlbilida-
, de dos órgãos dirigentes da

Entidade e garantia do exer-
cicio da direção coletiva;' tf) estruturação de órgãos
deliberativos oú consultivos,
Intermediários entre a Di-
retoria e a Assembléia, tais
como Conselhos de Repre.
tentantes de Empresas, Con-
selhos Consultivos, etc. de
acordo com as caracteristl-
easda Entidade e o número'de integrantes5 da eolettvi-
dade que representar;

d) instituição de delega-
dos ou comissões de emprê-
sas, através, sempre que pos-sivel, de eleições sünultâ-
neas às dos demais organis-
mos; dirigentes da entida-
de;-

e) autorização para ins-
talação de Delegacias nos
Istados, Municípios, Cida-
des; Bairros ou1 locais em
que se fizerem necessárias,
com preenchimento de suas
direções, sempre que possi-
rei, através de eleições dire-
tas dos associados por ela
compreendidos.
2 — Recomendar a todas as
organizações sindicais ban-
eárias e securitàrias que,
Junto às demais entidades
de empregados, contribuam
para criação de organiza-
Ções lntersindicais e cola-
borem na ativação das já
existentes atentas às pecu-
Haridades e condições lo-
cais e buscando sempre a
unidade de ação da classe
trabalhadora;

3 —Determinar à CONTEC,—--- *-• WttmmmXJAt*

sorlaçòcs de bancários e se-
curllários qur promovam
intensa r imediata campa-
nha de esclarecimento atra-
ves de Assembléias, debates,
divulgação de documentos,
etc. no sentido de alertarem
seus representados, para o
iminente pe:igo que repre-
senta a criação dc órgãos
divlslonlstas, tais como
SASSEB e UNEBB. Recomcn-
dar-lhes Igualmente proces-
sarem movimento junto aos
parlamentares, através dc
telegramas, abaixo-nssina-
dos. etc. exigindo a rejeição
do projeto SASSEB. Para
esse objetivo, deverão nossas
entidades conquistar as de-
mais trabalhadores, pois
lal movimento • interessa à
unidade sindical de todos
o.s assalariados.
// - QUANTO Â POLITI-

CA DE CONCENTRAÇÃO
— Determinar à

CONTEC que repouse sua
atuação no cenário nado-
nal, observando a seguinte
ordem de Importância para
os Estados:

a) Guanabara, São Pau-
lo e Minas Gerais;

b) Pernambuco, Rio Gde.
do Sul e Brasília e

c) os demais.
OBSERVAÇÃO — Do pon-

to de vista da importân-
cia nacional de empresa,
observa-se-à para o Banco
do Brasil e o grupo Sul
América o mesmo destaque
fixado para os Estados da
alínea "a".

— Determinar que as
Federações, dentro de 120
dias, reúnam os sindicatos
filiados e com eles elaborem
sua política de concentra-
ção, tendo, em vista as ca-
racterísticas da região que
representa, a densidade de-
mograflca, as peculiarida-
des regionais e outros fato-
res.de importância, de for-
ma a que em sua execução,
se reforce o movimento sln-
dical e possa colocar-se à
altura de suas responsabili-
dades. Nesse trabalho, que
deverá ser comunicado à
CONTEC, deve ser estabole-
cida a gradação de impor-
tância (do ponto de vista da
luta sindical) dos diversos
sindicatos filiados;

3—determinar ainda que
procedam ao estudo de sua
base territorial, para esta-
belecerem os locais onde
devam ser criados novos
sindicatos, a extensão da
base territorial dos já exls-
tentes, a criação de Dele-
gaclas da Federação ou
sindicatos, a fusão de sln-
dicatos já existentes, etc;

4 —determinar aos slndi-
catos que examinem a sua
jurisdição, estabelecendo
dentro de 180 dias um cri-
tério de prioridade e impor-
tância do trabalho em cada
«Uttitíp.0, cidade, baino1 e,

principalmente em cada
Empresa De posse desse cs-
tudo. traçar plano para
criar Delegacia, Represen-
tação, Comissão sindical ou
representante sindical em
cada um do.s setores, fun-
danienlalmcnte observando
o critério de importância.
Para a elaboração deste c;i-
tério de importância que
deverá ser comunicado à
Federação respectiva c à
CONTEC. não se deve ape-
nas levar em conta a ques-
tão demográfica, mas tam-
bém a importância política
(da localidade ou da em-
prosai no âmbito local, re-
gional c nacional, o papel
desempenhado pela empré-
sa na luta emancipadora
do povo brasileiro, bem eo-
mo outros fatores dc relê-
váncla;

5 — determinar â Federa-
ção Nacional de Securita-
rios que. dentro do 120 dias,
promova o estudo da loca-
lizaçào dos sindicatos já
existentes, em relação a
distribuição demográfica na-
cional dos securltários, ob-
jetlvando a criação de no-
vos sindicatos onde se flze-
rem necessários, a amplia-
ção de base dos já existen-
tes, bem como a possibilida-
de ou utilidade da transíor-
mação da atual Federação
Nacional em. pelo menos,
três Federações Regionais.
/// — QUANTO A FINAN-
ÇAS

— que os sindicatos Ins-
tituam o sistema de contri-
buição mensal na base per-
centual sóbre os salários.
Tal contribuição deverá ser
unificada na base de (1%)
um por cento sóbre o sala-
rio efetivamente percebido
pelo associado, até o limite
máximo de duas (2) vezes
o salário minimo vigente
para os trabalhadores em
empresas de crédito (com
arredondamento de deze-
nas de cruzeiros);

— que as Federações
instituam o sistema de con-
tribuição percentual para
os sindicatos filiados. Tal
contribuição deverá ser uni-
ficada na base de três por
cento (3%) sobre a arreca-
dação de mensalidades ha-
vida no sindicato e poderá,
a critério das entidades, ser
recolhida mensal, semes-
mestral ou anualmente;

— que a CONTEC ínst!-
tua o sistema de contribui-
ção percentual para as Fe-
derações filiadas. Tal con-
tribuição deverá ser unifi-
cada na base de 20% sobre
a receita de rendas próprias
daquelas entidades e pode-
rá ser recolhida, conforme
critério que atenda ao in-
terêsse de ambas as partes,
mensal, semestral ou anual-
mente; {¦¦»

— sempre que possível e

necessário, deverá ser pro-
gramada arrecadação (i-
nanceira extraordinária —
principalmente ligada a
conquistas econômicas obll-
das pela corporação. Quan-
do tal arrecadação Jiiian-
cera tiver origem em con-
quistas econômicas obtidas
pela corporação, haverá re-
colhimento as Feder, ções
n á CONTEC, nas ba;es per-
centuals acima acertadas.

.5 —caso viável c neces-
sario. incluir-sc-á, nos acò.-
dos salariais, cláusula dc
contribuição de 101 no mi-
nimo, sóbre o aumento con-
qulstado, que será descon-
tado no primeiro mês de
vigência, cm favor da eiiti-
dade sindical;

6 —quando em condi-
ções, a federação que ju-
risdicione uma associação
profissional criada ou em
vias de transformar-se em
sindicato, deverá propo cio-
nar a ajuda necessária ao
pleno funcionamento da
novel entidade.
IV — QUANTO AO IMPÔS-
TO SINDICAL

Somos contrários, em prin-
cipio, a tal imposição ori-
unda do regime do Estado
Novo, que criou sindicatos
sob sua tutela, com finali-
dades estritamente assis-
tencials e recreativas e não
de luta por conquistas eco-
nómico-sociais. Entretan-
to. náo podemos aceitar a
sua supressão abrupta, pri-vando os organismos de
classe do recolhimento de
74% do imposto sindical
que efetivamente é recolhi-
do às entidades sindicais.
Essa supressão só é recla-
mada por aqueles que visam
a enfraquecer as lutas dos
trabalhadores, através da
concorrência dè sindicatos
subvencionados por orgariís-
mos nacionais e internado-
nais interessados em dividir
o movimento sindical, a
soldo e sob orientação' do
poder econômico. Devemos
lutar de pronto pelo reco-
lhimento total do imposto
r# entidades, suprimindo
assim o "Fundo Social Sin-
dical" utilizado pelos apa-
drinhados da . política do-
minante.

— SOBRE IMPRENSA
SINDICAL

—que a CONTEC edite
um jornal de caráter pro-
gramático. Essa publica-
ção deverá neces^àriamen-
te transmitir para todo; o
pais a orientação e. as cx-
perlências . do movimento
sindical. Importante se tor-
na, ainda, a reserva nesse
período, de seções em suas
colunas, para divulgação das
notícias mais importantes
das Federações Filiadas;

— as Federações, porsua vez, deverão envidar es-

forços no sentido de
.sua própria Imprensa, tam-
bém dc edição mensal, além
dos boletins habituais. Et-
sas publicações deverão **•
fletir as características e m
tendências dc movimento
sindical bancário mi securt-
tário da região do Estado d*
Pais;

— os sindicatos tam-
bém deverão seguir a mes-
ma linha dc orientação,
procurando, na medida dt
suas possibilidades, editar
jornal ou boletim de ordem
programática c noticiosa.
Deverão incentivar, ainda,
através das comissões tin-
dicais. a criação dc boletim
ou jornal dentro das em-
presas.

— de todas essas publi-
cações serão enviados exem»
plares à CONTEC, às Fede-
rações, c quando haja con-
dições, a todos os Sindica-
tos e Associações Profisslo-
nais.
V/ — SOBRE CURSOS DE
CAPACITAÇÃO POLÍTICO-
SINDICAL

— Que a CONTEC, aa-
xillada pelas Federações,
promova a organização dt
cursos teóricos e práticot
de capacidade politico-sin-
dical, de caráter intensiva
Esses cursos terão a dura-
ção de 7 a 15 dias e terão
ministrados a militante*
sindicais de alguma expe-
riência, indicados pelas Fe-
derações e sindicatos. Serão
realizados no Estado da
Guanabara, devendo os ln-
cucados desligar-se do servi-
ço no Banco c dedicar tem-
po integral aos cursos.

— Na medida do posai-
vel, a CONTEC deverá orga-
nlzar cursos nos Estados,
juntamente com as Federa-
ções, dando primazia às lo-
calidades que apresentarem
menor índice de desenvolvi-
mento sindical.

— A fim de atingir o
maior número possível do
bancários, deverá a CONTKO
organizar cursos por Cor**
respondêncla, complementa-
res dos cursos intensivos,
bem como a divulgação am-
pia de uma Cartilha SincU-
cal.

— As Federações, Sin-
dicatos e Associações orga-
nizarão também na medida
do possível, cursos que atln-
jam o maior número de mi-
litantes sindicais, utlllzan-
do então, como orientado-
res, os colegas que tenham
participado di curso lnten-
sivo. A indicrçp.o de colegas
para participarem dos cur-
sos intensivo:, obedecerá cri-
tério que permita dar prlo-
rldade aos miiiíantés de lo-
calidades ou regiões de me-
nos desenvolvimento atncU-
cal
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II Convento Nacional Dos
Trabalhadores na Indústria do Petróleo

' teoli-ou-se em Sonfoi, de
14 o IA d* ogóilo, o H

Convenção Ndcíonol doi
Trabolhadorei na Indúitiia
éa felrolco. reunindo dl de-
lea-adoi rep-etentonlei de
10 •niidodti: Sindicato dot
Trabolhadorei na Indúiliia
de Oestilacão t Reti-o-.õo
d* Petróleo do Ettodo do
¦lo de Janeiro; Sindicato
dot Trabalhadores na In-
dústria de Deiiilocão • Re-
iinocão de Petróleo de
Mooó (Sào Paulo); Sindica-
lo dot Trabolhadorei na In-
dúitria dc Deitilatão e Re-
finoçõo de Petróleo do Et-

todo da Guanabara; Sind..
calo dot liabalhadoret na
Industrio da Er.lroc.ao do
Petróleo no Ettodo de Ala-
goot; Sindicato dot Traba-
lhadorei na Indústria da En-
noção do Petróleo not Et-
ladot do Pará, Anaionat o
Maranhão; Sindicato dot
Trabalhadores na Indústria
de Deiiilocão o Refinação
dc Petróleo dc Manóut; Sin-
dicato dot Trabalhadores na
Indústria dc Deiiilocão c
Refinação dc Petróleo dc
Cubalão; Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de
Deiiilocão c Refinação dc

Petróleo do Ettodo da Ba*
hia; Sindicoio dos Trabalha-
dores na Indústria do En-
tração do Petróleo do Etta-
do da Bahia; Atiociacào
Profittional doi Trabalhado-
ret nat Indúttrlat Pctroqui-
micat do Duque dc Caniai
(FABOR).

TEMA

Duronte ot Ires diai do
conclave foram debotidot
ot quetlâct contidat no te-
guinle temário:

I — A etlrulura da In-
dústria Petrolífera:

a) Papel hiitóiíco dot
Irabalhadorct no turgimen-
lo c deicnvolvlmenlo da In-
dútliia Petrolífera no Brasil;
b) A PETROBRÁS como la-
tor dc Emancipação Econó-
mico do Pait; c) Um piogia-
ma para fortalecer e am*
plior o Monopólio Etlatol
do Petróleo.

II — A tituação dot Tra-
balhadorct na Indúitria do
Petróleo:

a) Aipecto Sócio Econó-
mico: (Salárioi, Assistência
Social, Eitabilidade, etc);
b) Neceiiidode dos Con-

tratos Coletivos de Tiobofn-a»
c) Criação da fed-trocò*
Nacional dos Tiobalhadorca
na Indústria do Petróleo; d)
roiiolecimr.no das relação*
d* a-niiade e coloboiocõ-s
entre es Tiobolhadorei d»
Petróleo, do Brasil c d*
Mondo.

III — Declaração dc Prin-
dpioi c Rciòluçõet.

Todot ot trobolhot apre
tentados — tases, «ocõct •
propoticãet — cnconlf—
ta no Sccreioiio do Signa
do Convenção, rua Maroto,
79, 7* andar, tel.: 2 5M4,
•as Soutos, S. Paulo. _

O Papel Histórico Dos Trabalhadores
no Surgimento e Desenvolvimento
da Indústria Petrolífera no Brasil

• Ao reíerirmo-iios no papel
histórico dos trabalhadoras,
temos que, preliminarmente,
nos deter no aspecto funda-
mental da atividade litiiim-
na — O trabalho.

A humanidade percorreu
um longo caminho desde a
criação dos primeiros ins-
tramemos dc pedra atéasgi-
g.in testas e complicadas má-
quinas de nossos dias, des-
tio os primitivos povoados
«1<* choças e cabanav até as
grandes cidadcs-metrópolcs
onde vivemos; desde as pe-
quenaa iribus nômades
e selvagens até as podero-
sas nações de hoje; e desde
os escassos conhecimentos
da antigüidade alé a pro.
íunda penctragfto cientifica
nos segredos da natureza.
Todo um longo e penoso
processo de desenvolvimen.
to da sociedade, desde os
tempos antigos até os nos.
aos dias, é norteado, deter-
minado pelo trabalho, pela
produção material. Essas
são as condições essenciais
e decisivas da vida humana
c ii» progresso social.

O trabalho em comum
possibilitou ao homem aper-
coar seu pensamento, seus
conhecimentos; penetrar
mais profundamentamente
no porquê dos fatos sociais.
Enfim, o trabalho deu ao
homem a capacidade de
compreender que deve parti,
cipar ativamente na vida da
sociedade e nos destinos do
mundo. Participar, não iso.
latlamente, mas como cias-
se, como força organizada.
Isso é o que vem aeontecen.
do em nosso Pais.

* *
Os trabalhadores brasilei-

ro», nos dias atuais, sofrem
por parte' dos círculos mais
retrógrados do Pais pesa.
das criticas devido a sua
participação na vida policia
e nos destinos da Pátria.
Pretendem, no fundo, bar-
rar, a todo custo, o podero.
so movimento operário que
hoje abre inexoravelmente a
estrada larga que nos con.
duzirá a profundas trans.
lormaçoes aodaia •, come-
qiteatanw-ata, a dlcs mais

na.se náo só a positiva alua.
çáo política dos trabalhado,
dores mas sobretudo a sua
ação em defesa das socieda.
des de economia mista, par-
licularmenle da PETRO-
BRÁS. Além dessa critico,
todo um arsenal de teorias
é gasto, tendo em mira co.
locar em plano secundário
o papel do.s trabalhadores no
processo dc industrialização
do Pais. Dá-se mais desta,
que ao pape] desempenhado
pelos capitais estrangeiros e
à ação dos chamados capi.
tães da indústria. A realida-
de, porém, não pode ser es.
condida. O processo de in.
dustrialização do Pais se
realiza, fundamentalmente,
graças ao trabalho operário
e às custas dos trabalhado-
res. Por essas razões, é nos
grato destacar o papel de-
cisivo dos trabalhadores no
desenvolvimento e fortaleci,
mento da indústria petroli-
fera no Brasil.

PR1M0RDIOS OO
PETRÓLEO NO BRASIL

Há quase um século, já ae
tinha idéia da existência de
petróleo no Brasil. Isso ja.
mais saiu da mente do povo
brasileiro, apesar dos mi.
lhões gastos em propaganda,
artigos de jornais, pareceres
técnicos, negando a existên.
cia do petróleo em nosso
Pais.

Em 1892, em Bofete, re-
gião de Jatui — Estado de
São Paulo — abriu-se o pri-
metro poço, com uma pro-
fundidade de 48 m. Desde
es*» época até 1930. várias
concessões foram feitas, ten-
tativas inúmeras de desço,
brir petróleo se sucederam.
E, apesar das medidas toma-
das não terem passado, ou
por má fé ou ignorância, de
ordens burocráticas, sempre
que algum trabalho prático
era realizado nos vários pon-
tos do solo brasileiro, ali es-
tava o operário, com suas
calejadas mãos.

Em 1931, o grande brasi-
leiro, o Imortal Monteiro Lo-
bato, dá grande impulso à
àrata Bala iluiiilmlB da na»* """""""""""""•> Mfemamm -jaa-atn-^-»tt»»ia-»a--p-»tBj -""""""a* è"à"sj»>*»*-*-

trólco, cm nosso Pais. En-
frenta, com decisão, coragem
e sacrifício, a resistência e
o ceticismo em todas as ca-
mndas: governo, imprensa
capitalistas, etc, voltam.se
contra êle.

Monteiro Lobato apela, en.
Uto, para as forças vivas da
Pátria, o povo humilde, os
trabalhadores — para poder
dar vida e consistência ao
projeto que criara. Prova
eloqüente de que o seu apé-
lo era atendido foi o fato de
ser o primeiro acionista da
Cia. Petróleo do Brasil, um
operário ferroviário de no-
me Luiz Tavernaro. Outro
exemplo magnífico íoi dado
por um ferroviário da Soro-
cabana, negro velho de cabe-
los brancos que adquiriu três
contos em ações, dinheiro
esse fruto de seu trabalho,
economizado durante anos
de sacrifício.

A luta de Lobato era du-
ra, porém éle não descan-
sava. «.Tínhamos de nos
manter à altura daquele ne-
groí — dizia êle — com
o seu profundo sentimento
humanistico e popular. E
àquele que o chamava de
utópico e sonhador, dizia: —
«não há no mundo grandes
realh<iciôes que náo come-
tem pelo sonho — O sonho
é a própria realização em
estado potencial E* a nebu-
losa (üáfana e confusa de
onde saem os mundoe>. Por
êsbCf, caminhos, talvez não
os mais acertados pára aque-
ia época, o povo procurava
sinceramente contribuir pa-
ra dar a vitória á importan-
te causa de dar petróleo ao
Brasil. O espetáculo ora por
vêze.5 comovente. Operários
que às custas de enormes
sacrifícios haviam acumula-
do cem ou duzentos mil
réis. iam em busca de uma
ou duas ações para ajudar
a concretização do sonho de
Lobato.

Passaram-se os anos. O
Brasil é sacudido por crises
políticas e convulsOes ao.
ciais. Revolução ConstRuclo-
nalista de 1992, em São Pau-
lo; movimento insurrecional
im. -"M-f-CT HlYr*fil| UhRE-

lailma. em 1035; tentativa
de golpe fascista em 1937,
sol* a égide tle Movimento
Inlcgrnlista.

Kis que num domingo de
I93!», a 22 de janeiro, um
herói desconhecido do povo- Oscar Cordeiro pobre
acossado pelos poderosos.
ignorado pelo governo, des-
«obre o petróleo na Bahia.
Estava finda a lenda da inc-
jiiátC-ncla do petróleo no Bta.
sil Prosseguia, no entanto,
a sr.botagem. Procura-se en-
lupa* r poço de Lobato c
impedir novas perfuraçõesno Brasil.

A 1' de setembro de 1939
nstouia a Segunda Guerra
Mui.mal. A atenção do povo
brasileiro volta-se para o
nunno em conflito. Somos
ou volvidos na luta fatricida.
Sofremos as conseqüências
d.i guerra: fome, raciona-
mento, aflições, lágrimas de
mães, esposas e irmãos que
até hoje choram seus entes
queridos que não mais vol.
taram.

Ü.jpram os ventos da paz
o da liberdade. Termina a
guerra e com ela a ditadura,
om nosso Pais.

A LUTA PELO
MONOPÓLIO ESTATAL
OO PETRÓLEO E A
CRIAÇÃO DA
PICTROBRAS

No período que vai desde
a promulgação da Constitui,
ção de 1946, até outubro de
1953, trava-se. em nossa Pá-
tria, dentro do Parlamento,
nas escolas, quartéis, fábri-
cas, nas praças públicas, a
maior batalha em defesa do
monopólio estatal do petró.
leo. Milhões de pessoas, es.
tudantes, militares, opera,
rios, camponeses e intelec-
tuals são aglutinados em
torno da palavra de ordem:
«O Petróleo é Nosso». Des.
crever todos os lances dessa
grande luta, na qual 05 tra-
balhadores desempenharam
relevante papel, seria pràti-
camente impossível, dentro
dos limites de uma Conven.
Cão, limitaY.hos-emos, tao.

.somente, a render a nossa
mais sentida homenagem
aos heróis dessa luta: «o eus.
sacador de café, Deoclêcio
Santana, mon o num comido
em defesa do petróleo, neav
ta gloriosa cidade de Santos,
a Arthur Bernardes. a Hot*.
ta Barbosa, a Getúlio Var-
gas e a muitos outros ba»
róis anônimos que possibili.
taram, com a sua luta, a
criação da PETROBRÁS, a
3 de outubro de 1953, eon»
substanciada na LEI 2004.

A PETIiOBKAS inicia
suas atividades, tendo como
núcleo uma equipe de tée-
nicos e operários vindos da
CNP, cujas atribuições da
pesquisa, lavra e refino da
petróleo passam à PETRO»
BRA6. Inicia-se uma difícil
fase de trabalho. Constrsv.
cjões por todos os lados,
abertura de novos poços,
aparelhamento administras!,
vo da Empresa. Milhões dc
homens-hora foram gastos.
A saúde, e mesmo a vida
de operários c de alguns Me»
nicos foram consumidas pa.Io acelerado trabalho da
construção e desenvolvimen-
to da PETROBRÁS. O capi.
tal inicial de Cr$ 4 bilhões)
em 1954, transforma-se eaa
Crf 60 bilhões, em 196%
crescendo, portanto, 15 vê»
zes, em oito anos. O lucre
liquido em 1961, foi de Crf
31 bilhões, portanto, mais dc
120 vezes o lucro liquido ds
1955. A primeira participa,
çáo nos lucros dos emprega»
dos foi aproximadamente ds
Cr$ 5,5 milhões, a última ds
Cr| 1,5 bilhões, portanto,
aproximadamente 272 vezes
maior que a participação nos
lucros daquele ano. A pro-
duçfio de petróleo atual é ds
aproximadamente 35.000.000
de barris, portanto, 34 -es-
zes maior que a de 1981
Esses dados fabulosos ais
são frutos dc milagres; sio,
essencialmente, frutos ds
trabalho de heróis anônimos
espalhados por êate Brasil
afora, onde a PETROBRÁS
exerce suas atividades. V o
fruto do trabalho dos heróis
importais que perderam suai
**ta MC fUUDfiOS 4C TMernmm- ]
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Cdo. nai r -f niri.it e noa pf*
Iroieirt». Nio foi i... ii atln.
gir_ i»>4 iitaraviiha de
oeaetivulvimento econômico,
rol difícil enfrentar — in.
Ju-tiça. e ot» eme cometidos

pertodo patos aprovei,
e |i«i_naa, iM—ons

nenhum ideai sem pa-tnoiismo; reacionário* Im-
»^edemldos que atA bem pou.oe tempo eaiavam enquisla.
doa noa poeto* de direcáo
da 1'KiKolUtAS.

ú surgimento daa entlda.
de» lindk-al*. no setor do pe.iroieo a partir de _68. ti*
veran uma Importância
tran_endental, náo ad no ter.
reno das conqul.taa sociais
e «Ias relações de trabeJho,
ei_ também naa destina* da
PhTltt)liRA_ A recente cri.
ee por que passou a Empré.
aa c unia prova do que afir.
mamo*. Não eni uma lula
•õroenle contra o preslden.te da PETROBRÁS. mas
uma luta contra os próprios¦indicatos; uma luta contra
aPE*TROHRAS. Ganhamos o
primeiro combate e prosse-
gulmos lutando, tendo ao
nosso lado os trabalhadores
em petróleo das refinarias
particulares que almejam
vê-las encampadas pela PE-
1KOURAS.

Nâo poderíamos, flnalmen.
te. deixar dc» ressaltar aqui
o papel anônimo desempe.
nhado pelos companheiros
trabalhadores das refinarias
particulares dc Manaus, Rio
Grande, Capitava. Matarazzo
e Manguinlios, quc lutam
por melhores condições de
vida enfreniando dlficulda-
des e a exploração dos pa.trüis particulares, sedentos
de lucros.

FUTURO
Croníie, portanto, foi o pa.

pel desemjanhado pelos tra.
buL-.aooies no surgimento e
desenvolvimento da indús-
tna do petróleo em nosso
Pais. Maior será agora, a
rcspon.s-.ibilidade que pesa¦obre os ombros dos traba.
lhadores, particularmen-
te, dos quc trabalham na
PETROBRÁS.

Está agora, a Empresa,
empenhada em construvóes
de grande vulto: novas Re.
finarias. Terminais, Oleodu-
tos. Fábricas Petroquímicas.
Intensifica—e os trabalhos
de pesquisa e lavra do pe-trólea. Procuram-se formas
do aperfeiçoamento admi.
nistrativo. quer no terreno
do bom funcionamento da
Empresa, quer no terreno da
boa direção do pessoal. Am-
Sliam-se. 

também, os traba.
.ot nas Refinaria* já exis-

tentes. Milhões de exuaeiros
são e serão empregados nas
atividades da PETROBRÁS,
porém em tudo isso, am
toda essa atividade dclópi-
ou, ativiuode do homem é o
fundamental. Enfim, o tra.
balhadoi é o Capital mais
pie» .-uso. Portanto, em pri-mc.ro lugar, em todos os
planos e atividades da PE-

rH bRÂS- devc.se sempre
ver os fatores humanos.

i\iee ao exposto, propo-mos a esta Convenflão que:Institua como o dia do
Trabalhador em Petróleo,
a data de 3 de outubro,
festejarulo.se esta data da.
qui para a frente.
Concluindo queremos rea.firmar que. de há muito, já

passou a retrógrada idéia de
que o trabalhador era pagosó para trabalhar e não pa-ra pensar. Hoje particular.mente em empresas como a
PETROBRÁS. as idéias, os
sentimentos e as aspirações
dos trabalhadores têm uma
profunda influência no bom
arejamento do trabalho, e
Jamais abriremos mão dêsse
«_—_, -^

Resoluções
A ítegunA* Oooven-do Na.

ctotial doe Trabalhadores na
Indústria d* Petrdleo deba.
teu e analisou ciaustlvamcn-
te quase todos oa problemas
âue 

Influem naa eondiçtV».
» vida do* trabalhador.-*

em Mtrolro. (mm como o
problema da organlxaçio sin.
dical e a cooperação entre
ao trabalhadores em petro.leo do Brasil e tio Mundo,
concluindo que, apesar de
termoe avançado no terreno
das conquistas toclaij em
nossa Terra, malta coisa há
qoe ae corrigir e se aperfcl-
coar.

Assim chegamos as se.
guinies resoluções:
POUTICA SALARIAL:

a) Recomendar aos Sindi-
caios o estudo e a elabora-
ção em cada Unidade am
Região de ura esquema ca-
paz de solucionar os proble-mas regionais e nacionais de
politica salarial, partindo-se
sempre de situações con-
cretas e objetivas;

b) solicitar da Direção da
TETROBRAS que conceda
autonomia os Superintea-
dencias das Unidades ou Re-
giôes, para elaborarem em
conjunto com os Sindicatos
os referidos esquemas sala-
riais, bem como solucionar
os problemas de pessoal
surgidos em cada Região;

c) resolvidos os problemas
regionais, os Sindicatos dc-
vem encontrar a fórmula
adequada para a fixaclo de
uma politica nacional de sa-
lários;

d» lutar pelo odicion-M de"reniDo de serviço" na base
de 5* 'cinco por cen'n> nor
cada 5 íclnco) anos de ser-
viço, sóbre o salário base;

e) constituir uma Oomis-
são composta de um Repre-
s«ntí»nte de cada Sindicato
dos Trabalhadores na Ex-
tração do Petróleo, para
ex»mlnar o problema do
adicional de campo sollci-
tado pela Delegação do
Pará:

f» solicitar da Direção da
PETROBRÁS que execute
dentro de 30 (trinta) dias a
equiparação salarial do pes-
soai da Frota Nacional de
Petroleiros às demais Uni-
dades da PETROBRÁS;

g) no que tange às refl-
narlas narticulares, deverão
os S1ndtc*».tos reoresentatl-
vos dos trabalhadores nes-
sas empresas lutar par» nue
n vl"êncla de reus acordos
salariais coincida com os
di PETROBRÁS.
ESTABILIDADE CONTRA-
TUAL AOS CINCO ANOS
DIS TRABALHO:

a) Solicitar à Direção da
ParTROBRAS e demais em-
presas de petróleo que fir-
mem com os Sindicatos,
dentro de 80 (sessenta)
dias, acordo estabelecendo
a estabilidade contratual
po- 5 (cinco) anos de ser-
cico;

b) a par dessa solicitação
devem as entidades sindi-
cais movimentarem-se no
sentido da conquista dessa
estabilidade no prazo pro-
posto:

c) devem os Sindicatos
acompanhar atentamente
qualquer caso de dispensa
ou solicitação de demissão
do empregado tendo em vis-
ta o fiel cumprimento da
Lei n.° 4066.
NOVA REGULAMENTAÇÃO
DE FÉRIAS:

As entidade* sindicais de-

vera lutar peta nova ngu-
lamentação d* férias na ae-
vuinte baae:

1. Todo empregado terá
direito, anualmente, ao goso
de ora período de ferias,
sem prejuiso da respectiva
remuneração e ainda eom a
percepção de uma gratlfl-cação do valor equivalente
ao total da mesma.

1. Oa empregada* terão
direito àa féria*, na seguia-
te proporção:

a» Trinta dias corridos
aoa aue tiverem menos de
des faltas nio justificadas
durante o nerlodo aqulsltl-
vo do direito:

b) 25 dias corridos aos
quc tiverem ficado à dispo-
ção da empresa por mais de
250 dbt do ano contratual;

e) 20 dias corrido* ao*
que tiverem ficado à dispo--Içâo da cmnrèsa por mais
<•**¦ ".OO dias do ano contra-
tual;

d) IS dias corridos ao*
oue tiverem ficado à dispo-
siçãn rin emnrésa por mais
de 120 dias e menos de 200
dl»- An «no contratual.

3. Serio observadas,
quanto às demais condições,
as normas reguladoras do
direito de férias estabcle-
ridas nela legislação ordiná-
ria vhrente.
PREVIDÊNCIA SOCIAL:

1. Baseado na Lei Or»»'i-
n«*ca Ha Previdência Social,
Lei n° 3087, de 26 de ae;ô-=to
de 1960. em seu Capitulo V.
artigo 31 e parágrafo, que
trata da Aposentadoria Es-
pcclal, e no qual já estão
regulamentadas duas pro-
fissões em especial, a dos
aeronautas através da Lol
n.° 3501 de 21 de dezembro
de 1958: e a dos jornalistas
nroflsslonals. pela Lei n.°
3529 de 13 de janeiro de
1959 e Decreto n.° 46055 de
19 de maio de 1959: seja
regulamentada, também, a
do tnbalhador em petróleo.

2. Seja o mesmo aposen-
tado por "tempo de serviço"
com 20 unos de atividades
em indústria ou transporte
de petróleo, •> com o mini-
mo í*-» 40 anos de idade.

S. Seja o mesmo aposen-
tado com 100% do salário
beneficio**, que é a média
dos salários sóbre os quais
O segurado haja realizado
as últimas 13 contribuições
mensais, conforme definição
dc» Lei Oreànlca da Prevt-
dência Social.

4. Como. através do "sa-
lário benefício", as mais
vezes, deixará o beneficia-
rio de receber o suficiente
para manter o nível de vida'-"ia! ao até então mantido,
seja a diferença salarial
entre o "salário benefício"
pago pelo Instituto, e o re-
cebido ao último mês de
trabalho, anterior à aposen-
tadorla, paga pela Empresa
a que esteve radicado, poressa época.

5. Entenda-se ai por sa-
lário recebido pelo benefi-
ciário, além do "salário ba-
se", mais as taxas de peri-culosldade e trabalho no-
turno. Medida justíssima
para quem labutou sempre
sujeito a êsse regime, mes-
mo porque, assim o entende
a Justiça. '

ti. A maneira dos fundo-
nários públicos civis da
União, do Banco do Bra-
sil S/A e" algumas so-
oledade* ei via * autae-

e-ataa, seja o beneficio
pago aa aposentado, reviste
e Igualado d* aoórdo cora o
ft—_—iárlo ativo qae enr-
ca a mesma função qae o
aposentado exercia.

7. rara a apõe—tadorla
par lavalidea- conUaeca
aa normas da Ul Orgânica
de Previdência Social, eice-
to quanto à forma dt pa-
game nto, qae deverá aer
igual aa proposto para a
aposentadoria por "Impo
de serviço", tio trabalhador¦prn petróleo,

I. Adoção de medidas pa-
ra qoe seja dilatado o praso
do "Auxlllo-Docnça" de 24
para 60 meses (cinco anos),
a fim de que flaue asse-
gurado ao trabalhador a
mesma situação econômica,
coma ae estivesse ea atlvl-
dades na emnrésa. ohjetl*
vando cora Isso. na pior daa
hipóteses, melhor oportunl-
dade para que o trabalha-
dor recupere aua saúde sé-
riamente ameaçada ou, tm
caso contrário, mantenha--se em caráter definitivo a
complementaçio da salário.

f. Que sejam asseguradas,
também, aos trabalhadores
no regime de beneficio, to-
das as melhorias concedidas
pela Empresa, aoa que es-
tiverem em atividades.
ASSTPTÊNCIA SOCIAL:

Dada a complexidade do
problema de Assistência Sn-
ciai. recomendar aos Slndl-
catos de Petróleo que no
prazo de 60 (sessenta) dias
examinem profundamente o
problema aproveitando os
planos existentes e basean-
do-se nas condições concre-
tas de cada Região ou Uni-
dade.
CASA PRÓPRIA:

Lutar pelo financiamento
da Casa Própria ao traba-
lhador por parte daa em-
presas e Institutos em bases
exeqüíveis para todos.
COMISSÕES PARITARIAS
DE PROMOÇÃO E ACESSO:

Solicitar da PETROBRAS
e demais empresas de pe-
trõlen a imediata criação e
funcionamento daa Comls-
soes Parltárias de Promoção
e Acesso apara solucionar o*
problemas pendentes ou que
venham surgir.
IDENTIDADE FUNCIONAL
ÚNICA:

Recomendar à PETRO-
BRÁS a criação de um do-
cumento de identidade fun-
cionai. padrão, para todo o
território nacional em cará-
ter obrigatório
Mí-iv-tontaçAO DE
PESSOAL

Solicitar da 1'ETROBRAS
a fixação de normas de mo-
vlmeritncãó de pessoal do*
grupos 5 a 11 de modo a
possibilitar o aproveitamen-
to dos atuais servidores da
PETROBRÁS em ou t r a s
unidades existentes oá quevenham a ser construídas.
Deve-se também, facilitar
sempre que possível e sem
prejuízo para a Empresa oa
casos de transferência soli-
citados pelos servidores.
CRIAÇÃO DA FUNÇÃO DB
CONTABILISTA:

Recomendar k Direçio da
PETROBRÁS a aceleração
dos estudos visando criar a
função de "Contabillsta"
com a fusão da função de
Contador-Auxillar e Técnico
de Contabilidade
FOLGA DE CAMPO:

Encaminhar à Direçio da

taportárvrla a tear apreeen-
tatfa pela Delegação da Ea-
tado do Pará sobre a tolga
de campe na Regtio Ama-
atalea. (Naquela Regtio o
trabalhador permanece no
toaal d* traba tia as *****
par a_ls de I (tais) asses,
tonta da cidade a «eu* fa-
n—tares).
RBOIJLAMENTACAO DO
USO DB mTORAS:

ltaeoinendar aosSIndteatos
qae ae dlrijaaa às Saperln-
tendências dr Unidades e
Ri*eiães proooodo medldns
adenuadis para regularl-ar
o uso de viaturas da Em-
presa evttHndo-ae abusos.
CONTRATOS OOI.ETIV08
DE TRABALHO:

Solicitar da Direção da
PETROiaW *iS. que conceda
antortaaçao •* Riinerinton-
dê-idaa de Unidades e Re-
etôes para elaborarem e
firmarem Contrato Coletivo
ò> Trabalho, tendo por Irt-
eio de tWneli n mê- •ta
outíihro. Oe Sindicatos das
emnr"**»s narHcul«*"res r"e-
vem lutar nela elabore eão
d~< r"r,v!cttvo(i Contrein»
CRIAÇÃO DA F-PD*"* «•*"*''O
NAPTONAT. nOS TRABA-
LffAriP***'•**«*» va TND0!?TRIA
DO PETRÓLEO:

Promover um encontro
entre os líderes sindicais em
Belém 60 (sessenta) dias
ant«i da Terceira Con~n-
cão Naclon«t dou Trabalha-
dores na Indústria do Pe-
tróleo. a fim de discutirem
p estabelecerem as normas
para o orocessn d* funda-
efio »*•> Fe»*en»PÃi Nacif-"al
dos Trabalhadores na In-
dústria do Petróleo, de ma-
neira a tê-ln deflnitivamcn-
te consH.MÍda na Terceira
Convenção.
l**ORTAL**>*C*t*MRNTOS DAS
REI.arftteq rm AMfJíAT)****
E COLABORAÇÃO ENTRE
OS TRAR^iwat^B*"' n»?
PETRÓTI-O. DO BRASI7, B"•DO MUNDO:

1. Concertar, formalmen-
te, um nlano de troca de in-
formações entre os Sindi-
catos, sobre todos os assun-
tos que Interessem aos tra-
balhadores em Petróleo do
Brasil, bem como promover
o intercâmbio de relatórios,
boletins, etc., com os demais
Sindicatos de Petróleo de
todo o Mundo; '

2. manter relações cor-
dlals de amteade e coopera-
ção eom todas as Federa-
ções e 8indlcatos de Traba-
lhadores em Petróleo do
Mundo:

9. estabelecer e regula-
mentar o intercâmbio slste-
mátlco de delegações e a
promoção de eneontros pe-riódicos entre oa dirigentes
sindicais ho âmbito nacio-
nal e internacional;

4. providenciar a consti-
tulção de um fundo econo-
mico para fazer face às de*-
pesas com envio de delega-
dos às Convenções, Reu-
niões e Congressos Inter-
nacionais;

5. apoiar as lutas e cam-
panhas empreendidas nas
diferentes nações, visando a
conquista da exploração do
Petróleo pel0 Estado;

6. que anualmente seja
realizada uma Convenção
Nacional dos Trabalhadoree
na indústria do Petróleo,
durante o* dias T, 8 e 9 de
setembro, e que a ITf Con-
vencio Nacional seja rea-
Usada na cidade de BELÉMDOPá-á. «a ms.
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Declarado de Princípios
' Oi tiobolhodores de pa-

tróleo, pelo voi ia mui ro*
prtMnlontet, rtunldot na
Cidade de Santos, tm tua
II Convenção Noclonal, rea*
firmomot oo povo biailltl*
io a nona disposição Ina*
bolóvel dt conllnuormoi
lulondo iam timoftcimtnlo
pelo tngrandtclmtnlo da
PETROBRÁS, símbolo luml*
noso da luta popular pelo
libertação nacional t a ft-
llcldadt do homem brasllti*
ro.

A expansão do Monopó-
Ilo Estatal do Pttrólto t stu
fortolecimenlo são nossas
preocupações fundamentais,
lutamos por todos as me-
didas que venham cada vez
mais fortalecer a PETRO-
BRÁS para que piomova o

desenvolvimento do Pois,
prtstrvondo a soberania
nacional.

São medidos indlspen*
soveis poro que a PETRO-
BRÁS cumpra sua mlssãot

1. A Inttnslflcocão da tx*
ploracão t lavra do petró*
Ito no leriiióiio nacional,
objetivando atingir o auto*
suficiência, adolondo-ie mt*
didas que visem tllmlnar
lãdas as limitações impôs-
tos ó PETROBRÁS, especial-
menle as dt ordem cambial,
t que impliquem tm enlro-
vt ao stu desenvolvimento;

2. encampação Imediata
das refínorias poitlculore»
t da indústria petroquímica,
eliminando, assim, as otivi-
dades dlvtrsionísfas t antí*

nadonols dessas empilias;
3. o monopólio da Im-

portacáo dt pttrólto t dt-
rivados, a fim dt Imptdir
as tsptculacães do super*
faturamento e coutar maio-
rts rtcursos para a PETRO-
BRÁS,-

4. o monopólio da dlstri-
bulcào a granel dt derivo-
dos, de modo a liquidar dt-
finltlvomenlt os últimos re-
dutos do capital tstrangtl-
ro tspoliador, do stlor pe-
trólto;

5. tstobelecimento de
uma justa política dt pre-
tos para os derivados de
petróleo, com prioridade
para o tabelamenlo do óleo
lubrificante.

Não compreendemos, tn*
tretanlo, que se possa faxer

o desenvolvimento que não
seja voltado para o btm-
estar social dt todos os tra-
bolhadorts, tm particular
dos de pttrólto. A reorga*
nliacào administrativa da
Empresa, olloda a uma jus-
Ia política dt ptssoal t os
perfeitas relações dt traba-
lho, é requisito bóslco para
o desenvolvimento haimó-
nico da PETROBRÁS.

Advertimos, contudo, que
essa reorganização jamais
poderá ser fttta atandtndo
a outros Inttrêssts que não
os do Monopólio Estatal do
Petróleo e da classe traba-
Inodora.

Reofirmamos que a nos-
sa atividade no setor da in-
dúslria petrolífera não pode
ser, de forma alguma, dis*

socfada da rea*!'W'> potM*
ca braslltiia. Em ptrftüo
comunhão de princípios com
todos os Irobolhodorts do
Brasil lutamos pela liberto*
cão aconómlca da nossa
Pátria, txigindo como pas*
so Inicial a reoliiacõo ime-
diata das rcfomos de base,
através um govâno nado-
nallsta e democrático.

Aos trabalhadores e ao
povo brasileiro convém a
solução pacifica desses pro-
blemos t por isso lutamos,
mas st se desencodear sã*
bre esta Nacâo a violência
dos qut são conlro o pro-
gresso t o desenvolvimtn*
to social, declaromos solo*
nementt que eitaemos ao
lado do povo na defesa dot
Interesses da Pátria comum.

- I

/ t

Geraldo Silvíno de Oli-
veira fala aos conven-
cionais

Companheiros,
A Convenção Nacional dos

Trabalhadores na Indústria
do Petróleo não pode deixar
de ser uma Convenção Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico, de emancipação
do Pais. Desenvolvimento
significa atenuação a princi-
pio e a abolição, como meta
íinal, da desigualdade do
nível de vida entre os diver-
sos setores da população do
Pais e sua elevação geral. O
desenvolvimento só pode ser
obtido através da aplicação
a novas atividades produ-
tivas daquela parte da ri-
queza gerada pelo trabalho
e que não é consumida pela
população. Num Pais em
estado de subdesenvolvlmen-
to, a parte da riqueza gera-
da pelo trabalho humano e
que não é consumida, é pe-
queria. Num pais submetido
ao imperialismo, a parte da
rieuezá gerada pelo traba-
lho humano que não é con-
sumida imediatamente é
desviada e vai provocar o
enriquecimento dos países
poderosos que detêm o con-
trôle das atividades de suas
semicolônlas. No caso par-
ticular do Brasil, importan-
ta aaior dc nrodueâo de ii-

I mtlmx È Mwmm' -^ m^* MA\ Mmmim. **B--'JPàff 
* 

mÍ• A mVÍAm\' mWm- 
' 
ÊA A\** \As liBvSaflaT afeaCa I

*if ]ÍHi foi * JKfjE^jífiiT''"" tJ-' 
* *>¦¦' ê 5*- "*'•'*." '¦'"."¦ 

'^.*^*."-«*»*-ít^í* ** i./**.' ^.á/\_^*my^^f^mi^A%ty^^xA.'^^\'- ¦ V 1-.** * -' ¦»•,'* "'• "-^a?*"* 
í ' ^k

¦ „';¦*«/-" *- '-¦ '• 
/_ _^_1_ '_^__^__^m_^_^~imJB^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^l^^l^^i^^^0/B^.

Amr  " »i^U mAm^^'*^A^r\fôÍAm\ aBffre^^*^.^^^^^^^^ **"'"?''-.-».. - > ¦\ + ,mV'-r

^,*,'il , r^J^v^tPn^S^v^^ -' *-*^>. '-^^IH BÉBÉa^B ***"^^^^ wm

^^. 
'-'' ' .*ãâfla! a^Hà^a^a^a^HaVa^a^a^a^aa^aMaMBa^Bala^aMflnalafl H

Ammml' 
''" ' ' 
Immma AA*^^ m ÀfABa ^^^ _fi^B ^^^^B^WBBImmHmmBÊnmmBBBKK^mwmmmm^mmm^m-

B^H ^H__  .mmmmmPtí^ ^wtWS paj————~^,— ^K*tfl

I^BB laBl jÇflfr' I Kf^B mmTr M tam. Wm^m wP^AmmmmW * i ¦? i

Programa Para Fortalecer e Ampliar
o Monopólio Estatal io Petróleo

queza que não é consumida
imediatamente é o de ma-
térlas-prlmas de exportação,
café, cacau, açúcar e cer-
tos minerais e é só à custa
da venda destes produtos
que nós podemos obter os
meios com que comprar as
matérias-primas, os equipa-
mentos, os aerviços e a téc-
nica de que não dispomos.
Toda a atividade do País,
por outro lado, forma um
conjunto único: a paralisa-
r*ão ou a redução de um elo
deste conjunto repercute,
pela redução de ritmo de
todo o conjunto, em maior
ou menor grau, segundo di-
vemos fatores. O aumento
tle atividade num dos se-
tores do conjunto, se de-
vldamente planificado e ar-
ticulado dentro dele, reper-
cute com o aumento de ati-
aaúads am todo • ammúa

econômico da Nação, tra-
zendo, como conseqüência, a
elevação do nível de empre-
gos, salários, bem-estar, as-
slstencia, educação, padrão
de vida, etc, de toda a po-
pulação. Este complexo que
é o sistema econômico de
uma nação repousa sôbre
matérias-p rimas, equipa-
mentos e trabalho. A defi-
ciência total ou parcial de
um desses três elementos ou
a falta de articulação entre
eles gera o desequilíbrio
desse sistema e a conse-
quente redução de nível de
empregos, salários, padrão de
vida, enfim. Um pais eomo
o Brasil, que não detém o
controle dos mercados ex-
teriores, um pais eomo o
Brasil, que tem o preço de
suas matérias-primas t o
preço dos materiais e equi-
paramentos qut importa dl-

tados por grupos financei-
ros e industriais estran-
geiros, pode ter, t tem na
realidade, seu desenvolvi-
mento condicionado a um
comando estranho a seus
próprios desígnios. Assim,
pelo encarecimento ou pela
escassez artificial, ou mes-
mo, pelo boicote de uma das
matérias-primas essenciais,
estas corporações, estes
trustes internacionais podem
limitar o nivel de nosso rit-
mo de desenvolvimento.

O desenvolvimento no Bra-
sil vem sendo caracterizado
por aumento de consumo de
petróleo que era de 45 000
barris diários ha 15 anos e
atinge cerca de 270 000 nos
dias que correm. O désen-
volvlmento do Brasil vem
sendo cerceado, por outro
lado, pela redução do valor
de nosstM txportacõe* da

café e demais produtos prt-
márlos, base do financia-
mento de nossas aquisiçtVai
no exterior. Esta redução foi
de cerca de 25 000000 de dó-
lares nos primeiros sete me-
ses deste ano cm relação aoa
primeiros sete meses do ano
passado. Se compararmos oa
dados relativos ao . noaao
comércio exterior, verifica-
mos um processo de redução
sistemática do valor da uhi-
dade exportada pelo Bra-
sil em confronto com o aa-
mento, também sistemático,
do custo da unidade impor-
tada.

Nestas condições, nossa
preocupação primeira deva
ser a de procurar em nosso
solo e no trabalho dos brasi-
leiros as matérias-primas, oa
bens, os equipa mentos qoe
a desvalorização progressi*»
de nosso comércio exterior
não nos permite adquirir.

Correspondendo a atoai
produção brasileira de pa-
tróleo e derivados a mais da
200000 000 de dólares por
ano, podemos bem avaliar o
quanto teria a Nação a ha-
crar, de quanto disporia •
Nação a mais para proaao»
ver o seu desenvolvimento*
«m «iwwaüência de cada m>

• \



* - «w*» vi * --¦: NOVOS RUMOS SÜKÉM.5NTO tSKClAl _
__#

__-H> '__¦ I ^» .___! __l^^__l I

¦ |____Fv* ^^3fi_l ______! ___^*r ¦ I_____T^^__T _______ i ____. __B^«1 _^_B _____ fl ___M sm n __L. .!__________[
--H sm\w ] ______________________! .Dl _________ ____r -I --Hl. ¦¦>¦ -H^-H ____I^_______P __i _____! 9 ______ __H

___t ff ____T'__I ___t _¦>•¦ I -^_E_T ___ ' X __f__P___ ____ •"»' ___________
^H ________ k^iB ¦____ s**\\ m\\\ ¦_____ m\\- m\\\ ^_H I _-___ ^-m. ¦_¦ Kè a -_-_-_-rwJ H *_______

¦ ei l^L t^vj^y ^^^i ^ft^| __________^_______i ^_____l _______ ¦ ^____l ^B ^___l _____________! _____L *______! _____!
t 

' 
_ ¦___& ^_____> _______,^_____. ^_________________ ________ 9m\ ____¦' _______ ____________________Hr^S? mu__r%\ III ¦• ¦ |f>| II I

)Pl#-r' i -_-_-_H-P; '4________i _______________ ¦________ ____________ __________ _______ ---------I7^ * IJ^y*/ **^H H ^H ^B ¦¦ 9M ________r*^______-L _lh_____l ________

-------- ' i»_____M*t _______________________________________________________________________________________ _________ _____r - _____¦ __________________________________________________________________________________m f____| ________________¦M ^r__S___l Hl ______ ______________________________________________________________________________________________P l________d _____i ¦ _M I
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selada de petróleo a maU
qur _e con.4-uu_4_« mrran-car da nomu jazidas etra:isfavaaar era aosasa U-l-nos.

l'- • -Je o inicio de up.__i.da . >-it<UUt_A__, • pstuei-pio. com « _in_in*___ ftmúm-çao d» .tecd_k_Bi% «JepoU
com ai rrf___u__a ama a» ta-ram construindo e
do e eu_a a atualde cerca de MM
diários, esta
iiomi_ou à 1..
70000MM dc
rados, deita
aquisição de _,___
«uatértas-primas e«.ue bwcaaos,
terlor.

• ___tr_i

«%çáe ra___. de

¦'^laaMMaTawa-UM,

Cora a recente
produção da
OUQUE DE CAXIAS.
da as ampliações das oa-trus Unidades da _____-fÍaaestu já a PETROBRÁS pro-porciunaudo ao pais a eco-num ia de cerca de 2MM0M0
de dólares anuais. Mi» é,
porem, somente a poupançade divisas e a pO-__-_B_a.dedc prosseguir o desenvol-mento o que alcançamoscom a produção de petróleobruto. A existência de uma
produção interna desta im-
porlante maléria-prlma, te-rá repercussões tão relevan-tos quanto a possibilidadeaté de uma política «ater-na independente.

A indústria do petróleorxi^e uma técnica comple-xa. A nossa fslta de tradi-cio e de experiência no ra-mo nos tem obrigado a re-correr à colaboração técnicade outros paises. Dada asubordinação oue «rem sen-do seguida até hoje de nossa
política exterior, temos sidoconstrangidos a procurar es-ta colaboração, que aliás éregiamente paga. dentre umcampo limitado de paises. E,assim, vemos semore ligadosaos trabalhos dá PETRO-BRAS, nomes de organiza-
çiies que trabalham tam-bém e, principalmente, paraos grandes trastes interna-cionais. aos quais nio agra-da e não convém a eman-doação econômica do Bra-sll. Nada nos nssegura cor-tra um possível entendi-mento entre o restrito nú-mero de firmas técnicas oue
prestam sens serviços _ r_-TROBR .8, no pe"*ido de co-brsr despronr^io-fllmente
por esses s.t1".!. ou demnnfcT artific-irimenig not.ta vrodução r"---*--*- ntim li-mite nor ontre-n traçado. Aampliação desta colaboração
a países com o nem nio amantemoR P.lndn, a paisesda área socialista, oue têmtido êxito no reu esforço deincrementar substancial-
mente sn. prrmrta produção«le wtróJeo, mi.p. n__ei Ie
pponi^o no iri'",?'-<~1,-T-n, têm*""""* 

por Isto meame.

na emanelpaclo du atuais
i.-•¦--« -uode-euvbiv.aas, _•
pow.r_ provocar uma emu-lacaa aamiar para nos oa
ee.i_-uc__r__r mamottnu puracaso «rt_.e_i.ci na tewMo
4e eteamSmr m acaso, pe.-»9itm**â*.

¦i Ja alguns aaos, pare_e_op4i. mm sendo tentados
wetadoa de tav.qt__a.Ao
leoí-sica «le osirutacas «ea-l"5icas aa recuo aou__M__ea.
onde condições parUctüare»..cuiuo np_«_a caaMUsi dediabásio. toa tomado menoselicases as mfjadin ciásai-
cos rrapnm__q na prooarade óleo msaerai. .Mas ea-
perasaclM. patas co_a a pra-duto da t-aaaaaa do povobrasUeira, oss_d_____os por«mptòsas drailai ¦_____, doainteresses diste pais virão— se alcançarem êxito — aconstituir patrimônio maisdesras empresas. s_ae gaar-darão tanto quanto possívela técnica adquirida, da quepropriamente nosso. Possi-velmente. paises que têmaumentado de maneira con-siderúvel. nas últimos anos,sua produção de óleo bruto,terão já resolvido tais pro-blemas. A consulta a esses

paises, nesta hipótese, nostraria — não só o benefícioda economia — como, prin-cipalmente. uma vantagemadicional na corrida contrao tempo em que estamosvivamente empenhados.
A operação culminante nabusca do petróleo é a per-furarão. Entre os conven-cionais. muitos dos nossosCompanheiros, passam osseus dias, as suas noites.Junto as sondas. Eles po-derão dizer-nos o quanto deequipamento, de material,de trabalho e de esfôrço epreço, enfim, casta cada me-tro de solo perfurado. A de-cisão de abrir um poço, naesperança de ver todo umesforço recompensado pelaprodução de petróleo, é to-mada mediante o exame denumerosos dados e e'emen-tos .da eeologia. geofísica,pravimetria, eletro-resistivi-

dade. ams nâo noa dão se-"«"indicações de uma poe-slbllldade. mais ou menos«mota, _« ^g 0 ^g nioseja seco. Esta decisão exl-
yte a colaboração de especta-listas de alto nível em vá-rios dos ramos da geoloüla eda geofísica. Esta decisão é.também, uma opção na dis-trirmição das sondas dlsponi-
yeis pelas áreas de constl-tuieão e earacteristlcas di-lerentcs em diversas regiõesdo nais. Estas decisões nionpdem ser deixadas ao ar-hltrlo de um só homem. Poroutro lado, dentro de um or-Ko.nismo coletivo ninguémousará, por temor, de oueum só ae lnsurla. a defen-«ler interesses entres nue osda PirntOWtAB ou do Bra-«fl., Ua auMtfa— desse U-

po deverá ser constituído dauonitru de a.w utvci pio-flitinnsl e de reputaçâ» in-
*"• tímtm * ___*** ***

mota de anto-anflct__K_t 'dè

_*___**» brmw é passiul-

_***' aifmos. «x-BM M*ai«saesss___Basi, em corrida
__*__*____***- •*•. »• ¦»-
*K ****** **——* - -mm
•trags «Je ******** atmm-

dlstrlbuldorei, cada lata em
cada galão de óleo lubrifl-
cante e qne lhes permite

• «**a__-__ante pu-
enchem
e horas

tome realidade, em parte, aauto-safldéncla de petróleo.Se a conseguirmos a corta
praae — dlsporemos de tnatempo precioso para de-aenvolvermos nossos campos
de produção, nossas pesqui-sas e, sobretudo, este capi-tal insubstituível de umanação que é o domínio daatécnicas pelos seus filhos.
Urge, assim, qae se dê todaa atenção e prioridade aa
protswiutmento das pesqui-sas tecnológicas e à cons-tração da Usina protótipode São Mateus.

Um dos itens que têm sidamenos evidenciados nestas
questões relativas à produ-Cão e comércio do petróleoé o dos lubrificantes indus-triais. Os lubrificantes in-dustriaLs constituem, em es-sência. misturas, em propor-Çõeg variadas, de um certonúmero de óleos básicos ob-tidos da destilação do pe-tróleo bruto, com acréscimode pequena quantidade de
produtos químicos que lhesmodificam as qualidades.Está em fase de conclusão
e de produção experimental
a unidade de lubrificantes
da Refinaria Landuloho Al-?«_-<•* B"hta. Dai satrioc«Sr_a de M% do consumonaeitmal de lubrificantes,
antes óiens básicos nroduai-dos pela Refinaria de Mata-ripe, nas eondioões atuaisde comércio de petróleo, se-rão misturados, a eles serioacrescentadas aa nequenas
Quantidades de aditivos, se-rito enlatados eom bonitosrótulos « com nomes cem-
plicados e serão finalmente
vendidos pelos gnroos inter-nacionais que até hoje de-têm quase aue o monopólio
da distribuição de derivadosem território brasileiro.

Mo custo de manutenção eoperaçio de mánuinas queconsomem petróleo, é real-mente pequena a panelaeorresnondente a lubrlfican-
tes. Por isso tem nasaadodesapercebido até hoje o m-oro brota que da.

«ne a PE-
aa mercado

q ara lubrifl-
A PETROBRÁS e,

a povo brasileiro
quanta custa o

m* ocasião
aa consumi-

avalia-
ditado um

limitasse
a* « hrars de distribui-

como a
áe corrup-

de ser entrsene
fiar. Ma base «
«jôa. psdesta se

atada, apro-
medida pela

. _ da segunda mil-
de loMficantes, de
a qoe venha nossa

a abastecer total-
¦ente a mercado nacional.

Importante fonte de eva-
aãa de divises, isto é. de
produto de trabalho do povobrasileiro, é constituída pe-Us manobras de sãbre-fatu-
ramento, de petróleo e deri-
?ados. pelos trustes interna-
cionais qne aqui agem e pe-tas refinarias particulares,
qoe a pouco vigor de nossa
lata íèa eom qoe ainda não
fossem encampadas. Mesmo
as operações normais de Im-
portaeão deixam sua mar-
gem de lacro que nada jus-tiflea serem absorvidos por«nem dispõe de nma fatia
do mercado nacional.

Todo lucro proporcionado
pelas ODeraçõcs de produ-
ção. refino, comércio Inter-
no ou externo de petróleodeve ser nmto à disposição
da Empresa Estatal para ser
empregado na ctmstrução
desta inexpugnável linha dedefesa oue será a nossa au-tc-«r«r_cíência no setor pe-tro*ifero.

O conjunto de atividades.
Indústria e comércio de pe-tróleo. é por essência mo-********.. A coexistência,
tado a lado. no mean-o ater-eado nadonal «ta «Mvenas«morts»s do ramo torna-seanaomivel pela cancu__.ii-
eta. mas é vtivet. e eata é arealidade em toda a varredo mundo, pela divisão deiswwodo. A etA-t-ncta de re-rmarisi narticutares no Bra-ati só é ooastvel nela ampu-taeão, oue de fato se *rerl-
Aca, do mimcmót*-. ••<*«+-1.
doe «abe A PRTRO-TRAS
«Bwreer. Tais Teftnartas per-eebem e'ev%d_*ytmos lucros,retirados do m«*Ti*««do ouedeveria ser da PETROBRÁS,
femdnns que tem esta. detayíetir as seus na tarefa¦wh*-*. de promover a eman-clnação nacional.

Da mesma forma, eonstl-tui uma amputação do mer-eado reservado à PETRO-
, a e-tatêneta «ta OtaU

d«a trastes taternociomli
dominaudo a reu de UL.trt-
buição de derivados, como
meros intermediários entre
a PETROBRÁS e o consu-
mldor.

t particularmente de no-
tar que este comércio de de-tirados dessangra a econo-
mia brasileira por duas for-
mas: pela redução das dis-
ponibUldsdc*. com que aPETROBRÁS contaria pararealizar novos empreendi-
mentos e pela exportação delucros, o que, nunca é demaisdizer, significa acumulação
nos países doa trastes
do produto do trabalho
brasileiro. As mesmas ob-servações e as mesmas con-seqüências se podem tirar arespeito da indústria petro-química, subsidiária tambémdos trustes internacionais,
também Interposta entre aPETROBRÁS e o consumi-
dor brasileiro.

Estas são algumas const-derações e medidas necessá-
rias ao fortalecimento e aamnllação do monopólio es-tatai do netróleo. que a se-
gttir arrolamos:
CONSIDERANDO QUE:1. A segurança naciona! étanto mais efetiva ouanto
maior fôr a auto-suflcência
de matérias-primas básicas,das quais ressalta o petró-leo:

2. o ponto de estrangula-
mento do nosso desenvolvi-mento é o desequilíbrio dobaleneo de pagamentos;3. a urgência de arnnen-tarmos nossa produção He
óleo e a falta de tradiçãoe experiência nos 3con°e-Iham a reeorr-r à colabora-
ção técnica I "ernaeiow»!:

4. a em-Jacão entre técnl-cos provenientes ile «Uvrcos
países e grupos de paises,relativamente à prestaçãode serviços técnicos, censti-tuiria* ama forma de fis-callzaeãa redoroca nn pro-?etto do Brasa.

A Segunda Convenção Ma-cional doa Trabalhadores na"«*fi**ria de Petróleo reco-meada:"A intensificação da ex-
monção e da lavra de ne-«óleo no território nacio-nal. recorrendo à experiên-da doa paises nuüs «"Man-
tados no ramo. sen cCtscri-minações estranhas à crpa-cidade técnica e. na nw>r
propuição possível, na vendo«*m cnmetrm ou módulos deexportação tradicionais doBrasil.**
OONS-DERANDO QUE:1. Apesar de vultosas hn-
P**tâncias terem sido des-
pendidas, remunerando acolaboração técnica estrar--
peira. muitos utoblemas deerroloração estão ainda semaoiuçãn ou controvertidoa:

2. difleuldades. como a dasobservações sob as cama-«Ias de diabas-», vêm
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Na meto* general Amo-
ryá Liberal©, prof. Fran*
cisco Mongobeira, go-
vernodor Leond Briio-
Ia e Fernando Antros.
Falando, Donle Peíocaee

tm toe* no* 1*1'** rom cuja
colaboração técnica temo»
contado até o pmenir.

A Secunda Convenção Ns-
firmai don Trabalhadores
na Indústria do Petróleo re*
comenda:

"A consulta a grupos de
trcnlcos e cientista* de **•-
rias procrdêncla*. nfto ex*
rlulndo nos dot paises com
experiências no mmo e de
qut-m nao vlma*. recebendo
colaboração".
CONSIDERANDO QUE:

1. An di-.'*»'»* sobre a ex-
plornçao e perfuração puni.
pcirdleo no território nado-
nal exigem a participação
dr* técnicos dc experiência
rra campai variado*;

2. a extensão do tcrrltó-
rio nacional e a dispersão e
cfnplffisdf doe trabalho*
de campo c de Interpreta-
ção conduzem, para se tomar
tais decisões, ao exame de
considerável massa dr do-
comentos e informações;

3. nao é aconselhável dei-
xnr ao arbítrio de um só ho-
mem decisões de tal forma
transcendente.

A ScKunda Convenção Na-
ritmai doe Trabalhadores na
Indústria do Petróleo reco-
menda que:

"A orientação e controle
de execução, do Deporta-
mento de Exploraçio, aejam
atribuídos a um órgão cole-
glado, composto de técnicos
nacionais, das mais elevadas
competências e reputação,
nomeados p e 1 a Diretoria
Executiva da PETROBRAS,
cabendo ã Superintendência
do Departamento de Expio-
ração, cumprir e farer cum-
pri- r.s decisões daquele co-
letivo".
CONSIDERANDO QUE:

1. O aumento da produção
de petróleo de poço, através
programas exploratórios, ca-
racterlza-r* por sua longa
niatar-ac&o;

2. o fator tempo na obten-
ção da auto-ütiflciéncia ne
setor petróleo, para nm pais
subdesenvolvido como o Bra-
ali, é dos maia Importantes;

3. oa técnicos brasileiros
desenvolveram e aperfeiçoa-
ram um processo de extra-
ção de óleo de xisto, que, se-
gundo aa experiência* rea-
lixadas em escala protótipo,
demonstrou grandes possibi-
lidade* de produção em con-
dlçôe* econômicas;

4. a existência de ponde-
ràveJa reservas de xisto be-
luminoso no Pais.

A segunda Convenção Na-

rlonal dos Trabalhad( rrs na
Industria do Petróleo reco*
menda:"A wrirraçáii. por v * •
da PhTl.oHii.-m. da (¦»..»-
truçúo da Usine dc 6úo Ma*
teus. a Um de et ara i. r de-
tinltlvamcnta eae eeaiaini-
cidade rm eacala Irsdxtrmi,
dr modo a permitir, no me-
nor praro possível, realiza-
çao de programa, virando
romplriiirnlar, atravís ¦ -
se procruo. nossas i-.rccssi-
dndrs pflrollfrras".

CONSIDERANDO QUE:
1. A Importação Ce óltos

lubrlill aiiu . oni-ra O . ali im
mnls de 15 inlinóes oc du-
lares anuais;

2. a Refinaria Landulpho
Alvc* il v( r.i produzir, den-
tro de mais alguns meses,
cerra de 50% do icnsumo
nacional dc lubrificantes:

3. mesmo depois dc en-
trnr rm funcionamento a
unidade de lubrificantes da
PETROBRAS. o cartel ln-
ti-rnaclonnl ainda detera o
controle do ramo. especial-
mrnte através as "bledlng-
•plants" (fábricas que Jun-
tam os aditivos Químicos ao
óleo lubrificante):

A Segunda Convenção Na-
rlonal dos Trabalhadores na
IndíiMrla do Petróleo reco-
menda:"a) Que a PETROBRAS
ampll? a unidade de tabei-
tQeaates a fim de tornar-nea
aiisennificleiTetr* na pnd-a-
ção de lubrificantes. Se a
atual unidade ampliada não
fôr suficiente, iniciar de hne-
diato • construção de novas
unidades.

bl que a PETROBRAS
passe a produzir lubriflean-
tes."

CONSIDERANDO QUE:
1. A liberdade dc fixação

de preços dos óleos lubrlfl-
cantes lem proporcionado
às companhias estrangeiras
instaladas no Pais . lucros
nionopolisticos e arbitrários;

2. através cálculo* tndlrr-
tos, chegou-se à conclusão
de oue es companhias es-
tran-reiras. apenas eom os
óleos hibrlficantes, obtêm
lucros maiores do que aqnê-
les declarados em balanço e
referentes a na atividade
global:

A Segunda Convenção Ba-
rlonal dos Trabalhadores am
Ind-istria do Petróleo exige:"One o Conselho Nacional
do Petróleo tome as medida*
necessárias para o Imediato
tabeifmento dos óleos hibri-
flcantes."

CONSIDERANDO QUE:
1. A necessidade de corri-

glr a presente situação em
que as empresas permissio-

narla* do refino se benrr.*
t u..i do nível cevado ue
r .l.-u.liilaür — OI IIH .in *
l .<• --¦ do vrnda conferiam
a Ir.l KCUll.AH — M jUStllt-• ivi i rm relação à EmprtHa
Eaecetasn do mtanmpotto Es-
utai. UtaÜO cm vista s» ati-
v'''adr*i de pfjÉMj lavra,
rtllnacao e transporte du
I ¦ üuVo;

3. o Intrtéase existente pa-
ra a p. .n..-.i nacional do
petróleo de implantar uma
ui.'. r-io única do parque de
rviino, a lim d* ajustar, i..>
m-.lhores coatacàtm oprr.i-
r.ontils e econômicas, a pm-
(..i .i-i e o consumo dc pro-
duto* peirollferos;

3. a existência de emprê-
sas particulares permlasto-
mirins do refino cria trave,
rnipecillM» ao desenvolvi-
i.icito harmônico e rápido
da indú tria nacional do pc-
tróleo. bem como choques
de Interesses entre algumns
das permlssionnrias r os ór-
gãos responsáveis ne'a poli-
tica petrolífera do Pais:

4. us atuais empresas par-
tlculares executam uni >rr-
viço que. nos termos do De-
crrto-Lol n. 395. de 29 dr
abril de 1938. é considerado
dc utilidade pública;

5. a Lei n. 2004. nos seus
artigos 24 e 2*. prevê o ron-
trôlr*. pela PETROBRAS. do
parqae nacional do refino:

A Segunda Convenção Na-
rlonal dos Trabalhadores nn
Indústria do Petróleo reco-
menda:"A Imediata encampação
da* refinarias particulares

CONSIDERANDO QUE:
1. A elevadíssima rentabi-

lidade da indústria puni-
química;

2. a indústria petroquimi-
ca é totalmente dominada
pelo (.'apitai estrangeiro e
correia para o exterior apre-
ciáwel montante de divisas
que poderiam ser utlliaado»
em beneficio do desenvolvi-
mento nacional;

3. as rnatérias-primos bá-
sicas utilizadas por èste ra-
mo industrial são quase to-
talmente fornecidas pelaPETROBRAS e a preços vis;

4. auras linhas de produ-
ção, normalmente, são dirl-
gidaa para a elaboração de
produtos não essenciais ao
aceleramento do desenvolvi-
mento econômico do Pais:

A Segunda Convenção Na-
cional dos Trabalhadores na
Indústria do Petróleo reco-
menda:"A encampação da indús-
tria petroquímica, e a lme-
dlata aceleração das Obras
em andamento, principal-

mente as da " hi* e dr Du*
quo dc c.i.ai uaboi '.

CON81D. itANDO t,» li. t
1. A iiii,,.riuç4e de prtre*leo • dti.,„a...., *i..r iitipré-

sas privai, i. naciüimu ou**atraai-:ei*._. i- uma Irrctta
no MoaopdJo estatal;

9. a Intervenção dessas
rmprêsas no cur.iérclo ¦*.¦<¦•
rior do pclrolej pciui.»»manobras de nóbre-lniura-
mento, em detrimento du
economia nacional:

A Srttum x C.nv. n...... Na -
etonal do* Traba'lu*dorrs r.a
Indústria do Pttrulpo re**o-
menda:"O estab:!cc!nienUi une-
diato do monopólio dc im-
portar* io".

CONSTO SRANDO QUK:
1. Está a PETROBRAS

rapacltoda para «uncrlnlvi.-
der a distribuição a r.ranrldc derivados cm todo o ter-
ritórlo nacional;

2. nenhum* contribuição
positiva advém para o Paia
da mrnutcnçfn rio atual rr-
glme de distribuirão a ura-
nel dé proriftos pctrullferos.realizada pe'as companhias
estrangeiras;

3. o panei c»m*Dtor íirmi-
mldo pelp*: rr^erlrlns emoré-
sas na ti*?? no'ítlca e cul-
tural do P*».fi:

4. o efe1**» n«,">tl*ro sóbre
o balanço de ****"r.r*iento*. do
Pais. prrnrr*r'*'*it«' ria* reme-
sps de Iii"*'" r*e »«¦*. eompa-
nhlns p-rn o ex^rlor:

A ScniP''-' C-jFveneio Ma-
cional dos *T*'~*»-,*»-d<Tres na
IndósMa do Petróleo reco-
menda:

"A outom a PCTROBRÁS
do monopfV'-* de distribuição
por Intermé^o rtc suas Uni-
dades, que pàsia ria a abas-
tecer os p—ndes consumi-
dores esta*'-''' e paro-esta-
tais, bem mmo. a enram-
pncâo de t«»**os es terniinnls
onde existi r-m b?«es péreos
r navais ermo r»»cdlda de
segurança n****'''na] r a cons-
tração de r***»**r>«i ?«rmlnai»
onde a PETROBRAS estiver
operando".

CONSIDERANDO QUE:
1. Não há verdadeira ln-

dependência de um pais sem
que os seus filhos dominem
os técnicas mais avança-
das;

2. o recur-o o técnicos es-
trangeiroa é caro e álea tá-
rio:

A Segunda Convenção Na-
cional dos Tr"*-"\,*T*dor»>s na
Indústria do Petróleo reco-
menda: "Que 8 PETROBRAS ln-
tenslfique pr^Tprms de trei-
namento e r*>-<tn»'lfle!»eão de
técnicos de todos os níveis".
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I Encontro de
Libertação
Nacional

Com o presença de cenlenas de delegodos, de
todos oi Estados, representando organizações po-
Kticoi, culturais, estudantil, sindicoii, camponesas
e femininas, reuniu-se na capital de São Paulo,
durante os dias 21, 22 e 23 de agosto último,'o
I Encontro de libertação Nacional. Ao fim dos
debatei, foi aprovado pelo plenário o seguinte
documento sobre a atual situação do Pais:

O Encontro e a Atual
Situação do País

O I ENCONTRO DB LI-
KRTAÇAO NACIONAL
iMliza-se quando 0 PaLs
atàavessa uma situação gra-
*e e difícil dé sua vida. Per-
listem as causas *. os efeitos
<a crise profunda, que se
manifesta no alucinado rlt-
no lnflaclonárlo, no déficit
orçamentário, na carestia e
Ba sonegação dos gêneros,Ba elevação lncontrolável
idos pivc*-

O de. contentamento do
povo é intenso. A radlcali-
mç&o das massas atinge, em
grau crescente, um número
eada vez maior de setores.
A situação, tal como está.
Bfto pode continuar.

O I Encontro dç Liberto-
çio Nacional não aceita o
atual estado de coisas e
acentua a necessidade de
ae enfrentar imediatamente
nma mudança radical na si-
tuaçSo do Ririi.

1. Examinando as medi-
„<m\* e os meios ão alcance

Ido povo para conseguir uma
ealda e enveredar por um
Bftvo caminho, oue lhe abra
ea portas à independência,
eo proernsso e ao bem-es-
ter.o I Encontro de Liber-
tação Nn«*>nnii conclui queB emancipação do Brasil
B6 será conseguida pela lu-
ta das massas e que o ins-
trumento indispensável e
Becessár'0 oara Isto é a
FRENTK HE LIBERTAÇÃO'¦AOION-**-

O I Encontro de Liberta-
(Io Nacional lança um ca-
loroso apelo a fim de que a
Frente de Libertação Nacio-
Bal se torne efetiva em am-
pios organismos de frente
única, em todos os recantosido Brasil: que sua estrutu-
tação sur.ia simultâneamen-
te com a rnrtlcloição dês-
aes órgãos da F.L.N. nas lu-
tu diárias do povo, lnclu-
todo-se as lutas pelos obje-
ttWB políticos; em que as
massas farão sentir o pesode sna influência na decisão
do destino histórico de noa-
«Paia.

L Dl Encontro dc liberto-

ção Nacional decide poste-
gar a data do grande CON-
GRESSO DB LIBERTAÇÃO
NACIONAL e reestruturar a
Comissão Executiva lncum-
bida dc levar à prática esse
congre sso, autorizando-a
desde já a entrar em con-
tato com a direção existen-
te da Frente de Libertação
Nacional a fim de coordenar
a ação comum, que incen-
tivará a luta de libertação
nacional e garantirá 0 seu
éxHo.

2. O I Encontro de Liber-
tacáo Nacional julga opor-
tuno chamar o povo a utili-
zar a arma do voto como
uma arma revolucionária
nas eleições de 7 de outu-
bro, concentrando esforços
pnra modificar profunda-
mente a composição do Var-
lamento e derrotar os re-
presentantes do poder eco-
nômieo. O atual Parlamen-
to. Dela sua maioria maciça
partidária do Imperialismo
e dn latifúndio, revelou-se
contrário às reformas de
base, e está superado em
face das necessidades do po-
vo brasileiro. Modificar sua
composição é uma questão
decisiva do atual momento
político.

O I Encontro de Liberta-
ção Nacional considera, en-
tretanto, que não deve com-
prometer-se nominalmente
com os candidatos apresen-
tados aos vários postos ele-
tlvos, alertando tao-sòmen-
te ao eleitorado que só de-
ve votar naqueles que. re-
conhecldamente naeionalis-
tas e democratas, sejam
bastante corajosos e auda-
zes para, no futuro, prosse-
gulr ajudando o povo na
luta pela emancipação na-
cional.

3. O I Encontro de Liber-
tação Nacional é pela an-
tecipação do plebiscito. És-
te, porém, deve ser real-
mente constituído numaampla consulta democráticaao povo, assegurando tam-
bem o voto dos soldadas,
Ao* marinheiro* • dos anal-

fabetoa, t garantindo a tô-
daa aa tendências e correu-
toa políticas, sem exceção
ou discriminações, o direito
de participar em igualdade
de condições, no esclareci-
mento do povo para a ao-
Iene tomada de posição quesignifica a consulta pie-blscltária.

4. O I Encontro de Liber-
tação Nacional condena a
atitude do Parlamento, que
jamais encontrou meios e
tempo para reformar a
Constituição em beneficio,
por exemplo, da reforma
agrária, mas que. num mo-
mento grave da vida do
País. capitulando entre os
generais golpistas, votou a
toque-de-caixa o Ato Adi-
cional para impedir ao povo
a vitória completa do movi-
mento pela legalidade, ir-
rompido em 25 de agosto
de 1961.

O presidencialismo, por
sua vez, Já foi a forma de
governo aue predominou no
Pais, desde que se Instaurou
a República, e também não
resolveu os problemas fun-
damentais d a sociedade
brasileira, que continuam
se agravando.

O I Encontro de Liberta-
ção Nacional é de opinião
que o fundamental hoje,
para o povo brasileiro, é
assegurar e ampliar as li-
berdades democráticas e
conseguir um governo que
realize as reformas de base,
iniciando a execução
de um programa de
sentido nacionalista e de-
mocrátlco. O governo vigen-
te tem compromissos com
o imperialismo e o latlfún-
dio, conforme se evidencia
com a participação, no
atual gabinete, de minis-
troa como o da pasta da
Fazenda. E ainda que osten-
te em sua composição ou-
óros nomes com vínculos
entre o povo, além do pre-sidente da República, elei-toa por considerável parcelade votos de nacionalistas •
democratas, caracteriza-ae
pela conciliação com os gol-pistas e com a extrema <ü-rettodoPais. ,.•..¦,..,.

5. Dentre as reformas de
base de que necessita o
Pais, além daquelas que
golpeiam 0 imperialismo
proibindo a remessa de lu-
cros, encampando as em-
presas concessionárias de
serviços públicos, estabele-
cendo o monopólio da Im-
portação do petróleo e afãs-
tando os trustes da dlstrl-
bulção de seus derivados, a
reforma agrária tem um
sentido inconfundivelmente
prioritário, e a ela se iun-
ta, em grau de premência,
a reforma universitária pe-
ia qual se batem os estu-
dantes numa greve nacio-
nal, corajosa e persistente,
que conta com a solidarie-
dade irrestrita dos patriotas
do I Encontro de Liberta-
ção Nacional.

O I Encontro de Liberta-
ção Nacional considera que
a delegação de poderes piei-
teada pelo atual Gabinete
Ministerial destina-se an-
tes a dar cobertura a me-
didas insuficientes, sem o
necessário lastro à realiza-
ção efetiva das reformas de
base apregoadas e tãoanslo-
samente desejadas pelo Pais.

O I Encontro de Liberta-
cão Nacional conclama ar-
dorosamente à luta o povobrasileiro. Nosso caminho é
o das lutas de massa, que
já estão em curso no Pais.
Lutas que vão desde a gre-
ve geral combinada com as
formas de luta dos cam-
poneses, até às lutas das
cidades entrosadas com as
lutas do campo, desde aa
lutas populares do Norte e
do Nordeste até às lutas das
mulheres que, em suas li-
gas femininas e outras or-
ganizações, combatem sem
descanso a carestia de vida,
a sonegação de gêneros e a
alta inflacionária dos pre-
ços.

O I Encontro de Liberta-
çSo Nacional, em sua linha
de conduta de apoio às lu-
toa de massa, solidariza-se
integralmente com as reao-
luçõet adotadas no IV En-
contro Sindical Nacional
doa Trabelhadoree, com aa

resoluções do I CongressoNacional dos Lavradores •Trabalhado res Agrícolas,
realizado em novembro de
1W1 em Belo Horizonte
e, em particular, com a re-
solução aprovada naquele
conclave sobre a reforma
agrária radical.

Solldarlza-se tam li é ra
com as resoluções tomadas
no último congresso da
UNE, e com todas as teses
apresentadas nas conven-
ções nacionais dos tra-
balhadores do petróleo e dos
bancários, assim como as do
IV Encontro Nacional doa
Servidores Públicos.

8. O I Encontro de Liber-
tação Nacional chama %
atenção para a necessidade
dc apoio à política externa
independente de defesa de
nossa soberania, de defesa
da paz e da coexistência pa-cifica, pelo desarmamento
completo e universal e o ba-
nimento das experiênciaa
nucleares; de relações di-
plomátlcas e • comerciais
com todos os paises sócia-
listas e demais países do
mundo; de respeito à auto-
determinação dos povos •
não ingerência nos assuntos
internos de outros países.Conclama o povo brasileiro
à solidariedade ampla, efe-
Uva, persistente e concen-
trada à revolução cubana. A
defesa de Cuba de Fidel
Castro é a defesa de nossa
própria soberania e a ga-rantia futura de nossa pró-
prla emancipação contra o
domínio doa trustes e doa
monopólios norte-america-
nos e contra 0 sombrio jugodo latifúndio em nossa ter-
ra.

O I Encontro de Liberta-
ção Nacional, finalmente,
conclta o povo brasileiro a
forjar sua unidade inque-
brantável, único alicerce em
que poderi firmar-se, impe-recível, o arcabouço de nos-
sa grandiosa luto emanei-
padora « sua vitória final

SALA DO PLENÁRIO
Sio Paulo. 21 ,dè agosto *
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Comando Geral
Dos Trabalhadora tJ

A p-^tp-pOTWw rnsm »^a*-ro^HW *^^^^*

o Ni* no dU 14 do
B, O

mot lo
o
«O O-M Vf-BDOlflOOtf-M • ¦••

ves, • o
Ce* o -qí-wo dtrf#

do* gdatfof t oi
primeira Necessidade.

Com o greve »Htila*a, o
povo ettA em caadtoit* dt
taigir ser ouvido ao formo.

Forno* atais uma vex a
greve. Oa norte a sul, tm
todos o* rincõet dt nosso
Palt, o* trabalhadora* de»-
fraldaram a bandeira dt sua
grande arma — a GREVE. -

Forno* à greve, principal-
mente, para lutar conlra a
ação criminosa das forca*
prò-impcrialistas t latifun-
diárias, os entreguistas quo
dominam as cúpulas d* cer*
tos partidos, da maioria par*
lamentar qut impede as ro-
formas profundas qut todos
ot brasileiros exigem. Recla*
movamos a realização do
plebiscito junto às eleições
gerais porque achamos qut
o povo e que deve escolher
as formas institucionais que
julgar convenientes.

Realizamos êtte granda
movimento dt unidade, nu*
ma demonstração politica
que pos a classe trabalha*
dora como a força mais ex.
pressiva a mais decisiva na
sociedade brasileira. Fomos
à greve para exigir a efeti-
vação de soluções reais de
problemas qut tanto angus-
fiam t afligem o povoi com*
bate à exploração t à mi-
séria, ptlo Imediata eleva*
Cão dt 100% no salário-
minimo t majoração de to-
dos os salários; pele reali-
zação da reforma agrária o
aplicação da legislação so-
dal aos trabalhadores do
campo,* pela aplicação efe-
tivo da lei que disciplina a
remessa de lucros para o
•xterior; por medidos con-
tra o alto custo de vida,
como o congelamento ime-
diato dos preços de gênero»
e artigos de primeira necet-
«idade. .

A jjreve, plenamente vi-
lodosa, foi mais uma de-
monstração pujante da po-
derosa Unidade, organiza-
cão e combatividade da
classe trabalhadora, que
assume, desta forma, o seu
decisivo papel na vida na-
eionól.

A doste trabalhadora e
tua* organizações «mdiooto

reacionária o retrógrado. O
caminho do pltblsdto foi
aberto t, tombam, oo presi*
denle da República foram
concedidas todas et condi*
cftes para a constituição de
vm flovimo nacionalista e
democrático.

Se não foram maiores a*
vitórias nesta lata pelos ob*
jetivot do profioaM do sol.
vação nacional aprovado
tm nosso memorável IV En*
contro Sindical Nodeoof, ê
porque outras forças nado.
nalistas e democráticas nto
aluaram com a metma in-
tensidado e vigor, como o
fizeram os trabalhadores na
sua greve geral.

Mais uma vtz a datst
trabalhadora, tm greve, deu
ao Brasil uma grande e efe-
tiva contribuição, evitando
a consumação do retroces*
so, da vitória da reação, do
avanço das forças reacioná-
rias que tudo fazem para
manter o nosso Pais em
atraso, miserável e subju*
gado aos imperialistas e Ia* ;
tifundiários,

Saimos dessa grande e
vitoriosa greve, mais unidos,
mais organizados, com fôr*
ca multiplicada e com uma
posição de relevo em todo o
desenvolvimento da vida
econômica e politica do
Pois.

O compromisso assumido
pelo governo com a daste
trabalhadora, além de res-
peitar o pleno gozo das li-
berdades democráticas, nos
garante, de imediato, a mais
rápida revisão do salário-
mínimo, o início e a conli-
nuacão de medidas para se
ir realizando a reforma
agrária, efetiva aplicação
da Lei de Remessa de lu-
cros c daquelas medidos in-
dispensáveis a pôr um po-
radeiro à desenfreada ex-
ploraçao do povo, tais como
a intervenção governamen-
tal nos trustes que asfixiam
a economia nacional e o
congelamento dos preço*

deve ser composto de au*
tinticos nacionalistas e de
provados democratas, a que,
em nome dos milhares do
valentes grevistas e valoro-
tos combatentes da classe
trabalhadora, o Comando
Geral dos Trabalhadores,
aliados a outras forças de*
mocráticas * patrióticas,
passará a fazer desde êste
momento.

O resultado mais impor*
tanta de nosso grtvt vilo*
riota, foi o grau de unida*
de e consciência alcançado
com o apoio de milhões dt
brasileiros da cidade c do
campo, que é fator decisivo
pela conquista dos objeti-
vos do programa de salva*
ção nadonal e do governo
nacionalista e democrático.

A luta, porém, continua,
cada vez mais vivo, cada vez
mat profunda e mais am*
pia. Esto* conquistas têm
que ser ampliadas e consoli-
dadas. Agora temos junto
à nessa clamo mais forças
de outras cômodo* tociait,
todas — como nos — in-
teressadat na luto contra
os imperialistot e lotiftmdiá*
rios e pela constituição do
um governo que represento
essas forças democráticas t
progressistas.

Companheiros trabalhado,
res:

Em cadd organismo sin*
dical, em cada local de tra*
balho, em cada lar opera*
rio, devemos debater os re*
sultados de nossa greve vi*
torioso, realizando assem-
bléias sindicais e concentra-
ções populares, pôr em pró*
tica suas conquistas; multi-
plicar os efetivos de nossa
organização; manter a nos-
sa mobilização e ampliar a
nossa pujante unidade. For-
mamos, «om *ot -campone-
ses, estudtmtes, intelectuais,
servidores do Estado « po*
triotas da* -Forcas Armadas,
uma poderosa e íiNoncival
frente únlea que luta pela
emancipação nacional.

O caminho -aberto ipelat
vitoriosa* -provo» «to 5 de

julho e T4 d" setembro pot*
sibilita a caminhado pátrio-
tica da dasse trabalhadora
• teu* aliados, ot* o vitorio
final, qut reprttcnta a H*
bertação de notta Pátrio, o
bem-estar de notto povo o
o feliddode do Nação Ira*
tileira.

Viva a pujantt t vitorio*
•a GREVE GERAL DE 14 DE
SETEMBRO!

Pela constituição de um
Governo Nacionalista e De*
mocráticol

Pelas Reformas de Batei

Pela unidade e organiza*
ção dos trabalhadores e tua
união crescente com os
camponeses, estudantes, in*
telectuais, militares pátrio*
tas e de todas as forças na-
donalistos e democráticas.

¦ Rio de Janeiro, ló de se-
lembro de 1962.

Pelo COMANDO GERAL
DOS TRABALHADORES!

Danle Pelacani — Con*
federação Nacional dos Tra-
balhadores na Indústria; Hu-
berto Menezes Pinheiro —
Confederação Nacional do*
Trabalhadores em Empresas
de Crédito; Alfredo Pereira
Nunes — Confederação Na-
cional dos Trabalhadores em
Transportes Marítimos, Flu-
viais e Aéreos; Oswaldo Pa-
checo da Silva — Federação
Nacional dot Estivadores»
Felipe Ramos Rodrigues —
Federação Nacional dot Por.
tuáriot; Raimundo Cattelo
de Souza — Federação Na-
cional dot Maritimot; Seve-
rlno Noino Schnaipp — Fe-
deração Nacional dot Arru-
madoros; Raphael Martinelli
— Federação Nacional dos
Ferroviários; Paulo de Mello
Bastos — Federação Nacio-
nal dos Trabalhadores do
Ar,* Newton Eduardo de Oli-
veira — Federação Nac'0"
nal dos Gráficos; José
Paulo 'da Silva — 'União dos
Portuárias do Brasil; Othon
Canado Lopes — Sindicato
Nacional aos Aerovüáiiot;
Paulo de -Santana -Machado
•"— 'Srnotcttfo woci-witll -voe
Aaroruuitas; IHéraaies Conêa
das Rea — Comissão for-
manente da* Otqtaniaapies
Smdiceitda
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